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REVUE POLITIQUE.

L a le t tre  d e  M. d e  C aray o n -L a  T o u r , com m e 
o n  l’a  pu  v o ir , n ’e s t p as  se u le m e n t d irig é e  co n tre  
M. T h ie rs , e t  e lle  n ’a  p as  la  p ré te n tio n  d e  le  ra p ­
peler lu i se u l à l’ex écu tio n  d e  se s  engagem en ts , 
i l le  p re n d  a u s s i  à  p a rtie  le s  p rin c e s  d ’O rléans.

d é p u té  d e  la  G iro n d e  affirm e q u e  le  d u c  
d ’A u m a le , n o ta m m e n t, a  d é c la ré  d ev a n t lu i et 
d ev an t d e u x  ou  tro is  d e  ses  co llè g u es , q u e  to u s  
les  m e m b re s  d e  la  fam ille  d ’O rléan s  re c o n n a is ­
sa ie n t le  c o m te  d e  C h a m b o rd  p o u r  « le  R o i. »
Il m et d o n c  so n  co llègue  d e  l ’A ssem b lée  e t  les 
a u lre s  h é r i t ie rs  d e  L o u is -P h ilip p e  c n  d e m e u re  
d e  p ro c la m e r h a u te m e n t e t p u b liq u e m e n t cette  
re c o n n a is sa n c e , — m o y en n a n t q u o i la  fu sion  se ­
r a i t  d é c id é m e n t faite  e t  la  m o n a rc h ie  re s ta u ré e  
d ’ici à tro is  m o is .

C’e s t ou  n e  p e u t p lu s  s im p le . M ais le d u c  d’A u­
m a le  v o u d ra - t- il  d é fé re r à  la  so m m atio n  de 
M. d e  C aray o n -L a  T o u r?  Il e s t  p e rm is  d ’en  d o u ­
te r . Ce p r in c e  e t  ses  p a re n ts  o n t é té  b ien  so u ­
v e n t d é jà  in v ité s , e t d ’u n e  m a n iè re  p re s sa n te , à 
s’e x p liq u e r  s u r  le u r  p o s itio n  e t  s u r  le u rs  se n ti­
m e n ts , re la tiv e m e n t à  la  q u e s tio n  c o n s titu tio n ­
n e lle , e l to u jo u r s  Lis o n t g a rd é  le  m u tism e  le p lu s  
a b so lu . 11 n ’y  a  p a s  à  e s p é re r  q u ’ils en  so rte n t 
ce tte  fo is. D’a il le u rs , le Journal de Paris rép o n d  
p o u r  e u x , e t  il  le  fait en  te rm e s  assez  vo ilés  
p o u r  q ü o n  so it  in d u it  à  en  c o n c lu re  q ü u n e  dé­
c la ra tio n  d es  p r in c e s  eu x -m ê m e s  n ’a p p re n d ra it  
r ie n  d e  b ie n  p ré c is , n i  a u x  lé g itim is te s , n i au x  
ré p u b lic a in s , d e  ce  q u e  les  u n s  e t le s  a u tre s  se­
ra ie n t in té re s sé s  à  sav o ir .

Il e s t u n  p o in t cep en d a n t d e  la  d é c la ra tio n  d u  
Journal de Paris, d o n t il  c o n v ie n t d e  te n ir  
co m p te , c’e s t q u e  les  p r in c e s  d 'O rléa n s  s o n t d ’a­
v is  q ü i l  a p p a rtie n t au  p a y s  de se  p ro n o n c e r  lu i- 
m ôm e s u r  le  g o u v e rn e m e n t q u ’il e n te n d  se 
d o n n e r . De là  à la  d isso lu tio n  d e  l’A ssem b lée  ac­
tu e lle , il n ’y  a  q u ’un  p as , se m b le -t- il. M ais le 
p a r t i  o r lé a n is te  e t ses  chefs  p o u sse ro n t- ils  la  lo ­
g iq u e  ju sq u e - là ?  N ous v e rro n s  b ien .

A p rès  l ’e n tre v u e  de-B erlin , le  m o t d ’o rd re  d e  la 
p re s s e  o lfic ie lle  et o ffic ieuse d ’A llem agne, d ’A u­
tr ic h e  e t  d e  R u ss ie  a v a it é té  d e  d ire  e t d e  ré p é te r  
q u e  les tro is  e m p e re u rs  e t le u rs  c h a n c e lie rs  n ’é­
ta ie n t p as  e n tré s  en  d é lib é ra tio n  s u r  d es  q u es tio n s  
d é te rm in é e s , e t  q u e  lo ré s u lta t  u n iq u e  de cette  
r e n c o n tre  é ta it la  c o n s ta ta tio n , a u x  y e u x  d e  1 E u ­
ro p e , de l’e n te n te  am ica le  d es  so u v e ra in s  e t des 
b o n s  ra p p o r ts  e n tre  le u rs  g o u v e rn e m en ts . M ain­
te n a n t  il  n e  se  p a sse  p a s  d e  jo u r  q ü u n  jo u rn a l  
o u  l’a u tre  n e  s ig n a le  u n e  q u e s tio n  q u e lco n q u e  
d e  la  p o litiq u e  e u ro p é e n n e  q u i a u ra i t  é té  t ra i­
tée  à  B erlin . A près les jo u rn a u x  d e  V ienne e t 
c e u x  d e  L o n d re s , vo ici u n e  feu ille  t rè s - ré p a n ­
d u e  d e  B erlin , la  Gazette de Voss,(jui a s su re  q u e , 
lo rs  d e  l’e n tre v u e , le s  p re m ie rs  m in is tre s  d es  
t ro is  so u v e ra in s  a u ra ie n t e u  u n  e n tre tie n  au  
su je t d e  la  ré fo rm e  im p o r ta n te  d u  d ro it  m a ­
r it im e  in te rn a tio n a l c o n c e rn a n t l ’inv io lS b ilité  
d e  la 'p r o p r ié té  p riv é e  s u r  m e r , e n  tem p s de 
g u e rre . C’e s t u n e  q u e s tio n  d é jà  a n c ie n n e  e t 
q u i  a b e a u c o u p  o ccupé  les  c a b in e ts  d e p u is  la 
g u e rre  d e  C rim ée . E lle  n 'e s t  p as  d e  celles q u i se 
p u is s e n t t ra i te r  e n  d e h o rs  d e s  d e u x  p lu sg ra n d e s  
p u is s a n c e s  m aritim e s  d e  l’E u ro p e ,c t  c’e s t la  d e r ­
n iè re  q ü o n  e û t pu  s’a tte n d re  à  v o ir  fig u re r d a n s  
les  in tre tie n s  réc e n ts  de B erlin . A u ss i a tte n d o n s-  
n o u s  d es  in fo rm a tio n s  p lu s  a u th e n tiq u e s  a v a n t 
d e  p re n d re  a u  sé rie u x  le s  ren se ig n em e n ts  d e  la  
Gazette de  Voss.

O n n o u s  m a n d e  d e  B erlin , p a r  le  té lé g ra p h e , 
q u e  le  c o n se ille r  de  lég a tio n , M. d e  K eudell, 
d o n t le  nom  a v a it é té  c ilé  au  su je t d e  la  su c ce s­
s io n  d u  se c ré ta ire  d ’E la t, M. d e  T h ile , e s t  d é s i­
g n é  ou  p e u t-ê tre  d é jà  n o m m é  en v o y é  d 'A llem a­
g n e  à  C on stan tin o p le . L e re m p la c e m e n t p ro ch a in  
d e  M. d e  T liile p a r  M. d e  B alan , m in is tre  p lén i­
p o te n tia ire  p rè s  la  c o u r  de B ru x e lle s , p a ra ît  se 
c o n firm er. L e co m te  d e  B e rn s to rff  se ra  nom m é 
c o n se ille r  d e  lég a tio n  à W a sh in g to n .

L e c o n g rè s  d es  v ieu x  c a th o liq u e s , ré u n i  en  ce 
m o m en t à  C o lo g n e , e s t e n  q u e lq u e  s o r te  la 
c o n tre -p a r tie  d e s  co n fé ren ces  ép isco p a les  d e  
E u lda . O u tre  les  n o ta b ilité s  d u  p a r t i  c a th o liq u e  
q u i re n ie  le s  d o c tr in e s  d u  d e rn ie r  c o n c ile , p lu ­
s ie u r s  év êq u es  a n g lic an s , u n  év êq u e  am érica in  
e t  d es  m e m b re s  du  c le rg é  ru s s e  a s s is te n t  à cette  
ré u n io n  trè s  -  n o m b re u se . L’év êque  d  U tre c h t, 
M. L oos, q u i a  to u t ré c e m m e n t rem p li en  B avière 

l e s  fo n c tio n s  é p isc o p a le s  a u  se in  d e s  co m m u ­
n a u té s  d es  v ie u x  ca th o liq u e s , e s t  ég a lem en t p r ^  
s e n t. T o u s  c es  p ré la ts  o n t p r is  to u r  à  to u r  la 
p a ro le  p o u r  p ro c la m e r l’u n ité  d e  la v é rité  c h ré ­
t ie n n e  e t le u rs  sy m p a th ie s  p o u r  le  m ouvem en  
v ie u x -c a th o liq u e  e u  A llem agne. M ais ju s q u ’à 
p ré s e n t ,  i ls  n e  so n t p as  e n tré s  d a n s  le fond  d es  
q u e s tio n s  q u i v o n t è l r e  so u m ises  a u x  d é lib é ra ­
t io n s  d u  c o n g rès .

L a c r is e  m in is té r ie lle  en  B aviôre i re n d  u n  ca­
ra c tè re  a ig u . D epu is q u in z e  jo u r s ,  e lé lég rap lic  
d e  M unich  a n n o n c e  in v a r ia b le m e n t q u e  M. de 
G a sse r  a  p ré se n té  a u  ro i  L o u is  u n e  n ouve lle  lis te  
m in is té rie lle . O n sa it c e p e n d a n t q u e  le  R o i ne 
s ’e s t p a s  e n c o re  p ro n o n c é  à  l’h e u re  q ü i l  e s t, 
e t  q u e  p lu s ie u rs  d es  h o m m es p o litiq u e s  q ü o n  
d isa it  p o r té s  s u r  c e tte  l is te  o n t re fu sé  d e  faire 
p a r l ie  d u  n o u v eau  c a b in e t, d o n t le s  c lé ricau x  ne 
v e u le n t p a s  p lu s  q u e  les  l ib é ra u x . E n  a tte n ­
d a n t,  la  co n fu s io n  e t  la  d é so rg a n isa tio n  e n ­
v a h is s e n t l ’a d m in is tra tio n , e t le  d é sa r ro i est 
g é n é ra l, b ien  q u e  le  p a y s  so it h a b itu é  à  d es  
c h a n g e m e n ts  fré q u e n ts  d a n s  le s  h a u te s  fonctions 
d e  l 'E ta t. D epuis v in g t a n s  la  Baviôre a  eu  su c ­
c e ss iv e m e n t d ix -se p t m in is tre s  d e  l’in té r ie u r  et 
n e u f  m in is tre s  d es  a ffa ires  é tra n g è re s . N otre  
c o rre s p o n d a n t  d e  M unich  n o u s  c ite  u n  fa it qu i 
p ro u v e  ju s q ü à q u e l  p o in t so n t b o u lev e rsé s  l’o rd re  
e t la d isc ip lin e  h ié ra rc h iq u e  d a n s  le  g o u v e rn e ­
m en t. U n p ré fe t, le  co m te  d e  L u x b o u rg , hom m e 
trè s -c o n s iu ô ré , a  d it  d a n s  u n e  ré u n io n  p u b liq u e  
h W u rz b ü u rg , q ü e n  p ré se n c e  de ce  q u i sc  p asse  
à  M unich , to u t p a tr io te  a im a n t s p n  pays a  le 
d e v o ir  d e  p ro te s te r ;  q u e , q u a n t à  lu i, to u t e n  re s ­
ta n t  B a v a ro is , il  e n te n d  ô tre  fidè le  à l’em p ire  
e t  q ü i l  in v ite  to u s  ses  co n c ito y en s  à  cn  fa ire  a u - 
taiî% a fin  d c  p ré s e rv e r  la  p a tr ie  (}es d a n g e rs  q u i 
l a  m e n a c e n t. O n n ’a p a s  a p p r is  q u e  le  h a u t fonc­
t io n n a ire  q u i a  fa it e n te n d re  ce  lan g ag e  a it  élé 
r é p r im a n d é  ou  d e s titu é .

Le m in is tr e  d es  c u lte s , M. L u tz , q u i  é ta it en  
v illé g ia tu re , e s t re v e n u , c o n tre  to u te  a tte n te , r e ­
p re n d re  la  d ire c tio n  de so n  d é p a r te m e n t, ce  qu i 
s e m b le  in d iq u e r  q ü i l  n e  c ro it  p a s  s a  re tra ite  
a u s s i  im m in e n te  q u ’on  la  su p p o sa it.

L e n o u v eau  m in is tre -p ré s id e n t  d u  g r a n d - d u ­
ch é  d e  l ie s s e  e s t a llé  v is i te r  l ’ex p o sitio n  d ’ag ri-  
e u U u re  à  M ayence. D ans u n  b a n q u e t d o n n é  k 
c e tte  o c c a s io n , M. H offm ann  a  p ro n o n c é  u n e  al­
lo c u t io n  q u i  p e u t à  la  r ig u e u r  p a s se r  p o u r  son  
p r o g ra m m e  p o litiq u e . 11 a  e x , r im é  1 e sp o ir  q u e  
te s  te n d a n c e s  q u i  o n t re fro id i ■affection d u  pays 
p o u r u n  p r in c e  ju s te  e t c lém en t n e  s e  rep résim - 
l e r a ie n t  p lu s , c l q u e , en  d ép it d es  g ra n d e s  diffi­
c u l té s  q i.c  p a ssé  a léguées à la v e n ir ,  il 
r a i t , a v e c  l’a p p u i d e  la  confiance  g é n é ra le , à don ­
n e r  au  pay s p lu s  d 'a ir  e t  d e  lu m iè re  e t à  lu i 
p r é p a r e r  u u  a v e n ir  p ro sp è re , d a n s  u n e  é tro ite  
u n io n  d e  l 'E ta t ré g é n é ré  avec le  so u v e ra in , la 
n a t io n  et l’e m p ire . G’e s t, o n  |e  vo it, u n  p ro ­
g ra m m e  n a tio n a l- lib é ra l.

L e s  d é lib é ra tio n s  s u r  la  v é rifica tio n  d es  p o u ­
v o i r s  o n t com m encé  à  la  C h a m b re  d es  D épu tés

d ’E sp a g n e . E lles  o n t d é b u té  d ’u n e  façon  assez 
v iv e  e l p re sq u e  v io len te . L’u n  d e s  m e m b re s  d e  
l’o p p o s itio n  a  é té  ra p p e lé  à  l’o rd re .

O n n ’en  e s t p o u r ta n t  q u à  la  d isc u ss io n  gé­
n é ra le . ,  , J

M. Z o rilla  a é ié  a m e n é , p a r  le s  a tta q u e s  de 
l ’o p p o s itio n , à p a r le r  d e  s o n  p ro g ra m m e , e t  il a  
ren o u v e lé  so le n n e lle m e n t l’e n g ag em en t d ’a b o lir  
la  c o n sc r ip tio n . {Voir au  b u l l e t i n  t é l é g r a ­

p h i q u e . )

RAPPORTS DES CHAMBRES DE COMMERCE
c h a l U l k i è o i .

Le rapport de ia Cham bre de com m erce  
et des fabriques de C harleroi débute pai' 
quelques con sidération s générales. Il c o n ­
state qu e la guerre franco-allem ande a 
exercé  une in fluence désastreuse sur le 
développem en t d es prin cipa les indus- 
ries de l’a rron d issem en t, m ais q ü a u ss i- 

Lôt la  paix  signée et la guerre civ ile  ter­
m inée dans Paris , une rep rise  très-sen ­
sib le  d ’affaires s’est m an ifestée , p o u ra lle r  
tou jou rs  cm ccn r fo  ju s q ü à  la ün de  1871;
La situation  est au jou rd ’hui p ro sp è re , 
les industries caro lorég ien n es tém oignent 
d ’une vitalité extraord in aire. Il n ’ya  q ü u n e  
seule om b re  au tableau , rinsuüisance 
des m oyens de transports qui a enrayé le 
trafic con sid érab le  am ené su r nos vo ies  
ferrées  par le développem en t des affaires, 
l ’aü luence des produ its étrangers à An­
v ers , l’a ccro issem en t des relations in ter­
nationales. Mais la ch am bre de com m erce  
esp ère  qu ’au m oyen des créd its  alloués 
par la législature le  gouvernem ent, usant 
de m esures én erg iques, veillera à ce  que 
les  m oyens de transport soient tou jou rs à 
la hauteur des beso in s de l ’in d u strie : elle 
est conva incue que le  pays ne m archandera 
pas les ressou rces  nécessa ires p ou r m ain­
ten ir le railw ay national en état de satis­
faire à ces  b eso in s tou jou rs  croissants.

V oici, d ’après c e  rapport, un résum é des 
prin cipau x  faits qu i caractérisen t l’état du 
com m erce  et de l’industrie de l’a rron d is­
sem ent en 1871 :

A g ricu ltu re . —  Résultats peu satisfai­
sants, sau f p ou r la  pom m e de  te rre , la 
betterave à su cre , e t , dans quelques loca ­
lités, l’o rg e  et l'avoine. P ou r le reste, anéan­
tissem ent presque com p let de la réco lte  
d ’h iv e r ; fraudes su r la qualité des sem en­
ces . Si les p r ix  des denrées alim entaires 
n’ont pas atteint un taux e x ce ss if, c ’est 
grâce  aux arrivages très-im p orta n ts  de 
grains de l’étranger, que la spécu lation  a 
fait d ir iger  sur notre pays.

Charbonnages. —  P rod u ction  totale un 
peu m oindre que l’année précédente 
3,687,500 tonnes, au lieu de 3,766,550.

Les résultats eussent été très-beaux si les 
m oyens de transport avaient perm is à l’ in­
dustrie ch arbon n ière  de  satisfaire à toutes 
les com m an des qui lu i étaient adressées 
d ’A llem agne, de France et de  Hollande.

La ch am bre de  com m erce  cro it  savoir 
que la dénonciation  par la France de son 
traité de com m erce  avec la B elgique ne 
d o it  rien changer au tarif actuel, auquel 
n os ch a rb on s son t soum is à l’entrée en 
France.

Sidérurg ie .— La situation  du m arché m é­
tallurgique, favorable en 1871,ou vre  l’année 
courante dans les con d ition s  les plus rassu­
rantes. L’article  tô le  a été l’ob jet d ’une 
faveur spécia le . L ’industrie de la fonte s’est 
heureusem ent relevée : ch ilïre  d ’ex p or­
tation : 48,471 tonnes, 10,176 seulem ent en 
1870. Mais p ou r m aintenir cette situation, 
il im porte  d ’organ iser b ien tôt îe  serv ice  
de transport écon om iqu e  ct  régulier vers 
les m inières du grand-duché ; car sous peu 
de tem ps nos industriels auront à lutter 
con tre  la con cu rren ce  des n om breu x  hauts 
fourneaux qui s’édifient en ce  m om ent dans 
le grand-duché et en Allem agne au centre 
m ôm e des terrains m in iers. L’année n’a 
été m auvaise que p ou r les aflaires en rails, 
notam m ent avec les Etats-Unis, à cause de 
la con cu rren ce  acharnée des Anglais.

Le ch iffre  total des exportations m étal­
lurgiques, qui avait atteint 273,141 tonnes 
en 1869 et était tom bé à 250,667 tonnes en 
1870, est revenu en 1871 à 258,993 tonnes. 
La m arche lente de la reprise  des affaires 
durant la prem ière partie de l’année a em ­
pêch é de s’élever c e  ch iffre d ’exportation  
q u i, tout le  fait présager, subira  en l’année 
couran te un énorm e accroissem ent !

Inutile d’a jouter que p ou r les produ its 
m étallurgiques, com m e p ou r les charbons, 
la cham bre de com m erce  se plaint de l’ in- 
suflisance du serv ice  des transports dont 
e lle  dem ande, sur le réseau national, la 
réorganisation  prom pte et intelligente.

Verreries. —  Situation relativem en 
bon n e au début de  l’année, m ais prix  fai­
b les. En septem bre, p lus de ferm eté dans 
les p r ix : dès lors  les fabricants fixent des 
dates de  livraison é lo ig n é e s ; la fin de l ’an­
née s’annonce sou s les auspices les plus 
favorables et avec toutes les prévisions 
d ’une hausse générale et extraordinaire 

Cependant il  résu lte du rapport que la 
hausse ne provient pas seulem ent du 
grand nom bre des dem andes, m ais en core  
de  l’augm entation du p rix  de revient, co n ­
séqu en ce  de ^élévation du taux de la m ain- 
d ’œ uvre et de la hausse ou  de la qualité 
défectueuse des m atières prem ières. Aussi, 
l’exportation  des verres de vitrage a-t-elle 
d im inué : 28,487,933 k il., au lieu de 
40,847,233 en 1870, et 45,898,255 en 1869. 
La verrerie  appelle  l’attention du gouver­
nem ent sur les entraves qui s’op posen t au 
développem ent de son  com m erce  d 'exp or­
tation. Ces entraves viennent du chem in  de 
fer qui rend la m archandise à Anvers avec 
trop  de lenteur et trop  peu de régularité; 
de l’adm inistration des douanes qui n’est 
pas assez large, et don t l’industrie voudrait 
ô lre  a ffranch ie; enfifi dp  p ort 4 ’A »vers , 
d on t le  règlem ent est dracon ien , et dont 
les  quais ne sont pas couverts.

La verrerie  à bouteilles a suivi le  m ou­
vem ent de l’ industrie verrière.

A te liers de construction. —  Les ateliers 
de con stru ction  de m achines ont participé 
au m ouvem ent de reprise  qu i, vers le m i­
lieu  ^ecopd sem estre de cette année,

s’est fait sentir dans presque toutes les 
bran ch es de  l’ industrie d e  l’a rron d isse ­
m ent. Les ord res  en m achines fixes, en 
appareils  et outils destinés aux ch a rb on ­
nages et aux usines m étallurgiques, ont 
dépassé les m oyens ord ina ires de p rod u c- 
ion  et am ené une recru d escen ce  d ’a cti­

v ité  dont les ou vriers  on t largem ent p ro - 
i t é .

Clouterie. —  La c lou ter ie  forgée  co n ti­
nue à v ivre  péniblem ent sans e sp o ir  de 
reprendre faveur; un p lu s grand d éve lop - 
)em ent n’est pas à esp érer ; e lle  va chaque 
année en périclitant et, dans un tem ps 
don n é, il n e  restera que quelques sp écia - 
ités p ou r l’exportation .

L’année 1871 aura néanm oins été assez 
àvora b le  p ou r  les fabricants.

La c lou ter ie  à la m écanique s’est m ain­
tenue, pendant la durée de  cet exercice , 
dans d ’heureuses co n d it io n s , n’ayant pas 
eu à lutter con tre  la con cu rren ce  française.

Carrières. —  La situation  critiqu e qui 
avait m arqué p ou r les exploita tions de 
)ierres de taille la fin de 1870 s’est p ro ­
gressivem ent a m éliorée ; s i e lle  n ’e s tp a s  

e n core  réellem ent p rosp ère , e lle  se rap - 
)roch e  des con d ition s  antérieures à la 
çuerre. L’am élioration  eût été p lus com - 
)lète sans la pénurie des m oyens de trans- 
)ort. La situation ne sera florissante que 

quand, au p o in t de vue de n os échanges 
avec la France et surtout au p o in t de  vue 
du tran sport de n os p rodu its  par v o ie  fer­
rée  {aussib ien  en B elgique qu ’à l’étranger), 
l’égalité sera com p lète  et réelle entre nos 
p ierres et ce lles  ae F rance, don t la c o n ­
cu rren ce  est tou jou rs  si sérieuse.

C o k e . —  L’extinction  de p lu sieu rs hauts 
fourneaux, et l’ insuffisance des m oyens de 
Iransport, ont surtout été les causes du 
m alaise du m arché de cok e  pendant les 
p rem iers m ois de l’année. La fm  de l’année 
a été m arquée par de très-grands m archés 
avec deux francs de  hausse su r les  der­
n iers engagem ents. Les p rix  des agglom é­
rés de h ou ille  ont suivi une p rogression  
analogue.

La question  de l’instruction  ob liga to ire , 
ce lle  de  la réglem entation  du travail des 
enfants, occu p en t une grande p lace dans 
ce  rap p ort. Nous y rev ien dron s dans un 
autre  article.

/fiCtam, o i t i c l e i t t .  E xtraits du M oniteur.) 
o r d r e  d e  l é o p o l d .  — M. Dosm et-Leirens (Eug.), 

indusiriul, v ice-président de la cham bre de com­
m erce e t m em bre de la com m ission adm inistrative 
de l’école industrielle à Gand, es t p rom u au grade 
d’officier.

Chevaliersr; MM. Libbrecht (T.), p résiden t du con­
seil provincial de  la F landre orientale ; De R aedl (J.), 
m em bre de ia députation perm anente du conseil p ro ­
vincial a e  la F landre orienlalo; de Bleeckeie (P.), id; 
Beyaerl (L.), ancien conseiller provincial, m em bre de 
la com m ission de la m aison centrale de détention, à 
Gand ; Le Bègue (C.), avocat, m em bre du conseil c/'m - 
m unal de la ville do G and; De M aere-Limnaader 
U  ), p résiden t de la sociélé royale des Chœ urs à 
G and , ancien échevin de ladite v ille; Verhaegho 
(C.) ; p résiden t de la cham bre do com m erce de 
Gand ; DelvaW aterloos(A ). m em bre de la cham bre 
de com m erce à Gand ; Parm entier (G.), directeur 
de la m aison Parm entier-Van lloogaerden e t C®, à 
Gand; Vanderheyden (G.), m ajor de la garde civique à 
G and,m em bro du conseil communal d e là  môme vüle; 
Cardon ^(Evariste), m ajor, chef d ’élat-m ajor de la 
garde civique à Gand; Hulin (G ). m édecin de l’état- 
m ajor et de la 2® légion de la garde civique à Gand ; 
Van Loo (J ), capitaine aide de cam p dans la garde 
civique, à Gand; de Kerchove-Rodriguez (E ), capi­
taine aide de camp dans la garde civique à Gand; De 
Muldcr (L.), m em bro du conseil épiscopal de Gand 
depuis 1838, chanoine du chapitre  de la cathédrale 
de Saint-Cavon depuis 1847, vicaire général du  dio­
cèse de Gand.

DÉCORATIONS OUVRIÈRES. — L'q décoratîon de 
1 "  classe, instituée p a r  les arrê tés  royaux précités, 
es t accordée à MM. De Dauw (Ch.), contre-m atire  en 
chef des préparations de la Société iinière gantoise ;

La décoration d e  2® classe  es t accordée à MM. 
Puis (Ch.) et ûedecker (P.), respectivem ent chef do 
construction e t ouvrier ajusteur de la Société iinière 
gan to ise ; V an iilleboom do , Verniers (J.) ol Michiels 
(P.), respectivem ent sous-directeur des travaux, 
chef-conire-m afire de filatures e t chef-assorlisseur 
de lin, attachés à la Société de la  Lys. à Gand ; 
Velghe (Ch.), ouvrier mécanicien chez M. Minne, à 
Gand ; Blanquaert (Aug.) et Verschueren (J.), respec- 
livom enlcoQ lre-m atire de préparation de filature de 
coton et contro-m atlre de lis sa g e , attachés à la 
fabrique de M. Ch. Do llem ptinne, à Gand ; Lam- 
pens (J.), ouvrier a justeur, Van Achte, contre-rmat- 
tre  en chef de peignage, é t De Stoppeiaere (D.), 
surveillant à la Société iinière gantoise.

M erc red i, le  R o i a  re ç u , à  c in q  h e u re s , au  
c h â te a u  db L a e k en , e n  a u d ie n c e  d e  congé, 
S . E x c . M. P a tx o t y  A chaval, m in is tre  d ’E s ­
p a g n e . {M oniteur.)

—  H ie r, le  R o i a  re ç u , à  m id i, en  a u d ie n c e  
p a r t ic u liè re , M. le  co m te  A rriv ab en e , sé n a te u r  
d u  ro y au m e  d 'I ta lie .

A 3 h e u re s  e t  d e m ie , S a  M ajesté a  tra v a illé  
avec le  m in is tre  d e  la  g u e rre . {id.)

—  M. le  m lp is tre  d e  l’in té r ie u r  n e  d o n n e ra  
p as  a u d ie n c e  lu n d i p ro ch a in  23 c o u ra n t. (Id.)

—  L es c o u rse s  d ’a u to m n e  d e  la  S ociété  d ’en ­
c o u ra g e m e n t a u ro n t Ueu le s  lu n d i 23 e t m erc red i 
25 s e p te m b re  c o u ra n t, à  d e u x  h e u re s . {Id.)

—  O n va fa ire  trè s -p ro c h a in e m e n t s u r  la  ligne 
d u  N o rd  fra n ç a is , l ’e ssa i d ’u n  sy s tè m e  d e  c h a u f­
fag e  e t  4 ’ôc la irag e  aq  gaz.

L a  d é m o n s tra tio n  p ra tiq u e  d e  ce  sy s tèm e  se ra  
faite  e n  p rése n c e  de d é lé g u é s  d e  la  c o m m iss io n  
s u p é r ie u re  d e s  p o n ts  e t c h a u ssé e s , d ’in g é n ie u rs  
e t  de h a u ts  fo n c tio n n a ire s , p a r  les  in v e n te u rs  
b rev e té s , MM. C ap iand  frèrcÿ.

D ans ce  sy stèm e d e  chau ffage , le  gaz se ra  d is ­
tr ib u é  in d is tin c te m e n t à  to u s  le s  w jg g o n s  au  
m o y en  d e  tu y a u x  a rticu lé s .

Des a p p a re ils  so u d é s , ü a c és  s u r  le s  p a rq u e ts  
d e s  com  la r tim e n ts , ré g  é s  d ’ap rôç  la  tem p é ra ­
tu re  a m b ia n te , so n t a p p e lé s  à  m a in te n ir  u n e  
te m p é ra tu re  u n ifo rm e . '

L e gaz em ployé é ta n t in ex p lo s ib le  e t c o m p res­
s ib le , il n ’y a  p a s  l ie u  d e  c ra in d re  n i  in cen d ie  
n i e x p lo s io n .

L’a p p a re il  p o u r  l’éc la irag e  co n s is te  e n  con­
d u ite s  re liée s  a u  tu y a u  c o n d u c te u r  au  m oyen 
d ’u n  ra c c o rd  à  v is , m o n té  s u r  cao u tch o u c .

L a su b s titu tio n  d u  gaz  à  l ’éc la irag e  à  l’hu ilc  
e s t  d é jà  u n  p ro g rè s , e t le  cliauffage d è s  w aggons 
d e  tro is iè m e  c la sse  u n  b ien fa it, (id.)

—  L e p u b lic  s e ra  a d m is  p e n d a n t le s  jo u rn é e s  
d es  23, 24, 25 et 26 se p te m b re , à  v is i te r  l’expo­
s itio n  d e s  b e a u x -a r ts , d e p u is  9 h e u re s  d u  m atin
j u s q ü à  m id i, m o y en n a n t u n e  ré tr ib u t io n  d e  c in­
q u a n te  cenU m eç,

L’e n tré e  s e ra  g ra tu ite  d e p u is  m id i ju s q ü à  
4 h e u re s .

—  Le ?6 se p te m b re , a u  tem p le  d e s  A u g u stin s , 
à  d e u x  h e u re s  d e  re lev ée , à  la  su ite  d e  la  d is tr i­
b u tio n  d e s  ré c o m p e n se s  p o u r  ac te s  d e  courage  
e t d e  d év o u em en t, se ro n t p ro c lam és  le s  ré su lta ts  
d u  tro is iè m e  c o n c o u rs  tr ie n n a l o u v e rt o n tre  les 
so c ié tés  d e  se c o q rs  m u tu e ls , p a r  l ’a r rê té  ro y a j 
d u  9 av ril 1869.

—  U n v itr ie r -e n c a d re u r  d e  la  ru e  d e  F la n d re  
à  B ru x e lle s  v ie n t  d e  m e ttre  fin à se s  jo u r s  en  a l­
la n t  se  n o y e r d a n s  le c an a l d e  W ille b ro e ck , p rè s  
de V ilvo rde . C e  m a lh e u re u x , accab lé  d e  c h a g rin s  
d o m es tiq u e s , p è re  d e  fam ille , a y a n t q u a tre  en ­
fan ts  e n  b a s -â g e , a v a it  q u itté  s o n  d o m ic ile  lu n d i 
d e rn ie r . S on  c a d a v re  a  é té  rep ê c h é  je u d i m a tin .

— L e p a rq u e t a  fait a r rê te r  e l m e ttre  so u s  m a n ­
d a t d e  d é p ô t u n  su rv e illa n t d e s  tra v a u x  d ’a ssa i­
n isse m e n t d e  la  S en n e , v ie illa rd  se x ag é n a ire , 
p rév e n u  d ’a tte n ta t  a u x  m œ u rs .

—  De g ra n d s  p ré p a ra tifs  se  fon t à  la  Société  
ro y a le  d e  la  P h il la rm o n ie  p o u r  fê te r  la  p ré sen ce  
d es  t ir e u rs  é tra n g e rs  q u i p re n d ro n t  p a r t  au  con­
c o u rs  d e  t i r  o u v e r t  à  Foccasion  d e  la  c é lé b ra tio n  
de n o s  fô tes n a tio n a le s . O n sa it  q u e  ce tte  société  
a  o rg an isé  u n  g ra n d  b a l a u q u e l e lle  a  in v ité  la  
fam ille  ro y a le , e t  q u i d o it ê tr e  d o n n é  d a n s  son 
local, r u e  d e  l’E v èq u e , le  m e r c r e ^  25 C ouran t, à 
9 h e u re s  d u  s o ir . L a  sa lle  d es  ré u n io n s  jo u rn a ­
liè res  s e ra  tra n s fo rm é e  en  u n  im m e n se  sa lo n  de 
ré c e p tio n , a u  fo n d  d u q u e l il y  a u ra  u n  buffet de 
ra fra îc h is se m e n ts  e t  d e  co m estib les . D 'au tres 
buffets s e ro n t e n c o re  é ta b lis  d a n s  d iffé re n ts  lo ­
cau x  e t n o ta m m e n t au  p re m ie r  é ta g e , d a n s  u n e  
p ièce a tte n a n te  au  sa lo n  d e  b a l. L es  ra fra îc h is se ­
m e n ts . e tc . , s e ro n t offerts  à to u s  le s  p a rtic ip a n ts  
à la  fête . L es  é tra n g e rs  k la  v ille  e t les  g a rd e s  
c iv iques  en  u n ifo rm e  se ro n t a d m is  s u r  la  p ré ­
se n ta tio n  d ’u n  so c ié ta ire  e t m o y en n a n t u n  p r ix  
d ’e n tré e  d e  20 f ra n c s  p a r  p e rso n n e . Des ca rte s  
s e ro n t d é liv rée s  à  ce t effet d u  23 au  24 se p te m ­
b re  c o u ra n t, au  lo ca l de  la  so c ié té , d e p u is  d ix  
h e u re s  d u  m a tin  j u s q ü à  d ix  h e u re s  d u  s o ir , e t 
le  jo u r-d u  b a l, d c  m id i à d e u x  h e u re s .

—  D ans sa  sé an c e  d u  2 4  s e p te m b re  1871, le  
C om ité  c e n tra l c o n su lta tif  d es  b a n q u e s  p o p u ­
la ire s  c o o p é ra tiv es  d e  B elg ique  a  d éc id é  q u e  le 
se co n d  c o n g rè s  d e s  U nions d e  c ré d it  p o p u la ire  
se  t ie n d ra it  ce tte  a n n é e  à  B ru x e lle s , le  22 se p ­
te m b re  c o u ra n t.

Ce c o n g rè s  se ré u n ira  p a r  c o n sé q u e n t d im a n ­
c h e  p ro c h a in , à  onze h e u re s  d u  m a tm , en  la  sa lle  
d e  la  M aison d u  R o i, G ran d ’P lace .

L es p e rso n n e s  q u i n e  fon t p a s  p a r t ie  d e  l’u n e  
d e s  B anques féd é rées  s e ro n t a d m ise s  s u r  la  p ré ­
se n ta tio n  d ’u n  so c ié ta ire .

—  U n  affreux  acc id en t e s t a r r iv é  d im a n c h e  
d e rn ie r  e n tre  la  s ta tio n  d e  N ôchin  e t ce lle  dc 
T em p leu v e  : le  g a rd e -c o n v o i, c h a rg é  d u  co n ­
trô le  d e s  co u p o n s , fit u n  fa u t p a s  en  p a ssa n t 
d ’u n  w ag g o n  à  u n  a u tre  e t  to m b a  s u r  la  vo ie. 
A u x  c r is  d ’a la rm e  p o u ssé s  p a r  le s  v o y a g e u rs , 
le m a c h in is te  fit to u s  ses  effo rts p o u r  a rrê te r  
le  t r a in ,  m a is  h é la s  ! le  m a lh e u re u x  acc ro ch é  à 
u n e  ro u e  fu t tra în é  à p lu s  d e  700 m è tre s . O n le 
re le v a  d a n s  u n  é ta t p ito y ab le , le s  e n tra ille s  so r­
ta ie n t  d u  c o rp s  e t  u n e  p a rtie  d e  se s  m em b res  
é ta it re s té e  s u r  la  vo ie. C’e s t u n  je u n e  h o m m e d c  
B ru x e lle s , au  se rv ice  de l’a d m in is tra t io n  d e p u is  
h u it  m o is .

—  L es jo u rn a u x  s u is se s  d ise n t q ü e n  c re u sa n t 
)our la  c ré a tio n  d ’u n e  cave d a n s  les  g ra n g e s  du  
’a o n , à  Â venches, can to n  d e  V aud, o n  v ien t de 

d é c o u v rir  à  u n e  p e tite  p ro fo n d e u r , u n  ce rcu e il 
en  b o is  d e  c h ên e  trè s -e p a is  e t b ien  c o n se rv é , 
c o n te n a n t u n  sq u e le tte  q u i p a ra ît  ê tre  ce lu i d ’u n e  
je u n e  p e rs o n n e ;  les  o s  en  so n t n o irc is  p a r l e  
tem p s  e t l’h u m id ité , la  m â c h o ire  c o n se rv a it ses 
tre n te -d e u x  d e n ts ;  avec  ce  sq u e le tte  se tro u ­
v a ien t d e u x  b ra c e le ts , l’u n  d ’ébene  e t l’a u tre  cn  
o r  (au  m o in s  e n  p a rtie ) , e t d es  v ases  d e  v e rre  et 
d ’é la lii q ü o n  p e n se  è tro  d 'o r ig liie  ru iu a ia e .

I V é c r o lo ic te .
Le ro i de Suède Charles XV, le troisièm e souve­

rain  de la dynastie des Bernadotte, qui vient da 
m ourir àM alm oë, revenant d’Aix-la Chapelle, avait 
accom pli, au m ois de juillet dern ie r, sa treizièm e an­
néo de règne. Une m aladie de langueur l’a em porté, 
en d é p itd e to u s le sse c o u rs  de l’a rt m édical. Il laisse le 
trône à son frère  qui a quatre fils dont l'alaé, le pf ince 
Gustave, a 14 ans. Son règne n’a ôté signalé par au­
cun événem ent considérable. Pendant la guerro  entre 
rAllemagno e t le Danemark les sym pathies de sa na­
tion étaient ouvertem ent en faveur des Danois. Mais 
une proclam ation annonça que le gouvernem ent su é ­
dois garderait la neutralité dans l’affaire du Schles- 
w ig. En mêm e tem ps, les préparatifs m ilitaires que 
faisait ce gouvernem ent depuis plusieurs m ois furent 
suspendus. Un peu plus tard , lo rsque le Danemark 
eu t cédé les duchés, on célébra avec de grandes 
réjouissances l ’anniversaire do l’union de la Suède et 
de  la Norwége. L’investissem ent de Paris, en 1871, 
lar les  arm ées allem andes, fit naître  quelques appré- 
lensions. Le Roi, dans un d iscours, au com m ence­

m ent de l'année, fil allusion à la possibilité d 'une 
guerre  générale e t exprim a eo term es p ressan ts la 
nécessité  d’qrganiser l'arm éé.

Le nouveau ro i Oscar II est né en 1829, tro is  ans 
après son frère. Il a serv i son pays dans l’arm ée et 
dans la m arine. La Reine, sa femme, ost fille dq  duc 
de Nassau. 11 l’a épousée en juin 1857.

— On annonce le décès dç M. Paul-Ernest Vaoden- 
velde, ren tier, ruç  de Terre-N euve, 17.

Les am is e t connaissances qu i, p a r oubli, n 'au ­
raient pas reçu  de le ttres  de faire part, son t p riés de 
considérer le p résen t avis com m e en tenant lieu.

Le service funèbre sera célébré lundi 23 septem ­
bre, à 11 heures, en l'église paroissiale de la Cha­
pelle. L 'inhum ation aura lieç im m édiatem ent ap rès.

A r t© ,  s c i e a c e a  e t  l i t t é r a t u r e .
— Une im portan te découverte a é lé  faite récem ­

m ent en  photographie. Ju sq ü à  p résen t les produo* 
lions de cotte industrie , si universellem ent répandue, 
ofl'raient le grave inconvénient de pâlir au bout de 
quelque tem ps e l mêm e de d isparaître  presque en­
tièrem ent aprôs un cérlain  nom bro d’années.

La m aison Géruzet frè re s , photographes de la 
R e in e , vient d ’appliquer au po rtra it un  procédé 
d’im pression produisant les photographies dites au 
charbon et gui, de  l'avis des autorités scienlifiquos, 
son t indestructib les au m êm e titre  q ü u n e  gravure 
ou une lithographie.

De très-beaux sp.écimens do ce procédé son t ex­
posés aux vitrines de la m aisoa Geruzet frères, rue 
de rE cuyer.

— THEATRE ROYAL DU PARC. — Co sofr, irrévo­
cablem ent, rep rise  de Tricoche el Cacolel; M. Bras­
seu r jouera lo rô le  do Tricoche qu’il a c réé  à Paris.

Nous devons avertir le public que les rep résen ta­
tions do M. B rasseur, forcém ent in terrom pues pen­
dant les fêtes, ne seron t rep rise s  le 27 que pour un 
petit nom bre do fois.

D u l l e t l n  d e  l a  b o u r a e  d e  B r u x e l l r
La bourse  es t excellente aujourd’hui. Les appré­

hension# ont disparu  e t les dem andes se  porten 
su rtou t sur l'em prunt trançais e t su r les Méta ligues. 
On lait en em prunt 1872 de 87-35 à 87-45, tandis que 
l ancien es t dem andé à 8-4-15, les Métalliques son 
dem andées à 6 0 1 / 16.,

Au oorapiant les affaires sont calm es, m ais les 
cours se maintiennent.

i;«ntQ 41 /2  p .  c. se traite  à 102-60; le 4 p . c 
100-75; et le 41 /2  do la caisse d ’annuité à 98-50.

Les obligations e t aciions do chem ins do fer aon 
pion tenuçs.

En actions de chemin do fer, signalons les Banque 
des travaux publics on hausse do 25 fr., à 750.

Les changes sont très-dem andés, les Paris à 1 
par mille de perte , c l les Londres à 24-4? d / l

Â îem iaH H leaitloH R  e t  a v i s  É lv ers*
—  Hôtel de l'Europe, P lace  R oyq le , B ruxe lles  

R ép u ta tio n  é ta b lie . T ab le  d 'h ô te . P r ix  m o d éré s
— Pachas e t alpagas anglais, M arché-au-Bois, 8.

EMPRUNT NATIONAL FRANÇAIS
d e  3  m l l l i A r d » .

L a  Banque de Paris et Pays-Bas e s t offi­
c ie llem en t char»'A/‘ gj. |g  t r é s o r  fra n ç a is  d e  re -  

ie s  v e rse m e n ts  e t  le s  lib é ra tio n s  à  1 em ­

p r u n t  d e  t ro is  m illia rd s  e t  d ’en  d o n n e r  quittancci.
Ces v e rs e m e n ts  p e u v e n t s’o p é re r  a u x  m êm es 

c o n d itio n s  q ü e n  F ra n ce .

im iiis Di m m .

{ C o r r u p o n à .  p a r t i e u i i è r e  d e  l ' i n d é p e n d a n c t . . )

Paris," 19 septem bre.
M. T hiers esl a rn v é  aujourd’hui à l’Elysée, un 

poste  y  est établi, e t d es  factionnaires o n t é lé  placés 
com m e du tem ps de la présidence napoléonienne, 
l n ’y a rien  de décidé encore, quoi q ü e n  aient dit les 
ournaux, pour les d îners e l les récep tions q ü o n  y 
onnerait P lusieurs conseils dee m inistres vont avoir 
ou su r  des questions urgentes : on m ’assu re  q ü u n e  
es p rem ières qui y  seron t traitées sera it celle de fé- 
ablissem ent de six  m airies au lieu d ’une à Lyon,projet 

que je vous ai déjà d il devoir ê tre  à l’é tude . On croit 
aussi q ü il  se ra  question de l’affairo deM .A boutdontla  
détention produ it ici un grand effet. On amioDce 
égalem ent que, dans le conseil de sam edi, serait dé­
cidée la date p ou r les  élections partielles ; on parle 
du 20 ou plus probablem ent dn 27 octobre. _ Enfin, 
on d it que l’affaire de Af™* Frainex  v iendrait en  con­
seil des m in is tre s , la persistance du général Ladmi- 
rauU à em pêcher la pièce nécessitant q ü u n e  autorité 
supérieure  prononce en dern ier re sso rt. Bien que 
e  général Ladm irault so it pour ainsi d ire  souve­

rain  dans P aris , il  dépend néanm oins du ririnis- 
re  de la  guerro, au-dessus duqüel e s t M. Thiers 
ui-m ême. C’e s t donc à cette  haute  juridiction que 

se ra  soum ise en dern ier resso rt la p ièce du Vau­
deville , et M. Jules Simon sera  chargé du rap ­
port. L’issue de la délibération no peut ê tre  dou- 
euso , ot en dehors dos aveugles oppressions du 

s a b re , il n’y a pas à supposer que lo gouvernem ent 
persis te  à p roscrire  une pièce éc rite  dans l’esprit 
des opinions qui sont sa force, tandis q ü o n  perm et 
des ouvrages qui insultent la république.

On p rê te  au général Ladm irault un m ot qui serait 
plus q ü é lran g e  dans sa bouche. Comme il déclarait 
que la prohibition de la pièco du Vaudeville était mo- 
.ivôc su r son caractère  politique, on lui objectait 
'au torisation donnée à Rabagas : « Rabagas, aurait 

répondu le gouverneur de Paris, c’est au tre  chose ! »
Je SUIS persuadé que ce m ot p rê té  au  général est 
une pu re  et absurde c-alomnie ; il est im possible q ü il  
so it l’approbateur des pièces hostiles aux  idées que 
rep résen te  le gouvernem ent q ü il  a l’honneur de 
serv ir.

Le b ru il répandu de la ren trée  do M. Pouyer-Q uer- 
lior aux affaires n’a aucun fondem ent.

Il est tou jours confirm é que l’institu tion de la vice- 
présidence se ra  une des prem ières propositions 
soum ises à l’Assemblée. Le candidat de M. Thiers 
d it-on, sera  M. Grévy, qui du res te  est seul on 
m esure de réunir une  m ajorité à l'Assem blée. La 
droite  eût voulu le  m aréchal de Mac-Mahon, m ais, 
ainsi que je  vous l’ai écrit, l’honorable général re ­
fuse tou te  fonction politique e t veut uniquem ent 
ê tre  l’épée obéissante  du  pouvoir légal. On prétend  
que M. Casimir P érie r poserait sa candidature, el 
que la le ttre  q ü il  vient de faire p a ra ître  en se ­
ra it la préface ; m ais il ü y  aurait de chances 
que dans le cas où l’Assemblée déclarerait l’incom- 
palibiliié en tre  la vice-présidence de la république el 
la présidence de l’Assemblée, incom patibilité qui 
très-probablem ent ne sera  décré tée ,— m ais alo rs for­
cém ent,— que le jou r où le président de la république 
cessera, pour cause de décès ou p ou r touto  autre,- 
d’occuper ses fonctions.

La journée d’h ier a é té  féconde en  nouvelles de 
m anifestations en sens d ivers faites par des députés 
en séjour ou en tournée  dans leurs départcm entsi 
en tre  au lres un discours de M. d 'A ndelarre, député 
dc la llaute-Sâône, au comice agricole d e  Noroy.

Le discours do M. d’Andelarre n’e s t, com m e on d il 
vulgairem ent, ni chair, n i po isson ; il sem ble avoir 
été d ’abord assez froidem ent re ç u ; le député 
aurait cherché à y donner ensuite une  tein te un  peu 
plus républicaine. Le discours de M. d’A ndelarre 
n’obtient q ü u n e  dem i-approbation des feuilles m o­
narchiques. MM. Boduin et Wallon, dépu tés du Nord, 
on t prononcé, lundi, à Valenciennes, au  banquet du 
concours départem ental d ’agriculture, deux  discours 
dans lesquels ü s paraissent sinon accepter, au  m oins 
sub ir sans m urm ures la république.

Âu res te , il y bientôt plus d e  républicains 
q ü o n  ne voudra, e t une personne qui rev ien t de la 
Norm andie,conlrée osseniiellem ent conservatrice , s’il 
en fût jam ais, e t qui y  avait été égalem ent l’année der­
n ière, à pareille époque, m’a d il avoir é té  profondé­
m ent étonnée du changem ent qui s 'e s t p rodu it dans 
les idées, très-favorables, il y a un an , aux restaura­
tions de royautés ou d ’em p ire ,e t au jourd’hui acquises 
à la république, to u t au m oins dans sa  rep résen ta ­
tion par M. Thiers.

La tranquillité qui règne ne se ra  point troublée 
p a r les bonapartistes, d 'après ce  q ü o n  mo d it d 'un 
m ot d ’o rd re  envoyé en  dern ier lieu d e  Cbislehurst. 
L’ex-E m pereuraura itfa it d ire  qu’il ne  voulait à aucun 
p rix  q ü u n  bonapartiste p û t ê tro  com prom is dans 
les agitations publiques; q ü il  fallait que le parti 
donnât des garanties aux conservateurs, e t q ü o n  ne 
devait e n tre r en lu tte  qu’après que le signal en au­
rait é lé  donné par les radicaux. C’est là , U faut le 
d ire , la sagesse de la nécessité, m ais encore  faut-il 
en  ten ir com pte.

Je  vous ai parlé  d 'une revue passée  par le général 
de Cissey à Amiens. Le m inistre de la  guerre  a  dé­
cidé quo la citadelle sera it détru ite  e t  rem placée par 
uno ceinture de forts détachés. En ce  m om ent, dans 
toutes nos placés fortes, des officiers sont détachés 
pour faire dans les arsenaux le recolem ent de toutes 
les arm es e t objets d ’usage m ilitaire appartenant à 
l’Etat,

On parle  loujours vaguement de nouveaux nom s 
pour le gouvernem ent général de  l’A lgérie; le nom  
de M. E rnest Picard est prononcé, m ais c’est là un 
b ru it qui m érite confirmation.

On sait lo peu de succès q ü a  rencon tré  l’essai 
d’établissem ent dos Â lsaciens-Lorrains en  Algérie. 
N otre consul à Québec fait savoir que l’im m igra­
tion de nos com patrio tes y  réussit bea'/iiioup mieux. 
Les A lsaciens-Lorrains, surtout les  oatholiques, ren- 
conlronl les plus grandes sym pathies au Canada, et 
beaucoup d’aide dans les  établissem ents q ü ils  veu­
len t y fonder.

On cajcqle qu’il n ’y a encore que 39 m illions en nu­
m éraire  et 400 millions en  tra ites payés su r le d e m i-  
m illiard qui doit libérer la Marne e t la Haute-Marne. 
R estent 01 millions à payer ; la construction des ba­
raquem ents dans los départem ents qui res te ro n t oc­
cupés e s l poursuivie avec activité, e t on s’occ'i^o 
déjà de l’aménagem ent in térieur.

Force exécutions à la Bourse aujourd’hui, en tre  
au tres celle d ’un ancien d ir^oieur de théâtre.

Le jésuite  Dufour-, dont lo nom  v i « t  d ’avoir un si 
fâcheux reiçriiissem ont, est envoyé p a r ses  supé­
rieu rs  dans les établissem ents de jésu ites des Indes 
anglaises, où il continuera d 'apparten ir au  o o rp sd e s  
jésu ites e n se ig n a n t.

Par décre t du p résiden t de la république, en date 
du 46 septem bre, MM. P erre t, David et Laferriôre, 
m atires des requêtes, ont é lé  nom m és com m issaires 
du gouvernem ent p rès  la section du contentieux du 
conseil d’Elat. {Journal officiel.)

M. Barthélém y Saint-H ilaire a é cr it  la 
lettre suivante, au nom  de M. le président 
de l a  république, en rép on se  à l’adresse 
des con seillers généraux de  Seine-et-O ise : 

« Versailles, le 14 septem bre 1872.
» M essieurs,

» M. lo p résiden t de la république a reçu l’ad resse  
que vous avez bien voulu lui faire parvenir, e t il me 
charge do ^ous rem ercier pour les sentim ents de 
gratitude que vous exprim ez à son égard. L’app ro ­
bation dos bons citoyens est la plus précieuse récom ­
pense do ses  etforts. e t leu r concours intelligent est 
son pins ferm e appui.

» Dans une occasion tou te  récente , il a personnel­
lem ent déclaré q ü il  com ptait persévérer dans la 
voie q ü il avait ju sq ü à  p ré se n t suivie ; c t do fait les 
grands résu lta ts q ü a  déjà produits ce  syslôm o de 
conduite doit l’encourager à y persévérer.

» L’o rd re  et la liberté no s’obtiennent dans tou te  
leur é tendue e l avec tou tes leurs conséquences bien­
faisantes q ü a u  p rix  de beaucoup de sagesse, de tra­
vail e t la m odération, e t voilà pourquoi M. T hiers 
tien t tan t à la république conservairico . qui peut 
seule satisfaire à lous les in iérôls, concilier les es- 
irits , c t assu re r à la France le calm e dont elle a lan t 
lesoin pour guérir ses b lessures e t rép a re r tous les. 

m aux q ü e lle  a soufferts.
» Vous avez bien raison quand vous parlez du r é ­

tablissem ent du créd it : e t le succès de l'em prun t l’a 
bien prouvé ; m ais nous ne devons jam ais oublier 
que ta de tte  publique s’e s t accrue dans une p ro p o r­
tion énorm e, e t que nous devons nous appliquer de 
toutes nos forces à la réd u ire .so it pour nous-m êm es, 
so it su rtou t pour les générations qui doivent nous, 
succéder.

» Réorganiser le pays ap rès  lan t d’épreuves ost 
une lâche difficile et g lorieuse, à laquelle tou tes les 
nuances de l'opinion républicaine peuvent con tribuer 
par leur sincère union e t leu r persévérance patrio ­
tique ; m ais en regardant aux p rogrès que nous avons 
faits depuis un  an , nous pouvons concevoir la ferm e 
espérance que ces p rogrès ne se  ra len tiron t pas, si 
l’on es l assez prudent pour ne pas les com prom ettre 
p a r l’im patience et la précipitation.

» Agréez, m essieurs, m es salutations bien cor­
diales.

»  B A R T U É L E U Y  S A I N T - H I L A I R E .  »

L e Journal des D ébats a la issé  passer 
sans y  prendre part,, la d iscu s ion  sou levée  
dans la presse par la lettre  de M. (Casimir 
P ’ôrier . I revient au jou rd ’hui à cette lettre, 
et v o ic i le  com m entaire qu ’il y  a joute :

« La le ttre  do M. Casimir P érie r a fait le tou r de la 
p resse  ; la position de M. P érier, le rô le  qu’il a joué 
ju sq ü à  ce jo u r, celui q ü il  es t appelé à jo u e r  encore  
donnaient à ses paroles un  in térêt lou t particu lier. Sa 
lettre , d ’ailleurs, n’a pas besoin de patronage po u r se  
recom m ander à ra lien lion . Tout ce qui ost clair et 
ferm e frappe nécessairem ent les esprits  dans ces jours 
d ’énigm es e l d’hésitations. Savoir ce q ü o n  veu t et 
pourquoi on le veut devient chose de plus on plus 
ra re  ; lo dire est plus com m un, il faut l’avoucp, e t c e  
n ’est pas l’hypocnsie  e t la déloyauté que nous re- 
iro c h o o s à n o s  adversaires politiques; m ais, pour 
e dire, il faut d abord s’en  ren d re  bien com pte e t 

jam ais le « connais-toi toi-m êm e » du philosopne an ­
tique n’avait é té  un précep te  d ’une applicaion aussi 
difficile. Que de gens frappent su r  leur conscience et 
ne reçoivent en réponse q ü u n  soup ir plein d’angois­
ses, comme s’ils avaient m is la main su r  une  b le s ­
su re  ! Ils seraien t légitim istes si telle c irconstance so 
p rodu isa it, s i  le oom te de Cham bord abandon­
nait par exem ple le d rapeau  b lanc; ils seraie nt o r­
léan is tes , ils seraien t républicains si le s  princes 
d’Orléans taisaient telles dém arches, si le s  républi­
cains avancés répudiaien t lel principe. Tout cela 
e st fo rt bien, mais le com te de Cham bord ne ro- 
noncera p as  à ses cou leurs, les  p rinces d ’Orléans 
ne changeront pas de c o n d u ite , c l les rénubli- 
cains pas davantage. Il faut p ren d re  les  choses telles 
qu elles sont et no pas se  lâcher con tre  e lles, puis- 
qu il es t convenu que cela ne leur fait rien du lou t. 
La question  aujourd’hui n 'c s l p as  de savoir ee q ü o n  
sera it dans des conditions politiques quo l’esprit 
imagine et où il se  com plaît, m ais bien de savoir co 
que Io n  doit ê tre  dans les  conditions qui nous 
so n t faites e t qui ne changeront p lus de siiftt 
Sans doute, il fut un lem ps où l’on pouvait espé­
re r  une reslsu ra tion  m onarchique, où l’on pou­
vait ca re sse r  am oureusem ent les  rôves d e  fusion où 
lea cœ u rs  en  suspens pouvaient a iiend re  avec con­
fiance l’apparition subite d’un objet digne d ’eux où 
les esp rits  pouvaient p e se r le pour e t le con lre  e t re s ­
te r  incertains : co lem ps ost p assé , celui de  conclure 
e t de  se  déterm iner est venu. Chacun a le devoir 
de se  dem ander ce qu’ifoesl e t  le  d ro it de dem an­
der aux au lres : Q üôtea-vous? C’est à une que» , 
tion de ce genre que M. Casimir P érie r a  répo '/du  
en hom m e politique e t en  hom m e d ’bonneûp - 
en hom mo politique, car il se  déclare p o u r la rénirâ 
blique ; en hom m e d’honneur,car il se garde bien d ’ê 
tre  em barrassé  de son passé  : ü avoue franchem ent 
ce q u il  a pensé ot ce qu il pop.ao encore de la m onar­
chie consiiiuuonnellû  ; il h la  sincérité  d ’un converti 
e l non pas le zCle inqui&i e t inquiétant d ’un néophyte.

» u  e s t un  grand ot beau gouvernem ent que  la m o­
narchie conslitulionnelle. Il e s t perm is à lou t le 
m onde de reg re tte r q ü o n  no pu isse  pas l ’é tab lir en 
Franco, m ais il n’est perm is à personne, une fois 
convaincu de cette  im possibilité, d ’attaquer Ip c o u -  
vernem enl qui existe  afin de le  rem placer n a r  un 
au tre  qui aurait bion p en  de chances d e  durer 
puisque les élém ents en  son t usés ou détru its  Agir 
de la so rte  es t faire œ uvre de foi, d ira -t-o n -'m a is  
som m es-nous p a r hasard  su r  le  te rra in  d e  la fo i’ La 
politique est-elle une rehgion dont les dogm es s’im­
posen t à n o tre  e sp rit, q ü i l  les  com prenne ou a ü i l  
ne  les com prenne p a s , e t à no tre  conscience 
q u e lle  les adm ette ou q ü e lle  les rep o u sse ?  Rien dé 
m om s su rnatu re l que tous ces m y stè re s ; ils son t 
soum is à no tre  critique. Chose curieuse ! les m oines 
théologiens du moyen âge avaient pénétré  plug 
profondém ent aue grand nom bre d ’hom m es du raoude 
de nos jou rs dans les secre ts  de la po lltiaue  lo rs -  
qu ils la proclam aient la science du re la tif P o u r  
com bien de nos contem porains un p rincipe ppfi'f 
que se  préaento, au con tra ire , avec rau io ritô  ü ’uiî 
axiom e absolu! Ils ne conçoivent e t ne sau ra ien t adt 
m eu re  les uns que la m onarchie, les au tre s  que u  
république, prôts à sacrifier d ’ailleurs à u n e ^ . , « «  
inflexible leurs biens e l leu r vie, m ais aussi 
e sl m oins respectable, ceux  de leurs eonci'ovftnn 

* M. Casimir Périer nfest pas de ce  nom bre- nous 
le savions bien, nous lui savons arA toutpfo s riÂ ra 
voir dit 11 y  a dos m om ents où VrâpaVofo e s t ü o V  l t  
où lo silence ne vaut î ie n ;  y  a de bons exem ples 
contagieux à Iec .v id es  m auvais. La conduite et la 
parole d u n  ç,omme aussi ém inent que M. Casim ir 
I é n c r  sofri faites po u r d issiper tes nuages dans beau­
coup esp rits  e t p ou r en tra îner nom bre do cœ urs 
b é tiia u ls .

» D’au tres se d iron t com m e lui : les T uileries 
éta ien t un plus lieau palais que l’Elyséo, m ais les 
Tuileries son t brûlées, e t nous n'avons p as  de auoi 
los reco n stru ire ; allons loger ailleurs, ca r la D ira 
des choses est do liv rer aux lem irétes de l’air 
la faiblesse do notre torapéram onl débile ün abri 
80 p résen te  : profitons-en! réparons-le , souto-nons- 
Ic i .b ie n  fou colw qui lèverait con tre  les  m urs uIia 
m ain im prudem e et ébranlerait la v o û te ' Il n w . 
q uerra it pas la gloire d ’un Sam son en ren v ersan t im 
Ôdlüre encore  peu so lide, e t ce ne sont pas, hélas! 
dos Philistins q ü il  écrasera it. ’

» M. Casimir P érier e sp ère  « que te jou r n ’ost na# 
« é oigné où une m ajorité  parlem entaire saura  cSI* 
» sü lu e r un gouvernem ent qui rep o se  s u r d e s  insti- 
n lulions. « Puisse ce t espo ir n’ê tre  pas une iu Jam n 
d  honnête hom m o! Il est difficile de dev iner d a î?  
quel esp rit l'Assemblée nationale se  réun ira  à Ver 
sailles au com m encem ent du m ois de novem bre- m-d» 
U est facile de prévoir que la situation persoénelle  
de M. Casimir Périer se ra  fortifiée p a r la dignité et la 
franchise d e  la le ttre  q ü i l  v ien t d ’écrire . »

Q uelques jou rn a u x  avaient exagéré  la

tf.

Ayuntamiento de Madrid
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p ortée  des déclarations faites par le Journal 
dr Porfu.  â p rop os  do la lottro de M. C asi- 
niii' l’ ériiM* l.oi> ;a iic ne l oriCanisnio lOS 
rectifie an joiin l fiai c i  p récise  ea  ce s  ter­
m es sa pensée :

u Noub pensions nous ê tre  clairem ent expljgués 
su r la Question de la république ou de la m onarchie. 
Nous voyons cependant quo le Temps nous a mal 
com pris. Nous n avons point dit que nous étions qis- 
Dosés à nous associer à  l’expérience républicaine, 
mais seulem ent à y assister. La différence esl grande, 
on en  conviendra. . , , j  j - ,

n Nous persistons à cro ire  quo la solution d es  dif­
ficultés actuelles es t dans rétab lissem ent d’une m o­
narchie constitu tionnelle , fondée su r la réconci­
liation d es  deux branches do Bourbon e l su r l’accord 
du parli m onarchique. Ce n’est pas Topinion dom i­
nante. On veut leu ier au tre  chose. Nous n’y m ettons 
pom t obstacle; mais quant à nous y associer, c’cst 
une au tre  affaire.

» Nous som m es convaincus que si lo gouverne­
m ent de M. Tniers convient au  pays, c’es t p récisé­
m ent parce  qu’il r ia  rien  de républicain que le nom . 
Nous som m es convaincus que le jour où lo n  lera 
Texpérience d ’une vraie république, avec un pouvoir 
exécutif renouvelable à d es  époques déterm inées, 
celte  expérience échouera. Peut-être  nous trom pons- 
nous : Tavenir te d ira . Mais ayant los idées que nous 
avons, nous ne croyons pas que ce soit no tre  rôle, 
à nous, d e  teiitor l’expérience q u o n  veul lairo. Que 
ceux qui croient au succôs fassent la tentative. 
Quant à nous; nous tenons au contraire , à déga­
ger de plus eo  plus no tre  responsabilité  d es  aven­
tu res que Toa sem ble d isposé à courir. »

On lit  dans le  m êm e jou rn a l :
« C onstatons uno tois de plu», à p ropos de cette 

le ttre , que les princes d'Orléans no ae posent p as  en 
p rétendan ts , e t qu’ils ne se ro n t pas un obstacle au 
rétablissem ent de la m onarchie de la branche aînée, 
si ce  rétab lissem ent e - t  le vœ u de la France. Pleins 
de resp ec t pour la volonié nationale, les princes 
d'O rléans ne dem andent qu’une chose, c’est que le 
pays se prononce lui m êm e su r  lo gouvernem ent 
qu’il en tend  se  donner. Quelle que sou  sa décision, 
ils s’inclineront devant elle. Leurs senlim ents à cet 
égard  son t bien connus. Ils ne les o n t p as  aturm és 
soulem ent dans leurs conversations particulières 
avec M. le duc de la Rochefoucauld-Bisaccia, M. de 
càrjtyoû-Laiour ou M. Lucien Brun. Ils les on t tou­
jo u rs  professés hautom enl e l publiquem ent. »

N os corresp on d a n ces de Paris n ou s  ont 
signalé les d iscou rs p ron on cés  par des dé­
putés de Saône-et-Lüire à la réunion  orga ­
n isée à T ournas par le Cercle des tra va il­
leurs. V oici les prin cipau x  passages du 
d iscou rs  de M. C harles Rolland :

« Je  prend ra i, chers concitoyens, pour exorde  des 
paro les que je  dois vous faire entendre, ces m ots pro­
noncés par votre honorable e t sym pathique p rési­
den t : « La république est pour la France une néces­
sité  ! » Oui, c’est uno nécessité , et une nécessité  si ab­
so lue qu’en  dehors d’elle il riy  a plus pour no tre  pairie 
que convulsions, révolutions successives et ru ine  to ­
tale! Ce r ie s t donc point seulem ent parce que la répu­
blique a é té  la longue aspiration de nos jeunes années; 
parce que ses  principes réponden t à Tidéal de juslice 
que nous portons dans nos c œ u rs ; parce que cetle 
form e de gouverneraeni com porte la reconnaissance 
de lous les droits, la solidarité  de tous les in térêts 
légitim es, e t Tappel aux sentim ents généreux qui r é ­
pondent à la lierié de nos âm es. C’est encore  parce 
qu’elle e s t Tmévilable conséquence do nos évolu­
tions sociales. Tunique conception politique qui nous 
garan tisse , avec la duree  de notre existence natio­
nale, Tordre e t ia sécurité  de la vio publique. C’est 
po u r tou tes ces causes, ô m es chers concitoyens, 
quo nous réclam ons la répub lique, que nous la 
voulons, que nous ia m am liendrous e t que, po u r raa 
p a rt, jo lu i su is dévoué com m e à la source certaine 
de no tre  salut aujourd 'hui e t de no tre  grandeur 
dem ain !

» Ces affirmations que j’ém ets devant vous, m es­
s ieu rs , nu sonl puiiit dans ma bouche des ilaileries à 
vos opinions ni des allégations dénuées de preuves. 
Ce que je veux, st vous le perm ettez, c’e s t d’en  faire 
ici la dém onstration scientifique. C’esl p a rla n a ly so  
de no tre  situation politique e t des élém ents qui la 
com posent, c’est par Tévidence, m anifestée à vos 
y e u x , de l’irrém édiable im puissance de vivre où 
son t rédu ites toutes m onarchies, que je  veux  ta ­
c h e r  de vous convaincre , — vous et lous les  gens 
de bonne foi, tous ceux qui ne s’obsliiienl pas à des 
parli» p ris  d'avance, — qu’il n ’y a plus pour lous les 
bons Finançais qu’une conduite  à suivre : accep­
te r  la république, s’attacher à la république ; e l par 
l unanim ilé des adhésions sincères, déblayer sa  voie 
des obstacles qui pourraien t, en  Tenlravant, ren ­
d re  son avènem ent ptus laborieux e t re ta rd e r Tam­
ple réco lte  des réparations qrielle prom et à nos mal­
heurs ! »  ,

M. Charles Rolland parle  ensuite des p ré tendan ts  
m onarchiques, et U dém ontre, ou tre Timpuissance 
de leurs sectes à form er un parti, combien uno re s ­
tauration  royalo ou im périale sera it im possible au­
jourd 'hu i. Après un éloquent exposé des vices du 
systèm e m onarchique, M. Charles Rolland term ine 
en  ces term es : , ,

« Voilà, citoyens, Tidéal qui com m ence à so dé­
gager do tant de  nuages e l sa réalisation fait, depuis 
quelque tem ps, de te ls  p rogrès dans ies e sp rits  que 
j’o-<o vous dire la république l'aile,'assurée de la vic­
to ire , e l pouvant braver les assaut» im puissants de 
lous ses  adversaires coalisés.

» P eu t-ê tre  me trouvez-vous bien affirmatif ; po u r­
tan t je  ria i pas Tombre d’un doute à ce sujet. Cela 
lient aux fonctions, tou tes spéciales, que j’ai reçues 
de la contiance de la gauche républicaine. Depuis 
d ix-huit mois, j’ai eu tant à discuter, à négocier, à 
tra ite r  en son nom  avec tous les parlis, avec toules 
les fractions, toutes les nuances de U Cham bre, que 
i'ai pu soupeser, en quelque so rte , les opinions de 
chacun de ses m em bres.

» Eh b ien , soyez sûrs q riil pourra s y  faire, comme 
il s’y es t déjà t'aii, bien des conspirations contre 
M. T biers el la république, dont il garde Udôleinent le 
dépôt, mais qu’aucune riabou tira . Non, cette  Cham­
bre  e s t trop  p rès de sa lin, elle le sen l trop  bien, 
quoique sa m ajorité ria im e pas qu’on ie lui d ise; 
elle a une certitude trop  profonde de son im puis­
sance  à changer la form e actuelle du gouvernem ent 
du  pays pour que Ton ait à  craindre d e tte  au tre  
chose que des tracasseries, peu t-être  uno opim airelé 
à  se p ro longer quelques sem aines de plus qu'il ne 
sera it convenable, enfin, quelques m auvaises lois, 
éphém ères commo sa p rop re  durée. Le danger sé­
rieux , citoyens, ne saurait naître  que d 'au tres causes, 
su r lesquelles il convient que je  sois bref, car j ai 
déjà re tenu  trop  longtem ps voire attention.

» Si nous avons quelque chose à redou ter, ce sera  
de nous-m êm es, ce  se ra  de nos im patiences, de nos 
en traînem enis, de nos divisious, si par m alheur nous 
laissons disjoindre le faisceau mvmoible que nous 
form ons aujourd’hui.

» Soyons politiques à no tre  tour, nous qui riavons 
jam ais ^u Têtre. Ayons confiance en Thomme émi­
n en t qui préside aux destinées dn pays. Son patrio­
tism e, personne rien  doule ; son habileté, personne 
n e  la m e ; son honneur, son in térêt et sa gloire, 
lo u t le m onde lo reconnaît, c’est d’accom plir Tœuvre 
qui nous lient tan t à cœ ur. Nous som m es dans une 
d e  ces situations, jusqu 'ici inconnues à ta France, 
où il n e  nous est pas perm is du e tout hau t ce que 
nous pensons tou t bu». 11 est, vous eu conviendrez 
tous, des aspirations qui doivent se trouver toujours 
dans no» cœ urs, jam ais, acluellem enl du m oins, sur 
nos lèvres ! Com prenons, d’a^^rès ce quo la prudeoco 
patrio tique nous im pose à noas-m cm es, ce  qu’elle 
doit, à  raison bien plus forte, im poser au  gouverne­
m ent ! Ayons doue patience, puisque la politique le 
veut.

» Si certaines raisons, tirées du dehors plug quo 
du  d e d a n s , prolongent encore  un peu la durée 
(le ce tte  Chambre que personne p us que m(ii, 
croyez-le bien, ne juge virtuellem ent dessaisie  do 
sou m andai et ne désire  voir liuir, p renons pa­
tience, ca r si elle peut encore  ê tre  ujie gêne, un 
aiierm oicraeat à Torgamsation déliniiive du pays, 
elle ne saurait plus ê tre  un péril. P renons patience, 
ca r si, par im possible, elle voulait se prolonger plus 
que  de raison, le prô:*ideni do la république, soyo?- 
en sû rs , saurait tui faire com prendro son devoir et 
Tameiior à Taccomplir. P renons padence enfin si nos 
adversa ires politiques usent e t abusem  de procédés 
qui n e  devraient plus avoir cours, bénefwient des 
privilèges qui auraient déjà dû disparaître.

» Notre m odération, notre esprit de légalité, notre 
indifférence aux provocations — e t aussi le bon  sens 
public — auront raison de toutes ces m enées. La ré*

term inable traversée  vers  la Calédonie, après les  ate­
lie rs  ferm és, après les co lères laissées, m ais encore 
p'u.s, ap rès li;s sacrili'-«^ ■ Tordre, c’est
raiiiiiislie .

» Je ne suis point partisan de Tagitation dans le 
vide, ot je  no crois guère que ta pn>clHuiatiün d un 
gouvernem ent deviciuie la garantie absolue de sa 
durée. Mais je  crois en co ra  m oins qu’il soit sage de 
s’endorm ir en  ayant devant soi un lenderam n plein 
de ténèbres. Je ne crois pas su rtou t à la sain teté  de 
cette convention furtive qu’on  a appelé le pacte de 
B ordeaux. j- . , ^

y* La F rance sait que Theure d e  la république est 
enfin arrivée, car les générations nouvelles ont vu 
crouler la m onarchie huit fois, tandis gue la république 
n ’a succom bé que deux fois sous Tenort des voleur» 
de la couronne. Nous voulons m archer ailleurs que sur 
un  trem blem ent de te rre , nous ne pensons plus que le 
trône  soil un paratonnerre. Nous dem andons la paix 
su r les sillons e t dans les esprits. Nous som m es ce r­
tains que M. Thiers a assez mis de àa prudence e l de 
son ifènio dan» ces fondations de la république, pour 
qu’il so it Theure de la vo ir s’élever d’étage en étage. 
Bientôt la république sans  républicains sera  im pos­
sible, car des républicains im prévus m ais bienvenus 
arriven t de lous les horizons.

» P lus de cet essai loyal qui est po u r quelques-uns 
un essa i trom peur ! Plus de provisoire. L’o rd re , c’est 
la proclam ation de la république !

« A près s’ê tre  vivem ent élevé, comm e son col­
lègue, M. Ch. Rolland, con tre  Tignorance e t la super­
stition  qu’entretien t dans les m asses le clergé, p ro­
m oteur des p rocessions, des pèlerinages c l inventeur 
de m iracles. M. de Lacretelle s’étend su r la nécessité 
de Tinstruction gratuite, obligatoire e t laïque :

» Ainsi, plus d’écoles congréganistes salariées par 
les com m unes, plus d e  catéchism e à Técole prim aire, 
ffus de robes noires officielles au tour de nos enfanis. 
Tordre, c’est la séparation de TEglise et de TEtat, et 
’instn iction  gratuite, obligatoire e t laïque.

» M. de Lacretelle term ine en ces term es :
» Est'Ce à dire, citoyens, que je  puisse cro ire  à 

la spontanéité  de tous ces bienfaits de la république? 
Non, il leur faudra des saisons et des années pour se 
produire tous Mais nous en verrons beaucoup et nos 
tlls davantage. 11 y a  parm i vous des cultivateurs e l 
des ouvriers qui travaillent la p ierre. Ne savent-ils 
pas que  la gerbe m et p lusieurs m ois à m onter pour 
devenir la m oisson? Ne savent ils pas que le granit 
se  com pose, couche p a r couche, au soleil et au travail 
des siècles, e t que c 'est pour cela qu’il est le g ra­
nit? (Bravo! bravo!) La justice aussi fait son œ uvre 
lentem ent m ais sans discontinuité, e t c’est pour cela 
qu’elle est la justice et la république. »

M. C harlesB oysset, représentant du peu­
p le  et président du con se il général, su c­
cèd e  à M. de Lacretelle à la tribune.

A près avoir dém ontré que la république 
n’est poin t une con cess ion  de fantaisie, 
une artificielle  et ingénieuse com bin a ison  
de quelques rêveurs, ii a joute :

« C’est la conclusion nécessaire de; Teffort des 
s ièc les; et voilà pourquoi no tre  foi est si robuste  en 
elle; c t  voilà pourquoi elle es t aujourd’hui si solide, 
si vivante, si bien arm ée con tre  ses ennem is. »

M. Boysset term ine son  éloquent d is­
cou rs  par ces rem arquables con sidéra ­
tion s :

u Sans doute, la patience nous est com m andée 
p a r les circonstances tou t autant que la prudence 
e l la m esure. — Mais tou le  patience a ses limites 
assignées par la raisou  mêm e. — Or. il faut bien 
le  proclam er, la république trouve à cette  h e u re , on 
face d’elle, un obstacle considérable, qui, s’il dem eu­
ra it là sn r notre chem in, pourrait a rrê te r  no tre char, 
on le b rise r peut-ôtre, ne fût-ce que pour un instant. 
— Cet obstacle, c’e s t TAssembiée nationale siégeant 
à  Versailles.

» En droit ses  pouvoirs sont expirés. — En fait 
son  im puissance se déduit de tous ses actes. — Et 
cependant, préoccupée p a r je  ne sais quelles espé­
rances chim ériques e l dangereuses. TAssembiée na­
lionale s’obstine dans une œ uvre négative, dans une 
œ uvre im possible, qui Ue le pouvoir exécutif e t  qui 
entrave la nation.

» Je n’hésite point à lo d ire , il faut dem ander hau­
tem ent la dissolution d e  TAssembiée nalionale et la 
nom ination aussi prochaine que possible de m anda­
ta ires  nouveaux qui, m unis des pouvoirs de la Franco 
et anim és. — sans nul doute, — de sentim ents p ro ­
fondém ent républicains, institueront enfin ce  régim e 
de grandeur, de liberté, de  travail, d’o rd re , de civili­
sation généreuse e t puissante qui e s t ie régim e nou­
veau, le régime républicain.

» Ainsi, m es chers concitoyens, confianco et cou­
rage , la république e s t à nous ! »

M. F érou illat, représentant du Var, qui 
assistait à cette réun ion , a prêch é en ces 
term es, au parti républica in , Tunion et la 
m odération  :

« Citoyens, pas de divisions. Que les républicains 
de Saône-et-Loiro donnent la main à ceux du Var et 
du R bôue; qu 'ils m archent tous résolum ent, sans 
faiblesse, sans hésitation, sous fie drapeau do la ré ­
publique et la victoire se ra  pour nous. N’oublions pas 
non plus le calme, ce lle  sagesso , cette m odération 
qui on t désarm é nos adversaires e l les ont rédu its à 
Timpuissance. En un m ot, soyons des républicains. »

V oici com m ent la C azetle de Strasbourg  . d’un voisin accouru e t aussi de sa sœur, qui eut 
parle de Tarrestation de M. A bout ; I ‘a satisfaction de désarmer son e n n e m i rendu à

u La chose nou» paraît si m ystérieuse que nous la 
considérons ooinrne uno curiosité rom anesque et su r 
laquelle nous a ttendons des éclaircissem ents. »

Le Courrier du Bas-Rhin  annonce que Tarresla- 
lion  de M. About a ôté faite par o rd re  de SI. le p ro ­
cu reu r d’Etat. Ce journal dit avoir appris  d ’une 
source com pétente qu’on ne pouvait p rov iso irencn t 
rien diro quant au m otrfde Tarrestation, mals que Ifls 
motifs donnés p a r les jonrnaux  parisiens ne sonl que 
de pu res suppositions.

n ic ii 'i . . .  , .....................
J u sq u e - là  le draiiii.’ se  p a sse  à p eu  p rès  com m e ly iiog rap lio , à  2 5 u i'r . d ’a iiico d e  e t a u x  d é p e n s ,

lo u s  ies  d ra m e s  de ce g e n re , m a is , a jo u te  le  p o u r a p p r é c ia t iü n « iü 6 g a le » d ’u n e s é a n c c d u e o ii-
N oir, ce  tju i e s t p én ib le  à  d i re ,  c’e s t  q u e  le v o - se il g é n é ra l d e  la  L o ire ,
le u r ,  l ié  à  u n  a rb re  ju sq u 'à  T arriv ée  d e s  g en ­
d a rm e s , r e ç u t  ta n t  d e  c o u p s  d e  la  m u ltitu d e

s o n  a u d ie n c e  d e  v e n d re d i d e rn ie r , c o n d a m n é  . nale, à Mayence e l à la Haye, vient d’êtro condam né 
u n e  feu ille  ra d ic a le , le C ourrier [de Roanne, e n  |  p a r le  tribunal de Leipzig à un m ois de prison, 
la p e rso n n e  de son  g é ra n t, M. C a rtie r , o u v rie r

M. Tévêque d ’Orléans est irô s-souffran l, e t  sa 
san té , dans ces dern iers tem ps, paraissait si ébran­
lée qu’ello n 'a pas perm is au préla t d e  p résider, selon 
son désir, ta re tra ite  ecclésiastique qui s’es l ouverte 
à Orléans lundi dern ier. Dans la le ttre  de Mgr Dupan­
loup, qui a été lue aux  p rê tres  rassem blés à cette 
occasion, Tévêque d’Orléans se  plaint de douleurs 
aiguës à ia lô ie e t  d’irritaiion de poitrine. Il déclare  
que, 81 une am élioration ne se m anifeste, il sera  con­
tra in t de qu itte r Tassem blée, de  tou t quitter.

(Univers.)

c o u p s
a sse m b lé e , q u e  so n  c o rp s  r ié ta i t  p lu s  q u ’u n e  
p la ie  e t  q u e  s a  lig u re  r ia v a it  T app aren ce  q u e  
d ’u n e  b o u le  n o ire  e t in fo rm e .

—  O n lit  d a n s  la Cloche :
« L e 12 , re p a ra is s a it  à  la  c o u r  d 'a s s ise s  d e  la  

S eine ce t ac cu sé  p eu  c o m m o d e  q u i, lo rs  d e  sS 
p re m iè re  c o m p a ru tio n , n e  v o u la it ré p o n d re  q u e  
p a r  ce  m o t q u e , se u l e n c o re , C a m b ro n n e  a  p u  
p ro n o n c e r  s a n s  se  co m p ro m ettre .

» A u g u ste  L h e rm in ie r  e s t a u jo u rd ’h u i d o u x  
com m e u n  m o u to n . 11 ré p o n d  à to u te s  le s  q u e s ­
t io n s  e t  d o n n e  d e  n o m b re u x  d é ta ils  s u r  la  façon 
d o n t il  a  o p é ré  les  q u a ra n te -s e p t v o ls  q u e  Tac­
c u sa tio n  lu i rep ro c h e .

» C hose s in g u liè re  ! L h e rm in ie r  a é té  a r rê té  
a p rè s  s o n  q u a ra n te -se p tiè m e  la r c in ,  e t c’e s t lu i 
q u i  a  fa it c o n n a ître  les  46 a u tr e s ,  d o n t la  ju s lic e  
ig n o ra it  T ex istence  p o u r  la  p lu p a r t ,  e t  d o n t e lle  
a v a it é té  in h a b ile  à  tro u v e r  T au teu r p o u r  to u s  

'c e u x  d o n t e lle  av a it co n n a issa n ce .
» L h e rm in ie r  a  jo u é  av ec  le  ju g e  d ’in s tru c tio n  

c o m m e u n  c h a t avec u n e  s o u ris . U n jo u r  il

—  L es in sp e c te u rs  sp é c iau x  c h a rg é s  d e  co n ­
s ta te r  les  rav ag es  p ro d u its  p a r  ie  b raco n n ag e , 
s o n t p a r t is  h ie r  p o u r  le s  d é p a rte m e n ts . L e n o m ­
b re  d es  d é lits  s ig n a lé s  e s t c o n s id é ra b le . L es 
b ra c o n n ie r s  n e  se  d o n n e n t m ô m e  p lu s  la  p e in e  t  a v o u a it d e u x  o u  tro is  v o ls , u n  a u tre  jo u r  il  en  
d e  s e - c a c h e r  : ils  c h a sse n t k  c ie l d é c o u v e rt, I co n fessa it e n c o re  d e u x  o u  tro is  a u tre s  e t a in s i  de 

, te n d e n t les  c o lle ts , é ta b lis se n t le s  p ié g e a  sa n s  I su ite  p e n d a n t d e  lo n g s jo u rs , 
p lu s  s’in q u ié te r  d e  la  m a ré c h a u ssé e  q u e  s’i ls  r ia -  I » T o u s  les  v o ls  o n t é lé  c o m m is  la  n u it  e t  avec 
v a ie n t à  c ra in d re  q u e  les  carabiniers  d e s  B n -  I to u te s  le s  c irc o n s ta n c e s  a g g ra v a n te s  p u n ie s  p a r  

, gands. I le  code .
M ais là  n e  s’a r rê te n t  p a s  le s  e x p lo its  d e  ces I » L c ju r y  a te n u  c o m p te  à  T accusé  d e  se s  

m a lfa ite u rs . A p rès  a v o ir  rav a g é  n o s  ca m p a g n e s , I a v eu x , —  a v e u x  q u i o n t a id é  la  ju s tic e  à  re la x e r
e s  ru e s  |  b o n  n o m b re  d ’in n o ce n ts  in d û m e n t a r rê té s  e t dé-

B n l l e t l n  d e  l a  b e a r s e  d e  P « r l « .

19 seplembre. — La hausse de l’escom pte à Lon­
d res , connue h ier, m ais seulem ent d’un nom bre re s ­
tre in t dû personnes, était Tune des causes, la prin­
cipale à coup sù r, de la baisse sensible que nous 
avions à constater.

Aujourd’hui, la spéculation so  rem et un peu des 
crain tes provoquées par cetto m esure  dont Tadop* 
tion é ta il cependant considérée commo inévitable. 
Notre bourse  ost mieux disposée et les cours sont 
p lus ferm es.

Au début, les  fonds français ouvraient avec 10 et 
15 c. d’am élioration su r  les  précédents cours de clô­
tu re . Néanmoins, une nouvelle réaction se  produit

Londres, 19 septem bre.
Le D aily News  donne de nouveaux détails 

sur les faits et gestes du m eeting de Tln­
ternationale :

M Lo troisièm e m eeting du congrès, convoqué par 
le conseil universel fédéraliste, a m enacé d’ê tre  plus 
turbulent que les précédents. A peine les délégués 
étaient-ils réunis qu'uno vive d iscussion s’cs t élevée 
à p ropos de la b rusque  in terruption  des travaux de 
la veille. Le p résiden t français Landeck, en p renan t 
su r lui d 'expulser tous les étrangers sans consulter 
les délégués ses  coUègues, s 'est rendu coupable d’un 
acte  digne d’un d ictateur. Cette expulsion a  p ro ­
duit un très-grand  déso rd re  et a fim mi à la police 
secrète  une exceUcnle occasion de faire naître  une

un m om ent, m ais elle est de courte durée, e f  Tarn- I ém eute e t de  d iscréd iter ainsi le congrès. Dans le fait 
vêe en rep rise  du 5 5/8 de la cote anglaise dissipe I tes procédés dom inateurs du citoyen Landeck ont 
com plètem ent les tendances m auvaises. * .

Les ren tes françaises term inent aux p lus hauts 
cours de la journée.

Dimanche, un banquet a eu lieu à Saujon (Charente- 
Inférièure).

M. le colonel Denfert riavait pu  venir. Les tro is  
au tres députés républicainsdu  départem ent, MM.Mes- 
ifCS'i, Bethmont e l Pellelan, étaient présen ts.

Le prem ier toast a élé po rté  par M. Mestreau : « A 
la république e l au p résiden t M. Thiers. »

M. Bethmont a po rlé  un toast à Tinstruction, à la 
pa trie , à la jeunesse, et a insisté  avec force su r  la 
nécessité  de faire une génération m eilleure que la 
n ô tre , corrom pue p a r  la politique im périale, e t de 
p rép a re r  une jeunesse  anim ée de sentim ents fran­
çais, vraim ent patriotiques et digne de relever la 
France dans Testime des nations e t de conquérir 
ainsi une  revanche digne d’elle e l do ses glorieux 
âncôtrôs

H a affirmé plusieurs fois, dit l'indépendant delà 
Charente Inférieure, se s  sentim ents républicains ot 
prouvé quo les parlis m onarcbtqucs étaient impuis- 

f san ts  à rien fonder, et que la république seule pon- 
vait nous sauver.

La feuille précitée ajoute :
« M. Eugene Pelloian a passé  en revue plusieurs 

questions : la liberté  e t  Tordre, les finances, Tarmée, 
Tinstruction. 11 a dit combien il élait im portant, pour 
asseoir un gouvernem ent libéral et républicain, de 

. soustra ire  Tenfance à Tinfluence du p rê tre . Il a di 
qu’il nous fallait Tinstruction gratuite e t obligatoire.

» — Et laïque! ont crié plusieurs voix.
» — Est-ce que j’ai besoin de le proclam er? a ré­

pliqué M.'Pelletan. Après oe quo je  viens do vous 
d ire , ce  serait un pléonasm e. »

ils  o s e n t v e n ir  v e n d re  le u r  g ib ie r  d a n s  
d e  P a r is .  N ous e n  a v o n s  m ôm e e n te n d u  p lu s ie u rs  
p ro p o se r  le u r  m a rc h a n d is e  r n  acco m p ag n an t 
le u r  offre d e  ce tte  p h ra s e  s ign ifica tive  : « (Ja v ien t 
d e  b ra c o n n ie rs  : v o u s  n e  l’au rie z  p a s  à  ce  p r ix  à 
a  h a lle . »

te n u s , —  e t lu i  a a c co rd é  le  bénéfice  d e s  c irc o n ­
sta n c e s  a tté n u a n te s .

» E n  c o n séq u en ce , L h e rm in ie r  a  é té  c o n d a m n é  
à  h u it  a n s  de ré c lu s io n , n

—  S av ez -v o u s , d it  la  Gazette de P aris, quel
N ous p o u v o n s  a n n o n c e r  q u e  la  p ré fe c tu re  d e  I ca p ita l re p ré s e n te  le  m a té rie l d e s  p o m p es  fu n è- 

)oIice fe ra  a ffich er, d è s  je u d i  p ro c h a in , u n e  o r -  |  b re s?
d o n n a n c e  é d ic ta n t le s  p e in e s  "qui s e ro n t a p p li­
q u é e s  à  d e  se m b la b le s  d é lits . Il n e  s’a g it  p lu s  ici 
d e  la  p ro te c tio n  d u  g ib ie r , m a is  b ie n  d e  l ’o b se r­
v a tio n  d e  la  lo i s u r  le s  im p ô ts .

O n a  re m a rq u é  q u e  d e p u is  T au gp ien ta tion  des 
d ro its  d ’o c tro i  s u r  le g ib ie r , le  re n d e m e n t a  été 
d ’u n  t ie r s  m o in d re  q u e  les  a n n é es  p réc éd en te s .

(La Liberté.) 
—  L e conseil m u n ic ip a l d e  R o m e  av a it T in ten - 

;ion d ’é r ig e r  s u r  la  v il a  M édicis, q u i  a p p a rtie n t

L es  e x p e r ts  T ont e s tim é  to u t d e rn iè re m e n t à 
3 m illio n s  249,000 fr. 75 c.

L es 75 c e n lim e s  so n t a d m ira b le s .
« L es  c e n lim e s , c’e s t la  conscience^  d e s  ex­

p e r ts ! ,  n o u s  d isa it  u n  j o u r  u n  a n c ie n ’c o m m is- 
sa ip e -p riseu r . »

L’e s tim a tio n  d e  ce  lu g u b re  m a té rie l r ié ta i t ,  en  
1859, q u e d e  1 m illio n  717,169 fr . 33 c .

T o u jo u rs  le s  c e n tim e s  !
Il y  a  d o n c  e u  e n  d o u ze  a n s  u n e  a u g m e n ta tio n

Le 3 p. c . a varié de 54-20 à 54-30; le  5 p . c. s’est 
négocié de 84-50 à 84-55, e t Tem prunt a fait au plus 
haut 87-50 et au p lus bas 87-25.

Les fonds é trangers éprouvent les mômes oscilla­
tions : le 5 p. c. italien descend à 68-20 pour revenir 
en clôture à 68-40. Le 6 p . c. am éricain se cote à 
107, le Honduras fait 155, le 3 p . c. ex té rieu r d’Es­
pagne 80 tient à 301/2  e t Tobligation ottom ane an­
cienne es t à 180 ; les nouvelles font 1Ç7 et 165, en 
p erte  de quelques francs su r  le taux de leur récente 
ém ission.

Les valeurs de chem ins de for son t aussi bien te ­
nues qu’il est possible. On dem ande les actions de la 
"fendée à 608-75, e t les obligations ont p reneurs à 
265.

L’Autrichien e t le Loraliard sont encore bien te 
nus, TAutrichien surtout, e t cela m algré Taffaisse- 
m ent constan t des recettes de ce chemin.

Le m arché des valeurs industrielles est très-calm e; 
il n e  s’est traité  que des opérations sans im portance 
e t qui ne peuvent avoir aucune intluence su r  les 
cours. Du res te , los valeurs du Canal de Suez sonl 
es seules un peu m ouvem entées; on offre aujour­

d’hui les actions de 452-50 à 455, e t les obligations 
à 390.

Les obligations de la ville de Paris so n t lourdes, 
)ien qu’elles se  tiennent aux cours d’h ie r e t  même 

un peu au-dessus.

fe ra  p la c e r  fe p lu s  p rè s  p o s s ib le  d e  la  v illa  Mé­
d ic is , en  m o d if ia n t le  tex te  co m m e il s u it  :

D.IX S CETTE VO ISINE VILLA  MEDICI 
FUT EMPRISONNÉ GALILÉE  

COUPABLE d ’a v o i r  VU  
LA  TERRE TOURNER AUTOUR DU SOLEIL.

à  la  F ra n c e , u n e  p ie r re  co m m ém o ra tiv e  d e  Tem - I d e  1 ,531,921 fr. 42 (enco re  le s  cen tim es 'î)  
i r iso n n e m e n t d e  G alilée  d a n s  ce  p a la is . P a r  é w r d  I. Q ue le s  P a r is ie n s  s e  r a s s u re n t ,  la  m o rta lité  

p o u r  le  P a p e , o n  r ia  p a s  v o u lu , à  V ersa ille s , I e s t ,  en  m o y en n e , à  p eu  p rè s  la  m êm e. L’ex ten - 
q u ’u n e  p a re ille  in sc r ip tio n  fû t p la c a rd é e  s u r  la  I s io n  a p p o rté e  a u  m o b ilie r  fu n è b re  p ro v ie n t d es  
façade  d 'u n  éd ifice  q u i a p p a r tie n t  à  la  F ra n cq . |  fa its  d e  T annex ion  d es  h u i t  n o u v e a u x  a r ro n d is -  

L a  m u n ic ip a lité  t ie n t à so n  in sc r ip tio n . E lle  la  |  s e m e n ts  d e  P a r is ,  a n n e x io n  q u i  d a te  d e  IS ’îO.
—  U ne é légan te  je u n e  fem m e p re n d  p la c e  s u r  

le  b a n c  d e  la  po lice  c o rre c tio n n e lle  d e  L y o n , 
e lle  e s t  accu sée  d ’a d u ltè re  ; so n  co m p lice , M. de 
S . . . ,  e s t u n  lie u te n a n t-c o lo n e l d a n s  u n  ré g im e n t 
d e  lig n e .

L e m a r i  e s t u n  n é g o c ia n t d e  n o tre  v ille  q u i ,— 
—  L es  ép o u x  C a rtie r , q u o iq u e  m a r ié s  d e p u is  I a u  m o m en t d e  la  g u e rre , —  s’e s t  en gagé  com m e 

q u e lq u e s  m o is  s e u le m e n t, v iv a ie n t en  si m a u -1  v o lo n ta ire  d a n s  la  3® lég io n  d e s  m o b ilisé s  d u  
v a ise  in te llig en c e , q u ’ils  s’é ta len t q u itté s  d e rn iè -  -I R h ô n e . Il so u tie n t lu i-m ô m e sa  p la in te , e t  d a n s  
re m e n t d ’u n  c o m m u n  a c c o rd . I sa  d é c la ra tio n  fa it d e s  ré v é la tio n s  fo rt é tra n g es .

L e 15 a u  m a tin , C a r tie r , d it  République \ V oici sa  d é p o s itio n , d ’a p rè s  te P e r ifL w o iin a û ;  
française, a y a n t re n c o n tré  sa  fem m e, ru e  d e  L a -  I « J e  n e  c h e rc h e ra i  p a s  à  in c r im in e r  le  m in is-  
fa y e tte , a u  l i r a s  d ’u n  je u n e  h o m m e , s 'a v isa  to u t \ 1ère p u b lic  s u r  ce  q u ’i y  a  d ’é tra n z e  d a n s  la  si 
à  co u p  d 'ê tre  ja lo u x , e t  su iv it le  co u p le  ju s q u ’à  I tu a tio n  d e  M. d e  S . . . ,  ieu len an t-co lo n e l. P r is  en  
la  ru e  d e s  A c a c ia s , o ù  il  p é n é tra  d e r r iè re  lu i I f la g ran t d é fit d ’a d u ltè re , il  a  é lé  la is sé  en  lib e r té  
d a n s  u n e  m a iso n  d e  m isé ra b le  a p p a re n c e . I co m p lè te  ; i l  a  p u  m ên le  à  u n  m o m e n t d o n n é  p a - 

A p rès  s ’ô tre  b ie n  a s su ré  q u e  le s  d e u x  p e r -  I r a ly s e r  m es  re c h e rc h e s . Oe r ie s t  p a s  to u t, il a  
so n n e s  é ta ien t e n fe rm ées  d a n s  Tun d es  a p p a r ie -  I v is ité  p re sq u e  jo u rn e lle m e n t sa  c o m p lice  d a n s  la  
m e n ts , C a r tie r  se  p ro c u ra  u n  b â to n  e t  a t te n d it , I p r is o n ,  o n  n e  le n ie ra  p a s , j e  Tai vu  l 
cach é  d e rn iè re  u n e  p o r te , la  so rtie  d e  s a  fem m e. I « Je  ra p p ro c h e  d e  ces fa its  c e t a u tre  fa it , c’est 
Sa pa tience  co m m e n ça it à  se la s s e r ,  q u a n d  en fin  I q u ’a u  m o m e n t o ù  le  f la g ran t d é lit fu t co n s ta té , 
la  p o rte  s ’o u v rit. I d ’u n e  c h a m b re  v o is in e  d a n s  laq u e lle  j ’é ta is , j ’en -

G arlie r  n e  fit q u ’u n  b o n d  e t ,  le  b â to n  le v é ,  I te n d is  m a  fem m e d ire  à  M. de S . . .  u V a tro u v e r  
b a r r a  le  p a ssa g e  a  sa  fem m e, q u i ,  à  sa  v u e , s e  1 d e  su ite  M. X . . . ,  c o n se ille r  à  la  c o u r, il  a r r a n -  
je ta  à  g e n o u x  en  d e m a n d a n t g râ c e . C a r tie r , lo in  I g é ra  ce la . » J e  ré p è te  q u e  je  l’a i e n te n d u . O n ne 
d e  [se la is s e r  a t te n d r i r ,  la  s a is i t  d ’u n e  m a in  I-p o u r ra  p a s  n o n  p lu s  le  n ie r .  ̂ ,
la r  le s  ch ev eu x  e t la  fra p p a  à  c o u p s  r e d o u - r  » Je  n e  d is  p o in t q u ’u n  c q n s e i l le r a  l a c o u r  a it 
)lés ju sq iT à  T arrivée  d u  je u n e  h o m m e . C e lu i-  I o u b lié  s a  d ig n ité  u s q u ’à  s’in te rp o se r  d a n s  u n e  

ci se  p ré c ip ita  s u r  C a r tie r , q u i  le  te r ra s s a  a p rè s  I affa ire  d ’a d u ltè re . 1 m e  fa u d ra it  d es  p re u v e s  p o u r  
u n e  c o u rte  lu tte  e t  q u i  T au ra it tu'é^ sa n s  T arriv ée  l .c e la . J e  n e  le s  a i p a s , e t j e  fe  ré p è te , j e  r i in c r i-  
d e  p lu s ie u rs  p e rso n n e s  q u i le s  s é p a rè re n t. I m i n e  p as  M. X .. . ,  lo in  de m oi le  d o u te  q u 'u n  con- 

L a  m a lh e u re u se  fem m e a  é té  p o rté e  d a n s  la  |  s e ille r  à  la  c o u ra i tv o u lu  c o u v rir  de  s o n in tlu e n c e  
c h a m b re  q u ’elle  o c c ù p a it  d a n s  la  m a is o u ;  e lle  l u n e  affa ire  a u s s i  g ra v e  q u e c e l le  q u i se  d é ro u le  
a v a it le v is a g e  e n san g la n té  e l l e s  s e in s  m e u r t r i s ;  I d ev a n t v ous.
ses  b le s s u re s  so n t trè s -g ra v e s . L ’a m a n t, o u  p lu tô t
ce lu i q u e  C a rtie r  c ro y a it  te l, e t  q u i  r ié ta i t  a u tre
q u e  le frè re  d e  sa  fem m e, v e n u  to u t e x p rè s  de 
p ro v in c e  p o u r  ré c o n c ilie r  le s  d e u x  é p o u x , a  é té  
tra n s p o rté  à  T h ô p ita l B èàù jo n . Il a v a it le  b r a s

» I l  n e  s u b s is te ra  d o n c  d e  c e t in c id e n t q u e  ces 
[faits : M. d e  S ...  r ia  p as  é lé  e m p riso n n é , il  a  v i­
s ité  sa  co m p lice  d a u s  la  p r iso n .

1) P o u r  q u e  s o n  c o m p lice , M. d e  S . . . ,  p u is s e  
é c h a p p e r  à  u n e  ju s te  ré p re s s io n , d it

p e n tir  d e  s a  b ru ta lité  q u a n d  o u  lu i  a  fa it re c o n ­
n a ître  s a  m é p rise .

—  O n l i t  d a n s  l'Echo du Nord :
« P e n d a n t q u e  T op in ion , à  L ille , é ta it  to u t  e n ­

tiè re  accap a rée  p a r  e c rim e  d u  B ois d e  B ou lo ­
g n e , la  v ille  d ’Â rm en tiè re s  é ta it é m u e  p a r  des 
b ru its  q u i n 'é ta ie n t p a s  s a n s  a v o ir  u n e  p a re n té  
lo in ta in e  av ec  ce tte  g ro s s e  a ffa ire . V oici d e  q u o i 
il  s 'a g it  :

)) L e d ire c te u r  d ’u n e  im p o rta n te  fab r iq u e  
d ’A rm en tiè re s  a v a it re m a rq u é  q u ’u n  g ra n d  n o m ­
b re  d e  se s  o u v riè re s  p o r ta ie m  d e p u is  q u e lq u e  
te m p s  d e  su p e rb e s  b a g u e s  e t  q u e  ce  n o m b re  
c ro is sa it  c h a q u e  jo u r ,

» E to n n é  d c  ce lte  su b ite  in v a s io n  d e  la  b ijo u ­
te r ie  d a n s  d es  m a in s  g é n é ra le m e n t p e u  re n té e s , 
il  v o u lu t p é n é tre r  ce m y stè re , e t se  liv ra  à  d ’ac - 
tives in v es tig a tio n s  q u 'i l  t in t  se c rè te s  p o u r  é v ite r  
to u t  sc an d a le . I l  p a rv in t  à  a c q u é r ir  la  c e rtitu d e  
q u e  ces p ro d ig a lité s  av a ie n t u n e  s o u rc e  im p u re .

d a r e  q u e  le s  p ré v e n u s , com m e io u r  m e  n a rg u e r , 
v e n a ie n t se  p ro m e n e r  e n sem b  e à  m o n  nez, s u r  
T avenue d e  S axe , to u t  p rè s  d e  m o n  dom ic ile .

» U n jo u r ,  m a  fem m e d it  à  q u e lq u ’u n  :
« M on m a r i  n o u s  a  re n c o n tré  en  v o i tu re ;  il 

é ta it  v e r t . »
» J ’a i re n c o n tré  d ’a u tre s  fo is  le s  p ré v e n u s  se 

p ro m e n a n t e n  v o itu re  a u  p a rc . Je  le s  a i v u s  au  
th é â tre , o ù  i ls  a lla ie n t so u v en t. L e u rs  re la tio n s  
so n t a n té r ie u re s  à  1872. C om m e p re u v e , j 'a i  u n e  
le ttre .

)) D ans ce lte  le ttre , d o n t le  p la ig n a n t d o n n e  
[lec tu re , M™® L .. .  é c r i t  à  u n e  tie rc e  p e rs o n n e  p o u r  
•que se s  re la tio n s  n e  so ie n t p a s  dévo ilées à  so n  
m a r i ;  e lle  d it  q u ’u n  d u e l e s t  in év ita b le , e t  q u e  
so n  a m a n t e s t a u  m o in s  p lu s  fo rt a u x  a rm e s  q u e  
so n  m a r i ,  q u e  c e lu i-c i p o u r ra i t  ô tre  tu é  e t q u e  
ce t év én em en t p o u r ra i t  a v o ir  p o u r  r é s u l ta t  u n  
p ro cè s  q u i T am cn era it, e lle , s u r  le  b a n c  d e s  p ré ­
v e n u s .

» V ous voyez, d it  M. L . . . ,  q u e lle s  p ré o c c u p a -U n h a b ita n t  d e  la  v ille  a ttira it  ch ez  lu i le s  je u n e s  . .  r
o u v r iè re s ...  p o u r  la  p lu s  g ra n d e  sa tis fa c tio n  d ’u n  I a g ita ie n t (jette fem m e e t  avec  q ue l c y n ism e  
niih lir, n a v a n t. e t. D ûur in d e m n is e r  ces i e n n e s  I ù^^S jP O tira insid irC jla  v ie d e  d e u x

Le Soir attribue le m ot suivant à Tun des prem iers 
hom m es d 'E tat du parti orléaniste, Tun des dépuiés 
les plus considérables par sa situation à TAssembiée 
e t  au contre dro it ; « Quand le com te do Chambord 
quittera cette te rre , disait-il, la fusion e t la m onar­
chie seron t des fails accom plis, m ais il peut vivro 
vingt ans e t fondera la république. »

Le 16 septem bre, a eu lieu la prem ière séance de 
la session du conseil général du Gard, sous la p rési­
dence de M. Lagel. . , „

Tous les députés qui font partie  do l assem blée 
départemenLale assistaient à celte session.

A près la lecture p a r  le préfet d’un rappo rt su r le 
budget départem ental e t les chem ins de fer d’in térêt 
local, M. Cazot a dit quo les com ptes p résen tés par 
Tadministration préfectorale sont incom plets e t si­
gnale au  conseil un défaut de coordination dans les 
rapports.

I.Æ colonel M eynadier a appuyé los dires deM. Cazot,

ui d issipera tou tes les bru- 
se lève à no tre  horizon !

publique es t un soleil 
me» ; e t ce glorieux solei 

» Vivo la république! »
A près ce  d iscou rs , M. de Lacretelle  a 

p ris  la parole  en ces  term es : 
a Je ne veux vous pa rle r aujourd 'hui quo d’un 

sentim ent qui est en vous com m e il est en vos man- 
da ia ires , une force con lre  laquelle so b rise ra it toutes 
les  convictions inoD archiques, une religion pour 
ainsi u irc  nécessaire à lu république. Le senliracol, 
la force et la religion do t’d r lre .

» L’o rd re , c’osi le pas réglé d’un peuple qui va len­
tem ent e t sans rom pre ses  rangs, vers un progrès : 
c’esl la discipline acceptée par to» plus hardis, parce 
niTeile fait seule los ptialangos soli les  : c’usl Tonienie 
Hhsoluc cnire un pays e l ceux qui lo gouverne.

» Ainsi aujourd 'hui, ap rès tan t Je  haines qui s’étei- 
at.rès tmil de sangvoraé d ms les deux camps;

Le Progrès du Nord  annonçait h ier que, par décret 
du président de la république. M, le général Faid- 
he rbe  venait d’ê tre  appelé à la direction générale de 
la section du génie au m inistère la guerre.

L'Echo du Nord rectifie cotte nouvelle de la m a­
n ière  suivante :
• « Le général Faidherbe es t en effet à la veille de 
re n tre r  en aciivité do service, so it com m e m em bre 
du com ité du génie, so it â un au tre  titre , m ais il n'a 
pas été question de Tappeler à la d irection générale 
du génie, fonctions supprim ées depuis la m ort du 
général Dejean. La nom ination de no tre  concitoyen 
para îtra  prochainem ent, croyons-nous, au  Joumal 
officiel. »

On lit dans le XîX* Siècle  :
a Nous avons reçu aujourd’hui de Strasbourg une 

le ttre  d’un ami de M. About. Elie no contient aucun 
nouveau détail. Elle nous apprend  soulem ent que 
51™* About voit chaque jou r librem ent son m ari, e t 
que M. About est en bonne santé.

» Le gouvernem ent, dans la journée d ’h ier, n’avait 
reçu  aucun renseignem ent nouveau de no tre  am bas­
sadeur à Berlin ni de no tre  chargé d’affaires à S tras­
bourg. Nous devons donc considérer commo em- 
>reinies d’inexactitude certaines informations pu- 
)liées par plusieurs de nos confrères.

n L’un d eux annonce que la queslion de Tarresta- 
lion  de M. About devait ê lre  discutée dans le conseil 
des m inistres qui se réunissait h ier so ir à l’Eiyséo. 
Nous croyons cependant savoir que le conseil n’avait 
pas é té  convoqué hier.

» L’école norm ale signe en ce  m om ent une ad resse»r>pAa lit f g i tn  a p r è s  IC U ; -• tt. ..tt.1 .MU.U oit^iiQ  c i l  c o  lU V iuciiL  u i lP  n u i c o o c
.n û B ftu tn -i'ïv cuvcs o tq u i pourtant re s te n t seules; : au  m inistre des affaires étrangères pour lo p rie r  de 

o n r é / l S  c r i s  d eceso rp b e tiu .s  qui ont encore leur h â te r, par tous tes m oyens possibles, la délivrance 
p S ! i S L  ap rès  les msomme» pendant Tm -_ de M. About. »

p u b lic  p a y a n t, e t, p o u r  in d e m n is e r  ces je u n e s  
filles d e  le u rs  co m p la isan ces , il  le u r  d o n n a it  le 
d ro it  d e  c h o is ir  u n e  b a g u e  d a n s  u n e  m o n ta g n e  
d e  b ijo u x  en  s im iio r .

» L a  g e n d a rm e rie , m ise  s u r  la  tra c e  d e  ce 
com m erce  h o n te u x , fit d ’u n e  p ie r re  d e u x  c o u p s , 
c a r  e lle  s’a s su ra  n o n -se u le m e n t d e  la  v é rité  d u  
fa it, m a is  en  m êm e tem p s  de v o ls  c o m m is  p a r  
les  D anaés d 'o ccas io n  q u i, au  fieu  d e  p re n d re  
u n e  se u le  b a g u e  d a n s  le  ta s  o ffert à le u r  cho ix , 

-en  e m p o rta ie n t d es  p o ignées.
» Cet év én em en t fa it a u jo u rd ’h u i T objet de 

to u te s  le s  c o n v e rsa tio n s  à A rm en tiè re s  ; o n  p ré ­
ten d  q u e  d e p u is  q u e  ce tte  h is to ire  e s t c o n n u e , 
u n  g ra n d  n o m b re  d e  m ôre  d e  fam ille  so n t v en u e s  
d é c la re r  au  co m m issa ire  d e  po lice  q u e  le u r s  tilles , 
h é las  1 p o r ta ie n t ég a lem en t le  b ijo u  ré v é la te u r . »

—  L e  i i ,  v e rs  u n o  h e u re  d e  T ap rès-m id i, u n  
c rim e , p eu t-ô tre  u n iq u e  d a n s  le s  a n n a le s  ju d i ­
c ia ire s  d u  c a n to n  d e  D ucey (M anche), v in t je te r  
Tém oi p a rm i n o s  p o p u la tio n s  ru ra le s ,  d a n s  les  
c irc o n s ta n c e s  su iv a n te s  :

U n fe rm ie r  de la  co m m u n e  d c  S a in t-Q u en tin  
s’é ta it  a b se n té  d e  sa m a iso n  p o u r q u e lq u e s  h e u re s , 
la is s a n t sa  s œ u r ,  âg ée  d ’e n v iro n  v in g t-c in q  a n s , 
g a rd ie n n e  d e  le u r  m u tu e lle  fo rtu n e , c a r ,  o rp h e -  
liiïs  d e  p è re  e t d e  m ô re , ils  e x p lo iten t le u r  ferm e 
en  co m m u n . O r, la  je u n e  fille, a y a n t e u  b e so in  
d e  s o r t i r  p o u r  v a q u e r  à  d es  tra v a u x  e x té r ie u rs , 
fu t to u t é to n n ée , à s a  re n tré e  ch ez  e lle , d e  v o ir  
ses  a rm o ire s  o u v e rte s  e t les  t iro ir s  veufs d e  to u t 
•ce q u ’jls  c o n ten a ien t.

G en  é la it b ien  a ssez  p o u r  d é v o ile r  la  p ré sen ce  
d ’u n  v o le u r  a u  lo g is ;  a u s s i  la  c o u ra g e u se  v illa ­
geo ise  s’e m p re ssa -t-e lle  d è  fa ire  chez e lle -m êm e 
u n e  p e rq u is itio n  d o m ic ilia ire  q u i e u t p o u r  r é ­
su lta t  la  d éco u v erte  d u  la r ro n , ta p i d a n s  u n  co in  
du  g re n ie r.

E n  p ré se n c e  d e  ce t h o m m e , d o n t le s  y e u x  ' 
b r il la ie n t d a n s  la  d e m i-o b sc u r ité  à  T i^ a l d e  ceux  
d 'u n  ch a t, la  je u n e  fille se  r u a  s u r  lu i, e t, ungui- 
bus e t rostro, T em pôcha d ’e sô a lad er le  m u r  d e  la 
lu c a rn e , p a r  où  il a u ra it  p u  s’év ad er.

S u r  ces e n tre fa ite s , a rr iv a  le  f rè re , q u i n ’e u t 
p a s  de p e in e  à  re c o n n a ître  ce  d o n t il  s  ag issa it. 
Il s’a p p ro c h e  d u  b a n d it  e t va p o u r  le  s a is ir ,  m a is  
le  m isé ra b le  lu i  c r ie  : « U n p a s  d e  p lu s  e t  tu  es 
m o rt  ! »

A u m êm e in s ta n t, u n e  d é to n a tio n  se  fa it e n ­
te n d re , e t le  m a lh e u re u x  ieu n é  h o m m e , q u i av a it 
p o r té  la  m a in  d ro ite  au -(lev an t d e  sa  f ig u re , r e ­
çoit la  d éc h arg e  d 'u n  p isto le t s u r  le  d o ig t a n n u ­
la ire , d o n t l’a m p u ta tio n  e u t lieu  im m éd ia tem en t.

O n d o it b ien  p e n se r  q u e  îe  v o le u r  a v a it  m is  à 
p ro fil T ém otion  du  f rè re  e t  d e  la  s œ u r  e t q u ’il 
s ’é ta it  sau v é  ; m a is J e  je u n e  B e rn a rd  (c’e s t  le  nom  
du  fe rm ie r) , m a lg ré  s a  b le s su re  e t le s a n g  q u i en  
d éco u le , n ’h é s ite  p a s  à  c o u r ir  a p rè s  so n  a s sa s s in  ; 
ii  T aite ln t en  p e u  d e  tem p s  e t ü  le  d o m p te  à  Taide

h o m m es.
» Je  n e  c o n n a is sa is  p a s  le  p e rso n n a g e  d o n t i 

é ta it q u e s tio n  d a n s  la  le ttre  ; j ’av a is  d e s  so u p ­
ç o n s  se u le m e n t ; to u t s ’e s l  é c la irc i q u a n d  je  m e 
su is  tro u v é  (levanlt u n  co lo n e l fa is a n t m é tie r  
d ’a rm e s .

» Cet h o m m e, q u i d e v ra it  d o n n e r  T exem ple d e  
T o rd re , d e  la  d isc ip lin e , e s t v e n u  tro u b le r  u n  
m én ag e . Il s’e s t r e n d u  a d u ltè re . Il a  affiché Ta- 
d u ltè re  en  p ro m e n a n t p u b liq u e m e n t sa  com plice . 
Il c o m p ta it s u r  sa  fo rce  p h y s iq u e , s u r  sa  fo rce  
a u x  a rm e s  p o u r  re s te r  im p u n i. Il av a it com p té  
sa n s  u n e  fo rce  m o ra le , q u i  a  é té  a ssez  p u issa n te  
)o n r m e  p o u s s e r  à  ce tte  b a r r e  re d o u ta n le  d e  la  
u stice .

» Je  d e m a n d e  T app lica lion  d e  la  lo i. J e  r ia i  de­
m an d é  d e  d o m m ag eë-in lê rè ts  g u e  p o u r  la  fo rm e. 
L e  tr ib u n a l a p p ré c ie ra  le  ch iffre  à  fixer p o u r  ces 
d o m m a g e s-in lé rê ts . C e p e n d a n t, il  n e  s e ra it  p as  
ju s te  q u e  je  p a y a sse  les  d e tte s  co n tra c té e s  p a r  m a 
fem m e e t les  o r ip e a u x  d o n t e lle  se p a ra it  p o u r  se 
m o n tre r  e n  p u b lic  a u  b r a s  d e M . d e  S ...  C’est 
m o n  h o n n e u r , m a  c o n s id é ra tio n  q u e  jô  v e u x  v en ­
g e r. J e  c o m p te  s u r  la  s a g e sse  d u  tr ib u n a l. »

L e t r ib u n a l  a  c o n sa c re  d e u x  a u d ie n c e s  à  ce tte  
a ffa ire . D ans' la  d e rn iè re , il a  p ro n o n c é  so n  ju g e ­
m en t e t c o n d am n é  M"”  L . . .  à  t ro is  m o is  d e  p r i ­
so n , e t M. d e  S . . .  à  u n  m o is  d e  la  m ôm e p e in e  
e t  à  4 ,000  fr. d c  d o m m a g e s -in lé rê ts .

— O i i l i t  d a n s  le R éveil de P rovence :
« T o u s  n o s  c o n sc r its  ré p u b lic a in s  e t lé g iti­

m istes  é ta ie n t a s s is  lu n d i d e rn ie r , s n r  16 b a n c  
de la  po lice  c o rre c t onne lle .

» O n re p ro c h a it  a u x  p re m ie rs  d ’a v o ir  ex c ité  à 
la ’h a in e  d e s  c itoyens les  u n s  c o n tre  le s  a u tre s  en  
c h a n ta n t la M arseillaise e t le  c h a n t in ti tu lé  : 
Quatre-vingt-neuf.

1) O n re p ro c h a it  a u x  a u tre s  le  jnôm e d é li t  p o u r  
av o ir c r ié  : A b a s  le s  r é p u b lic a in s !  V ive n o tre  
be l H en ri ! O n v isa it c o n lre  c e s  d e rn ie rs  le  d é lit  
d’o iiti'age à u n  m a g is tra t, à T occasion  d c  T exer­
cice d e  ses  fo n c tio n s , p o u r  a v o ir  c rié  : A  b a s  le  
m a ire  ! Il fa u t le  b a la y e r  ! N ous T em ...!  e tc ,

» P o u r  ce  d o u b le  d é fit, les  lég itim is te s  o n t été 
c o n d a m n é s 'à  d es  am en d e s  v a r ia n t  e n tre  40 e t 
50 fran cs . L es  ré p u b lic a in s  o n t ôté fra p p é s  p a r  
les c o n d a m n a tio n s  su iv a n te s  : u n  à  16 f r . d ’a ­
m e n d e , d e u x  à  25 f r . ,  d e u x  â  s ix  jo u rs  d e  p r i­
so n , u n  à  q u in ze  jo u rs  d e  p riso n . L a  b o n n e  p a r t  
est to u jo u rs  p o u r  le s  ré p u b lic a in s .

)) U n d es  m otifs  les  p lu s  re m a rq u a b le s  d u  ju ­
g em en t e s t ce liiî-c i : n A tten d u  q u e  les  c r is  d e  : 
» Vive H e n ri V! n e  ra p p e lle n t p as  d e s  so u v e n irs  
)j a u ss i d o u lo u re u x  q u e  le  m o t d e  « 8 9 ... »

« Lo t r ib u n a l  d e  T a rasc o n  re p o u sse  d o n ç  les 
p r in c ip e s  d e  89, q u e  T em pire  lu i-m ôm e le c o n -  
rla issa it d a n s  sa  G o n stitu tio n . »

—  L e tr ib u n a l  c o rre c tio n n e l de R o an n e  a , d a n s

NOUVELLES D’ALLEMAGNE.
(Correspond, particulière de l ’in d é p e n d a n c e .)

Berlin, 48 septem bre.
La Gazette de Spener publie  la correspondance 

échangée en tre  le prince do Bismarck e t Tévêque 
d ’Erm eland au su je t de la non-réception do ce der­
n ie r par l’E m pereur, lor» des fêles de Marienbourg.

Cette correspondance a d’autant plus d 'in térêt que 
les iournaux cléricaux ont p rétendu que le  gouver­
nem ent, dans cette  a ffa ire , avait u sé  de baucoup 
de rigueur. Les pièces livrées à la publicité p rou­
vent que Tévêque, tout en  cédant dans la forme, 
avait mainlonu cette  doctrine : que dans le do­
m aine spirituel il es t indépendant du gouverne­
m ent e l des lois du pays, p ou r les actes m êm es qui 
em piéteraient m anifestem ent su r les attributions des 
au to rités  de TEtat.

L’évêque r ia  pas voulu reconnaître  que dans le 
passé  il avail tran sg ressé  les lois do TElat en  ex­
com m uniant des citoyens. On lui dem andait, en der­
n ier lieu , ce t aveu, sans au tre  engagem ent pour 
Tavenir. Il r ia  pas voulu s’y  réso u d re , e t c’est alors 
que lo p rince de Bismarck a conseillé à TEmpercur 
do ne pas le recevoir.

Tout ceci prouve que la lu tte  contre le clergé r ie s l 
pas p rès de se term iner. Le term e du 4 "  octobre, 
indiqué par quelques journaux com m e la date où le 
re tra it du tem porel et d’au tres m esures devron t re ­
cevoir leu r exécution, pour Tévêque d ’Erm eland, 
sem ble ê tre  prém aturé.

Vous avez dém enti d’avance la nouvelle d ’un jou r­
nal de L ondres, d ’après laquelle la R ussie, à l’occa­
sion de la dern ière  en trevue, au ra it dem andé la 
révision d’au lres arlicles du  tra ité  de Paris de 4856. 
C’est lou t à fait erroné . Le prince Gortchakoff s’en 
est exprim é vis-à-vis de p lusieurs personnes dans 
un sens tou t opposé.

Il 80 confirm e quo M de Thile, qui a offert sa dé­
m ission, va encore g é re r les  affaires com m e secré­
ta ire  d ’Elat, jusqu’au  4®' octobre. 11 se ra  rem placé 
probablem ent par l’envoyé allem and à B ruxelles, 
'Nf. de Balan.
I . . . .

, (Correspond, particulière de l ’in d é p e n d a n c b . )

I Munich, 48 septem bre.
< L’in terrègne m inistériel gue nous sub issons a pour 
jconséqucnce uno désorganisation adm inistrative qui 
ifait des progrès effrayants. Un fait inouï ju squ’à p ré­
sen t dans les annales do la bureaucratie  v ien t de se 

4)asser à W urzbourg, le  chef-lieu d e  la basse  Franco- 
n ie , e l m ontre jusqu’à quel .point la confusion géné­
ra le  est arrivée. Le préfet, M. le com te de Luxbourg, 
u n  de nos ra res  fonctionnaires do talent, vient d’y 
p rononcer,à  Touverlure d’une exposition, un discours 
don t voici un passage curieux : « Ce r ie s t pas le lieu 
do parler politique ; pourtan t il se  p asse  à  Munich 
d e s  choses dont je  r ia i connaissance que  par les 
journaux, mais qui unposenl à tout hom m e hon­
nête e t  patrio te  le devoir im périeux d ’élever la 
yoix. Je déclare donc publiquem ent que, sans oublier 
la Bavière, je  resterai fidèle à Tempire allem and, et 
jo vous engage à fairo de môme ; ce n’est que p a r  ce 
m oyen que nous pouvons e sp é re r  de conjurer les 
dangers qui m enacent la pa trie . »

Des applaudissem ents form idables ont accueilli ces 
paro les.

On on esl tou t ém u daus nos cercles politiques, el 
le haut fonctionnarism e r iy  com prend absolum ent 
rien . Un préfet qui p rend  d e ’telles licences conlre ce 
que Ton d it ê tre  la volonié du Roi ! Pareille  chose ne 
s’est jam ais vue chez nous. On s’attend  à voir un 
châtim ent exem plaire frapper l’audacieux.
'  Seulem ent, il es t im possible de révoquer un h.iut 
fonctionnaire sans lui donner une pension considé­
rab le  e t sans lo contreseing d ’un m inistre. M. de 
Pfoufor, lo m inistre do Tintérieur actuel, ne consen­
tira it, jam ais à signer un décret pareil, e t lant qu’on 
n ’aura  pas trouvé de successeurs aux m inistres p ré­
sentem ent en fonctions, il faudra garder M. de Pfeu- 
fer, à moins d’a rrê te r  com plètem ent la machine 
gouvernem entale. « Sois sage, mon pe til bonhom me, 
et ne  casse pas te s  poupées, avant d 'en  avoir des 
nouvelles, » dit m alicieusem ent Kladderadatsch, à 
Berlin.

51. de Lulz est revenu subitem ent d e  sa villégia­
tu re  et a rep ris  con tre  Tatlente générale la direction 
de son m inislère. Cependant o 'est surtou t contre sa 
personne quo s’acharne la coalition réactionnaire, et 
il paraît im possible qu’il re s te  au p'ouvoir. Il aura eu 
la satisfaction de voir, à la tin de son règne, les quel­
ques jésu ites dom iciliés à Ratisbonne expulsés avec 
une rigueur plus m arquée que partout ailleurs en 
Allemagne. T rois fois 24 heures pour décam per, — 
sinon îbs gendarm es !

C’est un zèle un peu vif, il faut Tavouer, lorsqu’on 
a to léré  Télablissem ent des jésu ites, m algré la loi 
fondamontaie d e  la Bavière qui leur in terdit abso­
lum ent Tenlrée du royaum e,

Un des jésu ites expulsés, m em bre d’une famille 
illustre  aujourd’hui m édiatisée, un comto de Fugger, 
s’ost réffiêîé dans la dem eure de sa tante, une vieille 
dam e irès-d istinguéo .Il déclare être  réso lu  à y  rester 
et n e  vouloir céder qu’à la force. 11 s’appuie su r le 
privilégo dont jouissent, on vorlu  do la Constitution 
bavaroise e t du pacte fédéral, les m em bres des gran­
des familles princiôrcs de choisir leu r domicile par­
tout où il lour platt. privilège qu’aucune loi d’excep­
tion ne saurait éteindre.

paru  êlre  1 objet de récrim inations générales. - 
» Le discours de Vésinjer touchan t les principes 

com m unistes e s l celui qui renferm e le plus d ’idées. 
L’idée fédéraliste a élô prim itivem ent conçue par 
Fourier dans son  livre de l'Harmonie universelle. Le 
fédéralism e respecte Tintérèt local e t Tindépendance 
du peuple. La Suisse a p rospéré  sous co régim e, 
e t c’est quelque chose do sem blable que le congrès 
désire  établir au p ro fild es  classes ouvrières. L’Inter­
nationale, au conlraire , en voulant adop ter un  sys­
tèm e de centralisation, om pêcherait que ce but fût 
atteint. La fondalion do la Commune eut la seule so­
lution; e t, bien qu’elle ait échoué à Paris, la question 
n'en est pas m oins in téressante désorm ais pour le 
public. La Communo doit ê tre  établie su r  une base 
assez large pour em brasser tous les élém ents essen­
tiels de a vie. D’après Torateur, i’oi^anisation du 
canton serait suflisanie.

» La prem ière question à résoudre sera it celle de 
la « te rro  » qui, avec ou sans com pensation, doit ap­
parten ir uniquem ent à  la com m une el non aux  ind i­
vidus privés.

» En Angleterre, Ios possesseurs de terro  son t on 
si petit nom bre que Tmlôrôt de la m ajorité s’accorde 
parfaitem ent avec un tel changem ent. Ce serait là le 
m otif d’uno p rem ière  révolution dans ce pays. Mais 
le capital s’est aussi accum ulé dans un petit nom bre 
do m ains. Il devrait dorénavant ê tre  adm inistré uni­
quem ent p a r la Commune, e t pour le bien général. 
La Commune pourra it ainsi donner Tinstruction uni­
verselle gratu ite, en  pourvoyant spécialem ent à l’in ­
struction  technique et laissant à chacun la liberté  
de choisir ensuite le genre de travail productif qu’il 
lui p lairait d’adop ter. Toute allocation, tou te  de­
m ande de secours sous prétex te  de spéculation serait 
in terdite. Le producteur seul sera it payé d e  s'^n p ro ­
duit évalué en  raison  du tem ps e t  do Thabileté 
qu’il aurait coûtés. La Commune se ra it Tiniermédiaire 
po u r Téehange e t fournirait lo capital pour les en tre­
p rises industrielles reconnues comm e avantageuses 
par la com m unauté entière. Quant à la contribution, la 
te rre  elle-m êm e sera it une source abondante de re ­
venu. Chacun sera it libre de travailler selon son goût. 
Nuls ne seraient payés que ceux qui auraient p ro ­
duit. Les profits gigantesques des en treprises indus­
trielles appartiendraient au  peuple e t non aux in­
dividus. Ils pourraient êlro  em ployés à rém unérer 
plus largem ent les travailleurs e t à susciter de nou­
velles en treprises.

» Le p résiden t annonce ensuite qu’il a reçu  une 
le ttre  sym pathique de M. Briggs, m em bre du congrès 
social, et que la discussion su r la conduite e l Tadmi- 
n islraiion financièro de Kolborn es t provisoirem ent 
ajournée.

- M Le citoyen ûudot dem ande ce qu’on entend p a r  
idée révolutionnaire. Pythagore ot Galilée on t com ­
m encé p a r  ne pas ê tre  crus; c’é tfien t des révolution­
naires. Ce r ie s t que beaucoup pius ta rd  que le» pa­
ro les  de ces savants ont é té  acceptées p a r le mondo 
com m e véridiques. Les socialistes sonl destinés à 
sub ir le môme sort.

» L’o ra teu r n’approuve pas les grèves partielles ; 
il dem ande une grève générale.

» La résolution suivante de M. Oudct es t m ise aux 
voix : « Considérant que la fédération universelle dos 
ouvriers osl la seule institution norm ale à laquelle 
pu issen ls’appliquerefllcacem eni e t sans obstacles les  
problèm es sociaux ,lesm em bres des sections qui com­
posen t le congrès tenu  à Londres les 4ii, 17 ,48  e t 49 
sep tem bre , déclaren t adm ettra  dans leur program m a 
tou tes les idées révolutionnaires qui sont en harm o­
nie avec les principes de la justico, mal com pris jus­
qu'ici. Ils s ’engagent à faire tou t ce qui dépendra 
d ’eux pour am ener la réalisalion des maximes scien­
tifiques e l sociales qui m ènent au développem ent in- 
telloclue! com plet e t à Tindépendance absolue des 
classg^ odvrières. »

» Cette proposition  est adoptée p a r  22 voix conlre 2 
e t 2 abstentions.

» Le président soum et ensuite au vole de Tassera- 
b lée ies propositions du citoyen Schneider c t celles 
du citoyen W eber, qui, les uiios ct los au tres , so n t 
adoptées par 22 voix conlre 2.

» Nous avons fait connaître l iu . ' o proposition» 
de M. Schneider ; voiôi cu.les de M. W clicr ;
■ » 4. Abolition de toutes les m onarchies e l établis­
sem ent de républiques sociales e t dém ocràliques 
d ’après les principes do la fédération.
. » 2. Abolition des litres  e t des privilèges hérédi­
taires.

» 3. Abolition des arm ées perm anentes.
» 4. Abolition des m onopoles.
» 5. in irodaction  libro des céréales.
» 6. Instruction séculière et industrielle obliga- 

lo ire  e t gratuite.
■ » 7. T ransfert de la p roprié té  de la te rre  à la com ­
m unauté.
• » 8. Rem placement des gouvernem ents rep résen ­
tatifs par la égislation e t  les gouvernem ents ém anant 
directem ent du peuple par le suffrage universel. »

«le i a  b o n r s e  d e  I j e s d r e s .

(Correspond, particulière de l ’in d é p e n d a n c e . )

49 septembre. ~  La bourso est aussi inactive que 
•ces dern iers jou rs, e t grâce à cette absence d’affaires 
e t beaucoup a cause des nouvelles défavorables du  
m arché de P aris, toutes les valeurs sont en baisse. 
On avait crain t un m om ent que les  d irecteurs de 
la  Baqgue, dans leu r réunion d ’aujourd’hui, n éle- 
vasscDt encore le taux de l'escom pte, que p a r  antici­
pation ils avaient p o rté  h ier de 3 4/2 à 4. H eureuse­
m ent ces appréhensions élaient vaines e t celte nou- 
"velte a exercé su r  le  m arché une influence favorable, 
en arrêtan t les progrès de la baisse.

Le m arché des valeurs publiques é trangères a 
su rto u t été influencé p a r  cea circonstances adver­
s e s ,  e t bien que Tannonce du m aintien du taux  de 
l'escom pte à 4 p . c. ait relevé un peu certaines va­
leurs. il n 'ÿ en a pa» moins eu  une baisse générale 
s u r  les cours d’hier.

Les fonds anglais sont roslés sans altération , ot, 
quant aux valeurs du  gonvernem enl am éricain,sçlle» 
occupent nne position su r  le m arché plus favorable 
qu’h ier. L e dix-quarante a m onté d ’un quart e l lés 
bons du gouvernem ent 4867 d’un huitièm e.

Les actions de» chem ins de fer anglais tenden t à 
rep rendre  dc la ferm eté. Celles de TËné on t m onté 
de 3/8.

ün  a coté : fonds anglais ;
3 p .c .  consolidé, au com pt.. 924/16

‘ A te rm e .. . ,   ....................    923/46
■ 3 p. c. réduit e t nouveau —  92 5/8

4 p. c . de T lnde.......................  404 4/2
5 p. c. id ........................    4403/4

Rente française ;
S p . c ............................................... 527/8
6 p . c. 4870................................  993/4
5 p. 0 ........................................... 7/8
Dito 4872.........................................  23/8
Les d irecteurs do la Banque, après une discussion

assez prolongée, on t décidé de no pas é lever le laux 
dc l'escom pte au dessus de 4 p . c.

La dem ande d’escom pte a é lé  assez im portan te ce  
m atin. Quoique Targent soit abondant, les broker* 
travaillent avec précaution c l pas au-dessous de 
quatre pour cent.

à 923/46 
à 92 5/16 
à 92 3/4 
& 405 ü/0 
à 1111/4

à 53 4/8 
àlÜOO/O 
à 14/8 
à 2 4/2

L a  ville do W eim ar se  p répare  à fêter le  31 octo­
b re  Tannivepsairo qualre  fois séculaire de Lucas 
Kranach, célèbre peintre allem and au  tem ps de la 
réform aiion. La m aisoa où il esl né, à  W eimar, en 
4 472. a été restaurée dans le style dc celle  époque. 
Coite fête co'incidera avec celle de la réibrraalion, ét 
c’cst an  descendant do Lucas Kranach qui pronon­
cera le discours en Thonneur de sa m ém oire.

NOI'TVELLE» D’AIJXktGUE,
iCorrespond. particulière Ae L’iNoEPSNii.AivoK.')

Vienne, 47 sep tem bre.
Comme d’habilude, la session des délégations a été 

ouverte h ier, à Pesth , sans pom pe e t sans b ru it. 
Aujourd’hui, dans Taprès-m idi, les doux déléga­
tions seron t reçues p a r  l’Em pereur au  château d e  
Bude. Le p résiden t de la délégation allem ande est 
M. de Hopfen, celui de la délégation m agyare le 
comte Antoine Majlaih.

En prenan t possession  do leurs fauteuils ces m es­
sieurs on t prononcé des d iscours qui n ’cJffrenl ab so ­
lum ent rien d e  rem arq u ab le , à m oins qu’on  no 
veuille trouver rem arquable le fait que M. de H op­
fen cro it la paix solidem ent assise  po u r un m otif 
irès-différcai. de celui qu’a invoqué son collègue, 
M. Majlath, en  faveur du caractère  rassu ran t de la si­
tuation.

Le prem ier fait dériver d irec tem ent de Tentrevue 
de Berlin le calm e dont TEuropo est appelée à jou ir; 
le second affirme que les désastres de la France n 'ont 
pas du tou t troublé Téquilibre européen , e t quo la 
prance, qui se régénère, est, elle aussi, uo gardien 
do Ta paix.— On m aqde de Leipzig que le rédacteu r du jo u r - i  _ . .

nal socialiste, le Yolksiaat,\x\ avait é té  a rrê té  pour : Des com m um calions faites aux délégations par le
ses  distîours prononcés aux  congrès de T lnternaiio- : com te A ndrassy, ü  résu lte  ;
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\o Que le budget du m inistère des affaires é tran ­
gères com prend 1,453,175 florins de plus que celui 
qui a été voté pour l’année courante ;

2- çiue le bU'Igel do la guerre , com paré au p récé­
dent. accuse uu excédant de dépenses do 7,895,067 
llurins.

Divers journaux prétendent que le m inistre  do la 
guerre, général de Kuhn, aura cette  fois-ci con tre  lui 
les H ongrois; m ais po u r q ü il  en advînt ainsi, il fau­
drait que les chiffres du général fussent com battus 
par le  com te A ndrassy lui-môme, co qui n’est pas à 
p révoir, ca r M. do Kuhn n’a pu établir défmitivomont 
son  budget qu’après avoir pris l’avis du prem ier rai- 
nistro.O r, rinfluence de ce dern ier su r les  deakistes le 
m et à môme de triom pher do bien d es  résistances. 
Les Eljens qui on t accueilli h ier le  com te Audrassy, 
à son  en trée  dans la salle des séances de la déléga­
tion de Hongrie, son t sous ce rap p o rt trôs-signili-
catifs. , , ,

Les réponses que l'Em pereur donnera dans quel­
ques heures aux présidents des délégations ont été 
a rrê tées h ier au soir, à Bude, dans un conseil des 
m inistres que présidait F rançois-Joseph . Elles ne 
feront, assu re-t-on . aucune allusion à l’entrevue de 
Berlin! ou ü y  feront a llu s ion ,qüen  des term es qui 
n’apprendron t rien de nouveau à personne.

u On est convaincu au  départem ent des affaires 
é trangères, d it à co su jet le Naplo, que les journaux 
olllcieux do Berlin on t d it su r l’im portance politique 
de l’entrevue to u t ce  q ü il  y  avait à d ire , e t que les 
résu lta ts  de la rencon tre  d es  tro is em pereurs coosis- 
teu t dans la constatation de leur désir com m un de 
conserver la p a ix , ainsi que dans celle  de leurs 
'sen tim ents d ’am itié réc ip roques. »

Suivant le Naplo, des garanties m atérielles en vue 
do l’entente en tre  les tro is  m onarques n ’on t été ni 
dem andées ni offertes p a r  l’un d’eux : on a voulu 
év iter tout ce  qui, vis-à-vis des au lres p u issan ces , 
pouvait éveiller des inquiétudes.

C’est pour celte  raison  que le Livre rouge n e  révé­
le ra  rien  relativem ent à l’entrevue, bien que la publi­
cation  de ce recueil diplom atique ait été re tardée  
parce  q ü o n  y  a ajouté à la dern ière heure  quelques 
dépêches. Bien p lus, il sem ble douteux que des c ir­
cu laires identiques de l’Allemagne, de la Rassie el 
do l’Autriche-Hongrie doivent fournir su r l’entrevue 
des éclaircissem ents quelconques.

L 'neA dresse de confiance a é té  rem ise au m inistre 
du com m erce en  Hongrie, M. Szlavy, p a r  une dépu­
tation de négociants e t d’industriels de Pesth-Bude 

Pendant l’absence du com te A ndrassy e t des deux 
chefs de section, MM. de Hofmann et d’Orczy (tous les 
tro is à Pesth), los m em bres du co rps diplom atique 
se ro n t reçus au m inistère des affaires é trangères par 
M. le baron de Gagern.

Avant lo d é p a rt du com te A ndrassy  pour Pesth , le 
nonce du Pape a eu avec lui, paraît-il, une conférence. 
Le rep résen tan t du Saint-Siége aurait dem andé que 
l’Autriche in tervînt en faveur de Pio IX, qui per­
sis te  à ne pas vouloir s’accom m oder des condi­
tions d 'existence que lui .fait l’Italie. Vous savez 
q u e  les p rocédés du gouvernem ent de Victor-Emma­
nuel à l’égard  de P ie IX so n t appréciés ici autrem ent 
q ü a u  Vatican.

NOUVELLES D’ITALIE.
[Correspond, pariiculière l ’in d é p e n d a n c e .)

Naples, 15 septem bre.
Lo bureau  électoral cen tral réuni depuis m ardi 

so ir , comm e je  vous l'annonçais d’avance dans ma 
dern iè re  lettre , a fait beaucoup m oins de rhétorique 
académ ique q ü à  l’ord inaire . En revanche, la polé­
m ique orale  su rabonde. Les questions soulevées p a r 
les réclam ations et p ro testa tions dos électeurs d é ­
nonçant dos irrégularités dans le vote ou la p rocé­
dure  des bureaux  partiels surgissent de toutes parts 
à  chaquo instan t. Déjà le vote de p lusieurs sièges 
a é lé  déclaré nul, ce qui fait p résum er quo cette 
élection laborieuse se ra  à refaire dans son  ensem ble, 
le  collège électoral é lan t unique ot la votation se fai­
sa n t au scru tin  do lislo. Le bureau  central n’en devra 
pas m oins poursu iv re  ju sq ü a u  bout son épineuse 
besogne, avec l’ennuyeuse certitude q ü il  travaille 
po u r le ro i do P russe ... comm e on aurait dit 
avant 1870. ^

Qu’aurait é ié  le  résu lta t définitif dô  réloClion napo­
litaine, en  dehors mêm e de ces questions d’annula­
tion? Im possible de le diro encore, e l i l  y  a quinze 
jours aujourd’hui quo les électeurs on t donné leur 
vo te l C’est à ü y  pas cro ire, n’esl-ce pas ? Mais le 
fail e sl là dans sa nudité ; Oyez e t jugez vous-mômo 
si jam ais organism e politique plus com pliqué a fonc­
tionné sous une latitude quelconque de n o tre  globe.

En attendant que les urnes aient d it irrévocable­
ment lour dern ier m ot, vo tre  correspondan t se r a ­
battra  sur les m enus propos do la chronique dans 
les provinces de l’Italie m éridionale. Et quels m enus 
propos! Lo brigandage renaissant — non p lus, il est 
vrai, la terrib le éruption de 1861 et années suivantes 
— mais un éla t d’insécurité, des faits partiels, exces­
sivem ent graves, auxquels nous u e  nous attendions 
p lus, et dont la trop  longue im punité no fait pas hon ­
neur uu gouvernem ent d’un pays civilisé.

Je  vous en tretiendrai de ce triste  su je t dans une 
prochaine le ttre . J’ai aujourd’hui quelque choso da 
plus gai à vous racon ter. Il s’agit d’un m oine e t d ’un 
card inal; donc, à tou t seigneur tou t honneur, les 
affaires d ’Eglise ayant lo haut du pavé dans les 
préoccupations actuelles de l’opinion publique.

Le R. P . Samuel Nistico, ex-proyiricial des m i­
neurs conventuels de Calabre, publia, il y a dix ou 
onze ans, un polit écrit contenant on som m e cos 
deux propositions : Que la souveraineté réside  dans 
le peuple qui la délègue au p rince ; que l’Eglise, 
pour ê lre  b ien  gouvernée, ü a  pas besoin du pouvoir 
tcm porol. — El c’es t to u t;  m ais p a r l e  tem ps d’in­
faillibilité où nous som m es, co tout-là e s t to rt grave. 
Le bon  moine no s’en doutait peu t-être  pas... On lo 
lui fit bien voir, com m e au  m ulet de la  fable. 11 ne 
fut pourtan t pas condam né à  m ort, m ais suspendu a 
divinis p a r la curie  archiépiscopale de Naples. Les 
gens pofrlés à l’exagération trouvent que los deux 
sen tences se  valent, puisque le p rê tre  vit do l’autel. 
La suspension, du res te , n’é ta it pas définitive. Le 
bon  moine pouvait ren tre r  en  grâce m oyennant une 
rétractation  en  bonne form e dos deux m alencon­
treu ses  p ropositions. Il s’est refusé à la rétractation 
p a r  deux m issives adressées à l’archevêché, l’une 
s u r  papier libre, Fçutpe su r  pap ier tim bré, libellée 
p a r  un  hu issier et signifiée par ce t officier minis­
tériel à l’archevêque en  la personne d ’uu clerc quel­
conque de la curie.

Je  dois à vos lecteurs ces deux docum ents que je  
tradu is pour eux non pas en beau langage, m ais avec 
la  fidélité la plus scrupuleuse.

L e ton d e  la m issive su r papier libre n’est pas p ré ­
cisém ent d 'un Calpn e t  les argum ents alim entaires y  
coudoient de bien p rès la discussion ihéologiquo; 
m ais vous trouverez sans doute, com m e moi, que 
celte  candeur d’un estom ac affamé a son prix , puis­
qu 'e lle  m arque franchem ent — com m ent dirais-je? — 
l'dliage m otal d ’une ûme m onacale. Lo niveau e s l 
bas, direz-vous ? C’cst vrai. Mais est-ce  la faute du 
moino ou du m onachism e, de l’individu ou du sys­
lômo ? Que vos lec teurs prononcent, je  ü a i  q ü à  leur 
liv rer les docum ents. Les voici :

« Ém inence révérendissim e,
» Il y a m ainlenani p lus d’un m ois q ü o n  m’a ôté 

« de bouche les deux tie rs  de ma subsistance quo- 
» tidiennc, e t cela parce que Son Illustrissim e et 
» Révérendissim e provicaire m’a refusé lo licet ceie- 
» brare. Mais pour quel crim e ? Parco que j’ai, il y  a 
« dix ou onze ans, publié par la p resse  un pe tit 
» travail de m oi, où , par incidence, ont été dém on- 
»’ trées les deux propositions suivantes ; 1* que le 
» dro it de souveraineté réside dans lo peuple, e l de 
» celui-ci se c i^ m u n iq u e  au  p rince ; 2* que le gou- 
» vernem ent tem porel ü e s t  pas nécessaire à l’Eglise 
« pour ê tre  bien gouvernée.

« Or, si V. E. R. veut vo ir si la p rem ière  do cos 
» propositions esl vraie c t catholique, qü e lle  daigne 
» je ter les yeux su r l’œ uvre  célèbre Defens. fid. cath. 
» du P. Suarez, composée par o rd re  de Paul V qui, 
» par son bref du 9 novem brQ l613 ,,ra  ém inem m ent 
»  louée e t en a  approuvé la doctrino. Déjà avant

» S u are ï saint Augustin, saint Chrysostôm o, saint 
» Isidore  do Séville, sa in t Thom as d’Aquin c t lan t 
» d’au tres ju ristes e t théologiens catholiques avaient 
» enseigné la m êm e théorie.

» Pour s’assu rer que la seconde (proposition) est 
» égalem ent vraie, et m êm e révélée — il suffit de 
» voir d ’abord  les actes des apô tres e t les ép tlres de 
» sain t Paul ot ensuite l’h isto ire ecclésiaslique,pour y  
» trouver que l'Eglise en question fui, non-seulem ent 
» bieo, m ais parfaitem ent bien e t sain lem enlgouver- 
» née pendant mille ans environ, sans le concours du 
» pouvoir politique. Elle pourra donc l’ê tre  encore 
» usque ad consummationem sceculorum, sans l’aide 
» de ce  pouvoir, dans ia personpo du Pape.

» Et cependant, m algré ces vérités si rosplendls- 
» santés,M gr votre provicaire veut, pour m e ren d re  le 
» licet celebrare, avoir ma rétractation . Par m es sup- 
» pliques réitérées e l de vive voix, je lui ai hum ble- 
» m enl déclaré que je ne puis ni ne dois m entir. Je 
» m entirais devant Dieu e l devant les hom m es, si je  
» professais ex térieurem ent le contraire  de ce quo je 
» sens in iérieurem eot.

» Or, ma conviction est fondée su r  les proposi- 
» tions énoncées qui son t très-v ra ies et parlan t doi- 
» vent ô lre défendues et p rofessées p a r to u t bon 
« chré tien , et plus encore par un p rê tre , tel que je 
» suis avec indignité. Il ne m’est donc pas perm is, 
» sans com m eltre une faute très-grave, de me rétrac- 
» te r , attendu q ü e n  m e ré trac tan t, je  renoncerais à 
» la vérité, et la vérité, c’esl Dieu. La ren ie  qui veut; 
» p ou r moi, dussé-je  m ourir do faim , je  ne le ferai 
» jam ais.

» J’ai donc dit cela à votre susm entionné provi- 
» cairo e t je c ro is u tile  de le répé ter ici à Voire Emi- 
» nence. Si en  d 'au tres tem ps j’aurais pu peu t-être  
» acquiescer aux désirs de m es supérieurs en  don- 
»  nan t la rétractation  dem andée, aujourd 'hui, cepen- 
» dant, je  ne puis absolum ent le  faire, soit pour ne 
» pas devenir rebelle  aux lois de l’E tat, so it pour 
» ne pas trah ir m a conscience, so it pour ne pas 
» m’exposer au péril de p e rd re  la pension. On dira : 
» le gouvernem ent ne p rend  pas garde  à ces rétrac- 
» talions. Mais s’il n’y prend  pas garde aujourd’hui, 
» Il pou rra  le faire dem ain el me dem ander raison 
» de ma faute. V otre curie , révérendissim e, après 
» un si long cours d’années e t su r  la sim ple dé- 
» nonciation de quelques-uns de m es confrères 
» ignorantissim es, m’a im m édiatem ent enlevé le 
» licet celebrare, c’est-à-dire m ’a ô té le pain de la 
» bouche ; de mêm e il n’esl pas im probable q ü a -  
» p rès  la chute  jIu  m inisière actuel, imbécille et 
» borné, le gouvernem ent vienne m e d ire  : « Tu m’as 
» ren ié  to i, p a r ta  rétractation—autant que cela  a été 
» en to i, tu voulais m a destruction. — Donc, comme 
» coupable de hau te  trah ison , je  ne te donnerai plus 
» de pension. » Et que ferais-je  a lors, moi? Comment 
pourra is-je  m e justifier e l à qui recourrais-je?

a  Que Votre Em inence Révérendissim e veuille bien 
» p e se r les ra isons que je  viens de lui exposer, et 
» q ü e lle  daigne, si elle le cro it bon, me faire la  due 
» justice  que j ’e sp ère  e t que j’attends.

» Je vous baise les m ains e t m e déclare, de Votre 
Em inence R évérendissim e, le très-lium ble  e t trè s-  
dévoué serv iteu r,

»  p . SAMUEL NISTICO,
» Ex-provincial 

des m ineurs conventuels de Calabre. » 
La le ttre  est datée : Naples, de la sacristie  de Saint- 

Laurent Majeur, 23 août 1872. Le R. P ère  avait hâte 
de savoir s’il pouvait continuer de m anger à  deux 
râ te lie rs , car la citation par hu issier fut lancée cinq 
jou rs ap rès. Voici cet étrange docum ent :

« L’an mil huit cen t soixante-douze, lo jou r vingt- 
» hu it août, à Naples.

» A rin stan cd  du père-m aître  Samuel Nistico, ex- 
» provincial des m ineurs conventuels de Calabre 
» supprim és, dem eurant aujourd’hui à Naples, rue 
» des F lorentins, n® 8;*au 4® étage,

» Je Raphaël Crispo, hu issier p rès le  tribunal civil 
» e t co rrectionnel de Naples, y  dem eurant par raison 
» de m a cliargo,

« Ai déclaré à Mgr le chanoine Ghiliberli, en sa 
» qualité do provicaire de SonE m inenceS ix teltiario  
» Sforza, archevêque do Naples, dem eurant pour 
» son office p rès  la curie  archiépiscopale à Naples, 
» place Donna Regina, n® 23 :

» Lo susm entionné m onseigneur provicaire a re- 
« fusé à l'au teur do cette instance le licet celebrare 
» po u r le second sem estre  de cetto année, nonob- 
» sian t la perm ission de son révérendissim e père  
N général, et le pastor bonus d c so n  évêque diocésain, 
n délivré à la curie , et pour l’accorder (le lUet cele- 
» brare) il a requis quo le dem andeur fournît une 
n déclaration eh  faveur du pouvoir tem porel du Pape 
» à Rome.

» Le dem andeur s’ad ressa  au général de son o rd re  
» supprim é dans les provinces napolitaines, lui ex- 
» posa le fait du refus de la curie napolitaine e t de- 
» m anda que fût respecté  le d ro it du citoyen italien 
» qui ne pouvait p as  se m ettre  en  désaccord avec 
» les  lois de son pays ; m ais le susnom m é général 
» —ou quelqu'un pour lui—a répondu quo la rétracta- 
» lion devait ô tre  produite , e l cela parce que l’auteur 
» de l’instance avait, p lusieurs années auparavant, 
» soutenu p a r  la p resse  quo lo pouvoir tem porel 
» ü e s l  pas nécessaire à l'Eglise du Christ, et q ü il  doit 
» m aintenant déclarer oxplicilemont q ü il reconnaît 
» le pouvoir tem porel du Pape.

» Or, l’au teur de cgtte  instance, ex-m oine, citoyen 
n italien e t pensionné, n e  pouvant devenir rebelle 
■* aux lois de l’Etat, e t ne  pouvant reconnaître  lo pon- 
» v o irlem porel du Papeà R om eoù règne Victor-Em- 
» m anuel II e t où réside le Parlem ent ita lien , s’est 
» positivem ent refusé à fo u rn îïla  rétractation  requise.

» Et com m e cn  sa  qualité de citoyen lib re  e t de 
» p rê tre , il a le dro it d’exercer sa profession e t de 
» cé léb rer la m esse, et que cela lui e s t défendu par 
» le su sd it motif, co qui constitue un abus du pouvoir 
>» ecclésiastique dont les actes son t nuls e t privés 
» d’effets, com m e contraires aux lois de l’Etat e l  à 
* l’o rd re  public aux term es du dern ie r plinéa de l’art. 
» 17 de la  loi du 13 m ai 1871, — ainsi l’au teur de 
5* cetto instance p ro teste  pour dom m ages-intérêts, 
» e t fait réserver po u r les actions civiles à faire, 
» non m oins que po u r les  aciions pénales pour 
» insinuation à. des actes de rébellion , com m e serait 
» la  reconnaissance du pouvoir tem porel du Pape, 
9 quand règne à Rom e, conime il a déjà é té  dit, Vie- 
n tor-Em m anuel H p a r  la grâce de Dieu et la volonté 
9 de ia nation.

» E t il se  réserve, quand le Parlem ent se ra  ouvert, 
>» d’oxposer l’étrange prétention cléricale et d’insis- 
» te r  p ou r quo le  pouvoir exécutif agisse aux term es 
n do la loi.

9 Copie du p résen t acte, signée p a r  moi huissier, 
» je  l'ai laissée en  la dem eure du susd it m onseigneur 
9 le chanoine GhilibertI en  sa qualité dc provicaire 
9 général, sise p rès  la curie archiépiscopale de Na- 
» p ies, place Donna Regina, n® 23, parlant à la per- 
» sonne d’un p rê tro  appartenan t à ce q ü il  a dit à la- 
9 d ite  curie archiépiscopale.

» Tarif des frais*: L. 8 85. »
J’aurais voulu pouvoir vous écou rter un peu ces 

trop  longs docum ents, m ais la m oindre m utilation 
les aurait trop  défigurés. Il m’a sem blé q ü il  valait 
m ieux lea m ettre  sous les yeux do vos lecteurs dans 
leurin tégrité  ct laisser ainsi toute leur étrange saveur 
à la supplique du R. P ère  e l à l’exploit de l ’hu issier.

NOUVELLES DË SUISSE.

pendant 6 ans ot pendant 3 ans XieoU complémen­
taire dans laquelle ils recevront un enseignem ent 
d’au  m oins 4 heures par semaine.

La finance scolaire est abolie pour l’enseignem ent 
; prim aire.
! Les cuinm unus ont à pourvoi*’ rüix ilé|".:usc:- ù 
, écoles par des im pôts com m unaux. L Etat com ri- 

buera  par une répartition  annuelle de 1.5,0Ü0 francs 
en tre  les com m unes. Observons que la Constitution 
de Thurgovie institue  un « conseil d ’éducation » de 

; cinq m em bres nom m é tous los tro is  ans par le Grand 
Conseil, e t crée à côté de la « com m une m unicipale » 
la « com m une scolaire 9 nom m ant les au torités sco ­
laires. {Journal de Genève.)

Le Conseil fédéral a donné son  adhésion  à l'en trée 
dans l’union télégraphique d 'une société allem ande 
qui possède un câble transatlantique relian t l’AI ema- 
gne à l’Amérique du Nord. Les dépêches de Suisse 
pour l’Angleterre el l’Amérique couleraient le même 
prix  que celles transitan t po u r la France e t la Bel­
gique.

Le conseil d Etal do Thurgovie vient d ’é laborer un 
p ro je t dq révision partielle de la loi scolaire. Voici 
les principales innovations contenues dans ce projet.

La fréquentation des écoles est déclarée obliga­
to ire  depuis l’âge do six ans jusqu’à celui de seize. 
Les com m issions scolaires so n t chargées de confec­
tionner le reg istre  dos enfants tenus à fréquenter 
l’école e l peuvent accorder des dispenses pour cause 
de santé.

Les élèves doivent su ivre ïécole de tous les jours

iiULLETlN TÉLÉGRAPHIQUE.

L o n d r e s , vendred i, 20  septem bre. 
Le con grès  de l’Internationale a déclaré 

qu e le con se il général a gravem ent c o m ­
p rom is la société  en causant la désunion  
dans ses rangs.

Le con grès  est term iné.

L o n d r e s , jeud i, 19 septem bre. 
L e b ilan h ebd om ad a ired ela  Banque d ’An­

gleterre constate les  résultats suivants : 
Augm entation : sur les effets escom ptés, 

373,665 liv . st. ; sur les com p tes  particu ­
liers , 92,229 liv . st. —  D im inution : sur 
la réserve totale (billets et num éraire), 
260,271 liv . s t .;  sû r les b illets  en c ircu la ­
lio n , 268,095 liv . s t .;  su r le  num éraire, 
528,366 liv . st. ; su r les com p tes du trésor, 
441,711 liv . s t .; su r les b illets en réserve, 
378,230 llv . st.

L o n d r e s , vendredi, 20  septem bre.
Le p rin ce  Charles de R oum anie a fait 

m ettre en liberté  tro is  israéliles qui avaient 
été condam nés lo rs  du v o l com m is  dans la 
cathédrale d ’Ism aïl.

L e D aily News attaque très-énergiqu e­
m ent les autorités allem andes, au su jet de 
l’arrestation  de M. E. A bout.

L o n d r e s ,  vendredi, 2 0  septem bre.
On dit qu e  le  m eeting annon cé à D ublin, 

p ou r p rotester con tre  l’o ccu p ation  de 
R om e, n ’aura pas lieu .

La p rin cesse  de B ism arck , avec un de 
ses flls, est arrivée à T orquay, où  M. de 
B ism arck est attendu prochainem ent.

.« t i J i s r o p e  c e n t r a d # .

B e r l i n , vendredi, 2 0  septem bre.
La Ga%ette de Foss d it ten ir de  bonne 

sou rce  q ü il  y  a déjà quelque tem ps que la 
H ollande, l’A m érique, l’A utriche et l ’A lle­
m agne on t exprim é le  désir de  v o ir  le 
p rin cip e  de l’inv iolab ilité  de  la propriété  
privée sur m er, en tem ps de gu erre , géné­
ralem ent recon n u e et m ise sou s la p ro ­
tection  des pu issances européennes.

La R ussie et l’Italie» on t aussi déclaré, 
récem m ent, qu ’elles étaient d isp osées à 
adhérer à une ré form e des d roits  de p ro ­
priété  sur m er.

La G azette de Foss ajoute que, à l’o cca sion  
de l’entrevue des em p ereu rs , les tro is  
ch an celiers ont eu un entretien à ce  sujet.

B e r l i n  , vendred i, 20  septem bre.
L e con se ille r  de  légation  de Keudell est 

désigné, s in on  m êm e dérâ nom m é, com m e 
m inistre d ’A llem agne à C onstantinople.

Le com te  A ndréas de B ernstorlf est 
nom m é con se iller  de légation à W ashing­
ton .

II est tou jou rs p robab le  que M. de Balan, 
m inistre d ’A llem agne à B ruxelles, rem pla­
cera  M. de  Thile com m e secrétaire d ’Etat.

Co l o g n e , vendredi, 21 septem bre.
L ’assistance au con grès  de  v ieu x -ca th o­

liques est très-nom breuse.
L e con se iller  supérieu r de rég en ce , 

M. W uenefling, a salué l’assem blée. L ’évô­
que W ord sw aorth  de L in co ln , l’évôque 
W ittingham  de Maryland, l’évêque B row n 
de E ly on t p ris  la parole.

Ils ont exprim é les sym pathies de leurs 
d iocèses  p ou r  le m ouvem ent v ieux  catho­
lique et leurs désirs  de le  v o ir  réussir et 
abou tir à une union.

L 'évêque de  L incoln  a pris la parole  une 
secon d e  fo is , il a exprim é le désir que le 
tem ps vînt où  l’on  ne prierait p lus l’un 
p ou r  l’autre, m ais l’un avec l’au tre .'

Le recteu r de l’académ ie ecclésiastique 
de Saint-Pétersbourg, le  grand-prêtre Za- 
n isch en d , a insisté su r l’unité basée sur la 
vérité  chrétienne.

L ’évôque L oos , d ’Utrecht, a parlé  dans 
le m êm e sens.

Le d octeu r R ohm , de N ew -Y ork , a inÇ 
sisté  sur la sym pathie que p orten t de nom ­
breux catholiques am éricains au m ouve­
m ent.

Le prêtre anglican L ongdon , de F loren ce, 
a d it a m êm e ch ose  à p rop os  de l’Italie.

Le p rofesseu r Schulze, de  Prague, a in­
sisté su r la cord ia lité  qui règne dans l ’as­
sem blée, et il ém et i’e sp o ir  qu ’e lle  guidera 
égalem ent l’assem blée lors  des délibéra­
tions.

Le doyen de W estm inster (Londres) est 
arrivé vers la fin de la ' séance. P lus de 
300 délégués sont déjà arrivés.

Gotiia, vendredi, 20 septem bre.
Des nouvelles envoyées de M osam bique 

(côte orientale d ’A frique) par M. Peter- 
m ann, disent qu e M. Charles R auch, en 
partant des ru ines de Z im baris, avait fait 
un nouveau voyage ju sq u ’à l’em bou ch u re  
du Zam besi et q u ’il était arrivé à Guil- 
leaum e.

I

La IÎ4.YE, vendredi, 20 septem bre.
Seconde Gham bre —  Le m inistre des 

finances a présenté le budget de  l ’année 
1873.

Les recettes sont évaluées à 91,250,000 
A orins. Les dépenses son t évaluées à
96,500,000 florin s, don t six  m illion s p ou r 
les chem in s de fer.

En cas de besoin  le  gouvernem ent p ro ­
posera  une ém ission  de 5,250,000 florins 
de b illets du trésor, m ais il est probable 
q ü e n  1873 aucune opération  de  créd it ne 
sera  nécessaire^

A prôs le récent rejet du p ro je t  d ’im pôts 
su r les revenus, ie gouvernem ent ne trouve 
pas con ven ab le  de présenter actuellem ent 
de nouveaux projets de  réform e du systèm e 
d es im pôts.

I k a l i e

R o m e  , m ercred i, 18 septem bre.
V O pinione  d it q ü e lle  reço it  de  V ienne 

la com m unication  que l’on  fait des instan­
ces  auprès de M. d ’Andrassy afin d ’ob ten ir 
ses b on s  o flices  auprès du gouvernem ent 
italien dans la question  des corp ora tion s  
re lig ieu ses, spécia lem ent p ou r les m aisons 
des généralats. ü n  assure que la m ission  
de M. Nardi a ce  but.

VO bservatore rom ano  annonce la m ort 
de M. Joseph Mastaï, frère de P ie IX.

>lAnnin, jeud i, 1 9  septem bre.
C orlès. —  M. Uilua com bat les é lection s 

en gé iié ia l. U cn tù ju e  lu circu la ire  éieoLu- 
rale de M. Zorilla  ; il dit qu e  la p ersécu tion  
de M. Sagasta par M. Z orilla  est caracté­
ristique.

M. Zorilla  répond  que c ’est faux.
M. Ulloa rép lique que ce  m ot lui paraît 

peu parlem entaire et m inistériel.
Le président le rappelle  à l’o rd re .
M. Zorilla  déclare solennellem ent q ü il  

abolira  la con scrip tion . Il présentera p r o ­
chainem ent un p ro jet de  réorganisation  de 
l’arm ée.

Il se con lirm e que l’em prunt aura lieu 
par sou scrip tion  publique.

Ma d r i d , vendredi, 20  septem bre.
Des renseignem ents p u b liés  su r l’insur­

rection  cubaine par le  Journal des Débats, 
du 19 septem bre, arrivé  ce  m atin , ont 
causé le  plus grand étonnem ent.

L’ ile de Guba ne contien t pas 60,000 in­
su rgés ; les renseignem ents officiels co n ­
statent qu e leur n om bre ne dépasse pas
4,000 ou 5,000, parm i lesquels on  com pte  
à peine quelques centaines de Gubaiiis, le 
reste n’étant com p osé  qu e  de flibustiers 
m exicains, dom in ica ins et autres apparte­
nant aux pays voisin s.

De p lus, les insurgés n ’o ccu p en t pas tout 
l’in térieur du pays, m ais ils son t réfugiés 
dans les forêts, et c ’est c e  qui expliqu e la 
prolongation  de la lutte, ca r  il est d iflicile 
de les atteindre au m ilieu des endroits 
d éserts e l escarpés où  ils  se trouvent.

Le gouvernem ent espagnol est tou jou rs  
d isp osé  à a ccom p lir , à Guba, les réform es 
q ü il  a déjà réalisées dans quelques-u nes 
de scs  co lon ies , notam m ent à P o rto -R ico  ; 
m ais, dans le cas présent, il ne peut le  fa ire 
q ü a p rè s  le com p let rétablissem ent de  la 
tranquillité à Guba, et il ne peut, sans m an­
qu er à ses d evo irs , d on n er satisfaction  
aux insurgés cuba ins, qui ne veulent au­
cu n e  réform e et ont p ris  p ou r  devise le  c r i 
de : «  M ort à l’E spagn e! »

BULLETIN COMMERCIAL.

é  à ix i t r

W a s h i n g t o n , m ercredi, 18 septem bre.
M. B outw ell a ord on n é  la vente de c in q  

m illions d ’o r  et l’achat de  tro is  m illion s en 
bon ds pendant le  m ois  d ’o ctob re .

N e w -Y o r k , jeu d i, 19 septem bre.
A gio sur f o r ,  co u rs  de  c lô tu re , 115 0/0, 

plus haut prix , 415 0/0; p lus bas, 413 3/4 
change en o r  su r L on d res , 108 0,0 
id. sur Paris, 532 1/2; 5/20 b on s  am éri 
cains (1885), 114 5/8; K p . c .  id . (1871) 
1 1 11 /4 ; actions du ch em in  de  fer illin ois  
138 0/0 ; id . E rié, 52 1/4; C h ica g o , 89 1/2 
Central P a c ific , 99 3/4 ; Union Pacifique 
00 0 /0 ; coton , 19 3/4.

Le steam er C alifornia  est arrivé.

< ï c a  b o n r a e e .

P A R IS , 20 sepfewère. — Em prunt 1872, 87-.50.— 
Em prunt 1871, 84-60 U/0. -  Kent® 3 p. c ., 54-27 0/0.
— Crédit mob. franç.. 462-00. — Crédit m ob. esp ., 
•511-00. — 5 p . c. Italien, 68-25 0/0. — Cons. tu r c s , 
5 p. c ., 53-25. -  Sociélé Générale, 591-00. — Ch. de 
fer au trich ., 771 00. — Ottomans nouv., 328 00. — 
Ch. de fer lom bards, 493 00.— Id. hongrois, 2.32-50. 
—Id. Luxem bourg, 000-00.— Nord Espagne, 216 0/0. 
—Transalianliques. 268 0/0. — Espagne ex t., 30 1/8.
— 6 p. c. am éricain?, 1882, 107 0/ü. — Lots Paris. 
1871, 2.50 0/0. — Banquo de l'Union franco-belge, 
000 ü/0.—Banque de France, 4,130. — Bann. trancf*- 
hollandaise, 561. — Change su r Londres, 00-00 0 0.
— Id. su r Am sterdam . OüO 0/0 —Id. su r Hambourg, 
000 0/0.—Id. su r A nvers. ÙIO prim e.

PA RIS, 20 septembre.— üaüB d« colza (lOO kiloer.)* 
courant m o is, 95 50 ; id. à livrer, s/octobre, P5-.50, 
nov.-dédem b., 96-00; 4 prem iers m ois 1873, 97-75, 
huila de liu courant mois, 104-25; no\.*déCûmb.
100-00; 4 p rem iers m ois, 100-00; farine.? 8 maraufi!*, 
sac df 158 kilos, courant m nis, 72-50; nov.-déc., 
65 00 ; 4 m ois novem bre, 64-50.

LONDRES, 20 sep/emfcrc.— C onsol.angl. 92 1/4 à 
92 3/8. -  5/20 bons sm ér. 1882 92 1/8 à 92 3/8.- - 
Chem. d e le r  Illinois, a c t.000 0/0 à 000 0/0.— Id. Er:f , 
act. 39 0/0 à 39 1/2. — Consol. tu rcs, 8 p . c . 486.5, 
51 7/8 i  52 0/0. -  Id .. 1869, 63 5/8 à 63 7/8. -  Espa­
gnol. 1869,30 0/0 à 00 0/0. — 5 p . 0.- italiOB, 66 3'4 à 
67 ü/0. — Chem do fer : Sambre-et-M ense 00 ü/0 à 
00 0/0. -R o tte rd am -A n v ers , 25 0/0 à 26 0/0. —  Na- 
mur-Liége 00 OD à 00 0/0. — Luxem bourg 171/4 è 
17 1/2. — , Lom bards. 19 3,/8 à 00 0/0. — 5 p . c . fran­
çais, 1 1/4 à 1 3/8. — 8 p . c . am ér., 1871, 00 0/0 à 00 
0/0.—Pérou. 00 0/0 à CO 0/0. --  Change . sur P srts, 
25-92; su r Hambourg, 13-40 3/8; su r  Anvers,25-72 — 
Rente française, 00 0/ü à 00 0/0.—Rente au tr. a iven t, 
64 ü/0 à 00 0/0 ; id. papier, 00 0/0 à 00 0/0. — Nou­
vel om prunt, 3 0/0 à 0 0/0.

LONDRES, 20 septembre. — Marclié aux blés. — 
L’ouverture du m arché est très-fe rm e; m aïs, calm e; 
Saxonka, 54 à 57 ; avoine, 191/2.

LIVERPOOL, 20 septembre, — Cotons. —  C lôture ; 
M arché calm e.

Les ven tes, aujourd’hui, sou t de 10,000 b ., dont
3,000 po u r ia spéculation e t l’exportation.

AMSTfiRDAM, 20 septembre.—kui. ren te  pap . m a \ 
59 1/2. — Id. argent, janv., 64 3/16.— L ots aulr. 
(4860), 574 0/0. -  Id. (1S64), 157 3/4 -  Lots hongr. 
(1870), 115 3/4 — Consolidés tu rcs  (1866), 51 7/16. 
— 5/20 bons am éricains (1882), 98 0/0. — Espagne 
intér. 25 1 1 /1 6 .-  Id. exlôr. (4869), 30 0/0. -  Pays- 
Bas, 2 1/2, 55 1/8. — Oltoman, 454 5/8. -  Pérou,
74 7/16. - Portugais, 41 3/16. — Em pr. franç. 1872, 
79 3/4.— Lots tu rcs anciens, 87 3/4. — Id. nouveaux,
75 0/0.—Changea : Londres, 12-05 1/2; Paris, 00 0/00; 
Hambourg, 00 0/0; Francforl, 000 0/0.

a I i s t e r d a m ,20 septembre. -  F ro rco it, disponible, 
sans changem ent; seigle, disponible, form e: aeigle, 
octobre. 182 i/2 ; huile de colza d ispon ., 42 1/4; dito 
autom ne, 42 3/8; mai, 43 1 /4 ; huile de lin diap., 
42 0/0; dito autom ne, 40 1/2; dilo prin tem ps, 391/4  ; 
g n m o  de colza d isp ., 000-00; dito autom ne, 41 0 0 ^ ; 
dito printem ps, OüO 0/0 ; pé tro le , 00 0/0.

RERLIN, 20 sept. —  Autîich ronte pap ., 60 0/0, 
—la . argent, 64 3/4, — Lots au tr., I8<r0,95 0 0. —• Id.
4864,90 0/0 — Créa. mob. au t., 204 3/8. — Chem. de 
fer aul. 203 0/0.— Id. Lombard 128 1/4. — Turcs, 1865. 
511/4. — 5 p. c. Italiens 66 1/2. —  5/âO bons am ér. 
1882,961/2' — Actions Banq. contr. anvors.. 115 d û .
— Change : Amsterdam 139 3/8. — Paris. 79“1/42. — 
Londres 6-20 7/8 — Belgique 79 1/12 -  '•''iennc 9U1/8
— Saiot-Pôiersbourg, 89 5.8

BERLIN, 20 seplembre.— Stifiii, sep tem bre. 831/4, 
sep t.-oc t., 53 1/4. — From ent, sep tem bre. 81 3/4; 
sep t.-o c t., 81 3'4, — Huile de colza sep t., 23 13/24; 
s e p l.-o c t ,  2313,24; avril-m ai, 24 7/12.

Chem. d # fe r  Lom lrards, 
- 2 2  1 / 2  — Autriche, ren te  argent, janvier, 64 7/8.
— la ., papier, mai, 59 7,8. — Lots autrichien (1860), 
9^ 3/^. — Id. (1864), 000 0/0. — Créd. mob. autrich. 
368 3/4. — Ch. de fer au tric ., 356 0/0. — Lots hon­
grois (1870), 114 T/8 — 5/20 bon» am éricains (1882) 
96 0/0. — Change sur Londres, 118 1/16 — Id. sur 
P a n s , 92 3 /8 .- ld .  su r Am sterdam , 9 7 1 5 /i6 .- Id .s u r  
Vienne, 107 1 /1 0 .-  Id. sur Ham b., 87 3/8. -  6 p. c. 
français 1872,87 1/4. — Banque bruxello ise, 116 0/0.
— Actions. Banq, cen tr. a n /e r s . ,  116 0/0. — Banque 
fraiicorhollandaise, 000-00.

BBi'xEUcEs. 20 aeptembtf .
'üi-50 t  37-))o \ 
3;>-(lü a 35-.50 f

A i o "T*» ^

K f o u r a o a  d u  J o u r . —C o u r *  d ’o u v o r t u r ©

DU 20

VIENNE. — Crédit m ob. au tr., 334-90. — Lots aulr. 
(1860), 103-75.—Id. (1864), 14^00. — Autriche, rente 
papier. 65-70-—Banque de Bruxelles, COO 0/0.—Napo­
léons d ’o r, 8-78 Ü/0.

ü .tH .t  c i v i l  d e  O r u x e l l e # »

DÉCÈS, déclarations du 19. — Vanheghe, m archand 
do b ières, 55 ans, époux Ccuppens. rue  d’Ander­
lecht. — Parent, 39 ans, épouse Dobbeloer, im passe 
du Chapelet. — Vandcnplas, tou rneur, 52 ans, époux 
Verbelen, rue Pachéco. — Kctelbant, 17 ans, rue 
Haute. — Trots enfants au-dessous do sep t ans,

le . nouw.au.
Seigle .........
A voine.........

From ont___
Id. nouveau.
Seigle...........
Orge.............
A voine.........
Gr. de colza.

lH-50 à IH 75 i
16-50 à 47-25 ) 

Grains marctianas. 
fr. 36-50 à 37-CO 

34 .50 à 36-00 
18-25 à 18-50 
23-.50 à 24-00
16-50 à 17-00 
39-00 à 39-50

les  ICO kilo»

les 100 kilos.

ARLON, 49 septembre.—  (Correspond, particu lière  
de l'Indépendance belge.)

From ent, les 100 kil., 34-00, hausse 0-00; méteil, 
27-00, hausse 0-00; seigle, 17-00, baisse 0-00; avoine, 
13-50, hausse 0-00; pois, 00-00, hausse  O-Ot/; orge, 
OOréO, baisse 0-00; vesces, 00-00, hausse (M)0 ; pom ­
m es de te rre , 5-00, baisse O-üO ; beu rre , 280-00, 
hausse 00-00.

BKCLuo, 19 septembre. — (Correspondance parti- 
cu liert de C Indépendance belge.)

From ent blanc, fr. 24-00, baisse 0-00; id .roux , 00-00 
hausse 0-00 ; seigle, 13-39, baisse 0-23 ; sarrasin , 
15-93, baisse 0-23; avoine, 7-62, hausse 0-00 ; orge
13-85, hausse O-Oi); fèves de chevaux, 4 jù o , baisse 
0-00; gram o de colza, 00-00, hausse 0-00: id. de lin,
27-30, hausse 0-00; pom m es de te rre , 7-00, baisse 
0-00; b eu rre , le kil., 2-75, hausse 0-05; œ ufs, p a r 25, 
^"^5 l)dis30 0*10

Bêles à  cornes, fr. 80-00 à  260-00; cochons, 25 OC à 
80-00; pe tits  id  , 15-00 à 25-00; lap ins, 2-00.

GAND, 20 septembre. —  (Correspondance particu ­
lière de (Indevendance belge.)

From ent, l’hecto l., fr. 26-00; seigle, 43-00; orge, 
12-00; avoine, 9-00 ; sa rrasin , 16-00; fé v e ro llo s l^ O .
— Graines de colza, les 100 kil., fr. 43-00; id. de 
lin, 38-00. — Huile de co lza, les 100 kil., fr. 86-00, 
id. de  lin, 86-00. — T ourteaux de lin, les 100 kil.; 
id. 24-00; id. de colza, 17-00; id . de chanvre, 17-Cio
— Pom m es de te rre , les 100 kil, fr. 6-0Ô. — Beurre, 
le k il.. fr. 2-90. — OEufs. les 26, fr. 2-25.

LduvA iN . 20 septembre. — (C o rre s ^ n d . particu­
lière âe  l’Indépendance beige.)

From ent vieux, par 100 kilog., fr. 00-00, 00-00.
00 Oü; id. nouv ., 33-50. 34-00, 38-50 ; seig le, 18-25,
18-75, ûO-00; sarrasin  00-00; avoine à fourrage l ’ï-OO; 
00-00; id. à b rasse r 17-60, 00-00; orge nouv ., 22-00, 
graine de colza 39 00; huile de colza, les 106 lit., 
8.5-00; id . de  lin , 88-00.

sA iN '^N icoLA s, 19 septembre.—  (Correspondance 
particulière de (Indépendance belge.)

From ent,, par sac de 106 litres , fr. 28-00 à  31-00; 
seigle, 14-00 à 46-00; sa rrasin , 16-00 à 18-00; avoine, 
par sac e t dem i, 12ré0 à 44-00; orge d’h iver, p a r sae 
de 406 litres, 14-00 à 16-00; id . dfeté, 00-00 à «0-00; 
fèves à p igeons.-18-00 à 19-00; graine de lin, 22-00 è
28-00; id . de  colza, 00-00 à 0(li-()0; pom m es de terre  
par 100 kil., 6réO à 8-00; lin b ru t, p a r 3 k il., 5-00 à
7-00; b eu rre , p a r  kilog., 2-91 à 3-09

TIRLEMONT, 2 0  septembre.—{ConQSDonô. p a rti­
culière de (Indépenaanee belge.)

F rom en t, les 400 k il., fr. 34-28, hausse  0-00 ; sei^ 
gle, 17-60, hausse  0-00 ; avom e, 15 72, hausse 0-31; 

' colza 39-25, hausse 0-25; o rge, 00-00, baisse 0 00; 
sa rrasin , (iO-üO, baisse ü-00; pom m es de te rre , 5-60, 
baisse, 0 -00; paille, 3-00, ba isse  0-00; foin, 4-00, 
hausse 0-00 ; chanvre le k il., 0-00, hausse  O-Oü; 
graines de trèfles id, 0-00, hausse  0-00; b eu rre , id ., 
2-91, hausse  0-10; œ ufs, les  26, 2-00, baisse 0-00.

COMMERCE D’ANVERS. — 19 Septembre.

Cuirs. — On a vendu aujourd 'hui les  quantités 
suivantes :

Rognures.
St. Donati. 2 b . vieux m ore ., fr. 28.

Cuirs salés.
St. Bonita. 96 B.-A., m at., v/s, 59 liv. fr. 86.

111 » » b /s , 79 » fr. 83.
Daims secs.

N® 59. 65 Patag., 1/2 k ., fr. 8 la douzaine.
Chevaux salés.

Due Manin. iOO B.-A. (Gualeguay), 32 3/4 liv. esp .,
fr. 146.

Cornes.
Vncas. 47,585 Urug., 41 4/2 à 42 1/2,45.
Uonilor. 10.000 B.-A. (Parana), 42/43, 47. 
Maddalena / « :  40.000 » 34/35, 26.
Fido. 26.600 » 32/33, 28.
Yan Horn. 5,000 B.-A., 4?/43 k ., fr. 49.

Blaney ( 3,047 Urug., v/s, 31/32 k., K  21.
Brothers, l  10,288 » b/fs, 58/59 k ., fr. 67.
Laines. - Demande régulière. On a vendu au jour­

d'hui 256 balles laine en suinl de la Plala, à p rix  très- 
ferm es.

Ca/<^«. — Marché très-ferm e. Il s’e s t fhit au jo u r­
d ’hui 2.000 sacs café Rio en  p rix  en hausse.'

Cotons. —  Marché soutenu. Il s’es t vendu aujour­
d’hui 200 balles colon Brésil à fr. 118 par 50 kilos.

Saindoux. — Marché faible e t à peu p rès sans 
affaires.. On a vendu 400 tierçons'W ilcox-disponible 
à  fl. 26 en trepô t par ICO kil.

Salaisons. —  Marché soutenu avec plus d’affaires. 
Il s’est fait ensem ble 600 caisses dans les p n x  de 
fr. 103, en trepô t, po u r long m iddles, d isp . (salaison 
d’hiver), e t de fr. 114 à 412, en trepô t, pour short

1 m iddles, d isp  , p a r 100 kilos.
En ou lre , il s’eat encore fait 79 caisses bellies à 

fr. 107 en lr. par 100 kilos.
j j ù .  — Marché ferm e. Nous connaissons la vente 

I de  1,000 balles riz Nécransie.
Sncres bràts inaig&iet: —  On co to  ;

Sucre à  88 degrés, dU^iom ble. . . .  fr. 00 00 à 00 00
— — su r  sep t. .  fr. 00 00 » 00 00
— - - 4  m ois d’octob. fr. 62 00 » 00 00
Céréales. — Le m arché roste tou jours dans uno

grande ferm eté pour les from ents, cl nous pouvons 
encore n o te r  une avance de 50 à  75 centim es. On a 
fait une partie  de 4,000 à 5,000 hect. Polislien d é ­
barquem ent, à fr. 991/4.

P our la consom m ation des diverses quantités de 
môme provenance ont valu de fr. 32 3/4 à 34. II s’est 
fait environ 6**0 heet. from ent danois de fr. 361/2 à 
38 \î2, e t p lusieurs lots from ents indigènes e t fran­
çais de fr. 33 à 34, à  Anvers.

Les seigles son t tenus 50 centim es en hausse. On y 
a fail aucune affaire im portante.

Environ 1.200 hect. orge d ’Oran, cn débarquem ent, 
on valu fr. 19 1/4 à 491/2, et une petite partio Danube 
a é lé  payé fr. 18.

Les avoines res ten t soutenues.
Pétrole raffiné. Payé.-

D isp o îiib leb ian c .... 48
Courant.......................  48
O ctobre.  .................  —
Novem bre................. —
Décem bre   —
S dern ie rs  m o ts ... —
4 dern iers m ois  —

Marché calme.

■ à 
• »
• n
• » 
»

• »
' »

Vendeurs. 

4 8 1 /2 à  -  ■
48 .
481/2 *» —  -
49 i/2 •  — -
50 — « — . 
4 9 1 /2 ^  -  ■

ü a v ig r a t lo n .  — Mouvement du port d’Anvers.
ARRIVAGES DU 18. — Lo St. 6sp. Maria, c. Be- 

raza, de Bilb-ro, avec m inerai.
Le st angl. Tem , c. Burgess, de Glasgow, avec 

d iverses m archandises.
La barque angl. Maggie L . CarviUe, c. B issett, de 

New-York, avec pétrole raffiné.
La bar. angl. Rosemonl, c. Jones, d ’Akyab. avec riz.
Le lougre fr. Saint-Malhurin, c. Lerouzic, de Ue- 

quejada. avec m inerai.
La goël. fr. Marie Amanda, c. Lequellec, do Ca­

m illas, avec minorai.
— DU 19.—Le s t. angl. A .-E . Denharn, c. Vinssey, 

de M iddiesbro, avec fer.
Le s l. angl. Nestor, c. Bearman, de Londres, avec 

diverses m ard i, et lO passagers.
La goël. angl. Pearsons, c. L ow ther, do Penlew an, 

avec te rre  à porcet.iine.
Le sloop angl. ElUn, c. P relty , de Par, avec terre  

à porcelaine.
Le st. angl. Fitz Y(iUiam, c. R cdshaw , de Midd­

iesbro , avec fer.
Le s t. angl. Padfix, c. Downes, de  H arw ich, avec 

div. m arch. ei.63 passagers.
DÉPARTS n u  18. — Le brick suéd. Charlotte, 6. 

Bergstedt, po u r Skelleftea, su r lest.
La gocl. angl. Gien Albgn, c. Haslings, p ou r Mon­

tevideo, ch.
Le sloop angl. Theodosia, c. Fanco, p ' Londres, ch.
Le s l. angl. Enterprise, c. Targett. p ' Londre.?. ch .
— DU 19. — Le st. angl. City o f  Durham, c. Allen, 

pour Liverpool, ch.
Le s t. angl. Mendoza, c. Magan, p . Liverpool, ch.
Le s t. angl. United Service, c. Boughton, pour 

Shields, su r  lest.
Le st. be’ge L a Flandre, c. Loones, p . Dublin, s/l.
La barque no rw . Leif, c. Beek, p . le Mexique, s  L

H a r e h é »  é t r a n K c r s ,  — Qrains t t  graines.

LILLE, 17 septembre.— : de colza, fr. 87-00 à 
OO-üO; de colza épurée, 93-00 à 00-00; de lin étrang .; 
91-00 à 00-00; cam éline. 00-00 à 00-00. — Graines : de 
colza, 26-00 à 27-00; œ illette, 33-00 à 34-00; de lin du 
pays, 27-00 à 28-00 ; id. étrangère , 26-00 à 27-00; de 
cam éline, 20-00 à 22-00; de chanvre, 46-00 à 00-00.— 
Tourteaux : de colza, 16-00 à 18-00; œ illette , 16-00 à 
00 00; de lin du pays, 25-00 à 26-00, id . étrangère, 
22-00 à 23-50; do camélino, 17-60 à  18-00; de chan­
v re , 00-00 à 00-00.

8TBTT1N, 19 septembre. — From ent faible; sep t 
90; sopt.-oct. 841/2 .—Seigle faible; sep t.-oct.. 521/4- 
nov. 521/2 . ’

.M a re h é B  é tr a n ix e rB . -  M:archandises diverses.

iiAVRE, 19 septembre. — Notre m arché aux cotons

res te  fort calm e, la consom m aiion é lan t toujoura 
extrêm em ent réservée  en  face des avis peu en­
courageants qui continuent à nous parvenir d’ou- 
trc-m er. L ts  co u rj sont na tun  llomcnt de plus en 
plu.-* Ih;!'--", ' ’ rculi-sum lou jour- vo­
lontiers. * Il o i 'i 'i 'i 'U 'e . le lr> s-o raiiiaire  N. tVIcans 
SI! fu ie  auiuiir J e  iV. à 129; lu ba» J ilo , Ir. 117 à 
119, 01 lu très-o rdm aire  Georgie, fr. 120 a 421.

Les ventes notées jusqu 'à  quatre  heures n’on t pas 
dépassé, en  som m e, 333 b . en quatorze lo ts dispo­
nibles.

A term e, les affaires on t été assez anim ées, la spé­
culation ayant opéré  rondem ent depuis h ier, grâce à  
quelques concessions do la part des vendeurs, no­
tam m ent su r  les m ois rapprochés. Le low -m iddling 
New-Orleans é ta it coté cette après-m idi : fr. 124-50 
su r  novem bre; l'r. 122 à 121-50 su r  oc tob re ; fr. 118 
su r  novem bre seul ; fr. 117 su r  novem bre e t décem ­
bre  liés, c t fr. 115 su r les tro is  prem iers m ois do 
1 année prochaine.

La dem ande pour les ca/é’s re s te  languissante, co 
qui, d ailleurs, 0 a rien de su rprenant, ao rès le r é ­
sultat de la vente publique de H»ilnndo. I.a consom ­
mation, qui continue de ü ü p é rc r  gue pour ses plus 
strict» besoin», a acheté seulem ent, ce muiin ■ ,3(iü s/s  
HhÏu Cap, à fr. 86 les 50 kil., ent..; 94 s/s Nouvelle- 
Grenade, à fr. 92, e t 96 s/s Rio lavé, à liv rer par 
Fénelon, à 97 fr.

Les cuirs, qui so m aintiennent en excellente posi­
tion, ont encoro provoqué aujourd 'hui un achat assez 
m ajeur en provenances du Mexique. On a coté ainsi 
ce matin, do gré à g ré, un bloc de 5,000 Tampico 
secs, à livrer, à fr. 437-50 les 50 kil. Il es t ques­
tion, en  ou tre , d ’une partie  Lima salés verts , m ais 
nous m anquons encore de re n se ig n em e n t su r cetto 
dern ière affaire. — Aux enchères, il a é lé  réalisé 
pour causo d’échauffement ou d’avaries, 47 Valpa­
raiso sa lés secs, à tr. 88 les 50 kilog., e t 629 dito 
salés verts , de  fr. 74 à 81-60.

Les suifs se  m aintiennent à peu p rès en môme po- 
73 pipes Platfi de m outons, à 

fr. 54-50 les 50 kiiog. — Le mai ché do Paris vient 
sans variation notable, à fr. 10/ les lOü kilos, co te  
officielle, ot à fr. 108 cours de clôture.

.T H É Â T R E  ROYAL DE LA  MONNAIE (Oh. 0/0) — 
Samedi, 21, relâche.

Dimanche, 22, Robert te Diable.
THLEATKB ROYAL DES GALERIES SAINT-IIURERT

(7 h . Oü). — Samedi, 21, Les Cloches du eoir, c. en 
1 ac te ; les Vieux Garçons, c. en 5 actes.

Dimanche, 22, les Brigands, op. cn  3 actes.
THÉÂTRE ROYAL DV PARC (7 h . 4/4). -  Samedi, 

21, les Petits Moyens, c .-v . en  l a c l e ;  Tricoche et 
Cacoiet, com . en 5 actes.

THEATRE DES FANTAISIES PA RISIENNES, AlCazaF
royal (7 h . 4/2). — Sam edi, 21, Les Cent Vierges, o p . 
en 0 actes ; I l  est de la police, c. en 1 acte. 

Prochainem eut, les Brigands, opéra bouffe.
CASINO DES GALERIES 8A IN T -B C B E R T  (7 h  1/2)

— Spectacle-concert des Bouires-Bruxellois — Tous 
les soirs, opéras-com iques, opére ttes e t chanson­
nettes, ouvertures e t fantaisies. — Représeniaiion de 
5.U Piùtro, célèbre gym naste, el du jeune
Charles Thelsey.

THÉÂTRE LYRIQUE (9 h. 0/Û). ~  Dimanche, 22, 
po u r l inauguration des fêtes de sep tem bre e t en 
i honpeur des tireu rs  étrangers : Grand bal e t fête 
do nuit.

JARDIN zooLooiQ U E (Quarlier-Léopold). —■ Les 
dim anches e t jeudis, à sep t heu res  du so ir , concerts 
d harm onie militaire.

Pendant les concerts l’aquarium  sera  éclairé  au gaz. 
E ntrée an jardin , 1 fr. ; aquarium , 50 c . fôranibus 

am éricain.)

Yeux anifidels humains. — Le D' Desjardins de 
Morainville prévient sa clientèle q ü il  res te ra  du 22 au 
. .  c% ch. d’Haochl, 51, Bruxelles, 1 .1. j ., de 10 à 3 h .

I n © e a s lb l l i© a te u r  O n c h e s n e .  Extractions ot 
pose de dents sans douleurs, 45, r . Lafayelte, P a ris ,

Opérations I n s e n s l b l o s ,  pièces D e n t a i r e s  
sans crochets et den tiers sans resso rts . Dncteura 
ADLER. m em bres du corps m édical, rue  Royale, 136, 
à BruxeUes, e t 4. rue  M eyerbeer, à Paris.

Lire l’in té ressan te  annonce du D ' Croram elinck.

m m e u b le s  en B e lg iq u e .

E t u d e  d u  n o t a i r e  I I I O S T I I V C K ,
place de la ChanccUeric.

Vendredi 27 sep tem bre 1872, à m idi, adjudication 
définitive e l sans rem ise, cn la salle d es  ven ies par 
no taires à Bruxelles, rue  Fossé-aux-L oups, en seance 
ex traord inaire  e l avec enchère.?, des bien.? suivants • 

11 hectares 45 a re s  de T e r r e  et do l*’r é ,  à Ne- 
der-OvCrheembeek, aux rues d ites : Bruyne s ira a te t  
Poiaarde s lraa t, su r  la lim ite de V ilvorde, divi.rés m

à fr. 62.743
6 hectares de T e r r e ,  do B o i©  e t dc B »ré , à 

Vilvorde. d ’un seul tenan t, aux lumx d its  : Ruben­
to rre  et Slrooselbosch, divisés en 12 lois.

, ^  P ortés à fr. 19,3201 
4 heciares 95 a rcs  de T e r r e ,  du J a r d i n  c t de 

P r é .  à Sem pst, aux lieux d its  : Aan de Brugge, voop 
en ach ter Brocck. d e 'G o ld erg , Dâm brug et Bosch 
s traa t, divisés en 21 lo ts . P o n é s  à fr 26,220

E T U D E  D E  H P  V A .1 Î U E V E K E  ,
rue Neuve, 43, à BruxeUes,

Le no taire  v a n  b e v e r e  vendra  publiquem ent, en 
la salîe des ventes par notaires, à Bruxelles •

Un s r a i i d  c l  b o l  H ô t e l ,  s itué  à Bruxelles, rue  
Ducale, 16, ayant vue su r  le Parc, avec beaux e t 
vastes salons, fumoir décoré en vieux style flamand 
e l nom breuses dépendances, ü ’une superficie de 
7 a res  80 centiares 5 m illiares.

A vo iries  lundis, m erc red is ,vend red is  e t sam edis, 
de 10 heures du m alin à 4 h eu res du so ir, avoc un 
perm is qui se délivre en  l’étude.

Séances : Paum ée, m ardi 8 octobre ; adjudication, 
m ardi 20 octobre 1872,-à l’heure qui se ra  indiquée 
au bulletin officiel de  la cham bre.

Dans les  2 m ois qui su ivront l’adjudication défini­
tive, il sera  fait dans ce t hôtel une venle  de m eubles 
porcelaines, objets d ’a r t  e t de fantaisie qui le gar­
nissen t ot qui se ro n t désignés dans un  catalogue 
spécial. 3266

Le notaire v a n  k e e r f e r g h e n ,  â W oluw e-Saint- 
L am b erl, adjugera défin itivem ent, avec bénéfice 
d ’enchères, vendredi 27 sep tem bre 1872, à 1 heure , 
chez ie s ieu r Michils, au Lion Belge, à Saint-Josse- 
ten-N oode, chaussée de Haecht, n«6 :

1. Uno Â l é t a i r i c  e t T e r r a i n s  à  b à l i r ,  à An- 
derlech l, contenant 94 a res  18 cen t., en 17 lois.

P o rtés à fr. 43,425
2. Une T e r r e  sous A nderlecht, contenant 1 hec­

tare  25 a re s  76 centiares, en 8 lois-
P ortés à f r .  11,700

3. P a rtie  de J a r d i n e t  T e r r e ,  à. Dilbeek, co n te ­
nant 1 hec ta re  89 ares 37 cenlraros, form ant 9 lots.

Portés à  fr. 11,900
4. 47 a res  23 cenliares do T e r r e  à  Lecw -Saint- 

P ierre . . » _______________  P ortés à fr. 3,030

E t u d e  d e  MI® V E I E H E L L E I V ,  u o l a i T T
à BruxeUes, rue Royale, 2’7.

T E R R A I K ^ ^  B A T I R .
Le no taire  v e r m e u l e n  vendra définitivem ent le 

25 sep tem bre 1872. à  m idi, au Café Puih. ru e  de 
S iassart, 20, à Ixelles, avec paum ée et encnères •

P lusieurs T e r r a in ©  à  b â t i r ,  situés au quartier 
Louise, cliaus rée üe Charleroi. ru es  Bcrckm ans, Ca- 
pouillel, d e  la Bonté, au  D am houder, do ia Source, 
de  F lorence et Blanche.

Lot 2"5, rue  d e  la Source. Porté  à fr. 12,175
S’ad resse r pour les conditions en l'élude dudit 

notaire e t au bureau  «ies p roprié tés de radm im sira- 
lion des hosp ices, boulevard du Jardin-B otanique, 
oü les am ateurs p o u rron t ob ten ir des afflehes avec 
plan. 33o3

E T E D E  d c  EH® T E R I I E E E E » ' ,
notaire à Bruxelles, rue Royale, 27.

T E R R A I N S  A  B A T I R .
Le no taire  v e r m e u l e n  vendra  définitivem ent, Io

2.5 sep tem bre 1872, à  une heure  de relevée, à la re ­
quête du conseil général des hospices de Bruxelles, 
au Café Puth. rue  de S iassart. 2ü, à Ixelles •

P lusieurs T e r r a in ©  à  b à l i r ,  situés à Schaer­
beek, rues des Coteaux, Thiéfry, Josaphat, Rogier et 
A lexandre Gendebien.

Lot 13, rue  Alexandre Gendebien.
P o rté  à f r .  7,855

S ad resse r pour les conditions en l’élude dudit n o ­
ta ire  et au bureau des p rop rié tés  de l’adm inisiration 
des hospices, boulevard du Jardin-B otanique, où les 
am ateurs pourron t ob ten ir des affiches avec plan.

A  V E A D R E
avec jou issa n te  im m édiate 

Plusieurs F e r m e ©  avec excellentes te rres  à bet­
teraves, from enl. orge, e tc . — S’ad resse r à l’avocat 
Me r t e n s , rue  des Tanneurs, à Anvers. S296
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S A I S O N  Ü ’É T E  
1 8 7 “2 HOMBOURG S A I S O N  D ’E T E  

1 8 7 2

PRES FRANCFORT'SUR-MEM.
Lee E « « x  ■ a lla e »  e t m a r l a t i q a e »  de H à m b o a r f ;  son t recom m aS' 

dées p a r les plus célèbres médonina com m e ua rem ède efficace con tre  les 
m aladies do l’estom ac, des intestins et du foie.

L’Ê t a b l t s s e m e a t  d e »  B a i n »  com prend le s e r v i c e  h y d r a t h é r a -  
p t q n e ,  les B a l a s  e t  D e a c h e s  i e  gmx a e f d a  e a r b e n l q u e ,  les B a l a s  
s a l t a s  a v e e  a d d l t l e n  d 'e a a x - » è r e s ,  la e a r e  d e  p e tU - l a l t .

Le calm e, la fraîcheur du pays, l’a ir vif e t p u r dos m ontagnes, la variété  des 
excursions e t des prom enades, tou l concourt au rétab lissem ent de la sau té .

Le l i t J R S A A l »  réan it, dans son enceinte, les S A L O î f  S  de C O U -  
V K R K 4 T I O H  e t de L . E C T V R S ,  la O R A N B E  S 4 E H Æ  
d e  B A  11 e t  d e  C O N C E R T ,  le R e s t a a r a n t ,  tenu par C H E T E T
dû Paris, e t le  O R A N D  C A F É ,  contenant p lusieurs billards.

Toute l’année, à  H o a i b o a r i r ,  on joue le T r e a t e  e t  Q n a r a a t e  avec 
le  d e m l - r e f a l t ,  ol la R a n l e l l e  avec a a  s e n l  z é r o .

L 'excellent O r c h e s t r e ,  dirigé par lo m aître de chapelle O a r b é ,  se fait

en tendre tro is  fois p a r  jon r ile jm atin , aux S o u rces ; à midi e t le  so ir, dans 
les Jard ins du Kursaal. — R é a n l o n s  d a n s a n t e s ,  M A G N I F I Q U E  
T H É Â T R E ,  chef-d 'œ uvre de bon goût, d e  confort et d’élégance. -~  
Pendant la haute  saison, O p é r a  I t a l i e n  aveo 'M »”  A d e l in a  P a t t I ,  
S c a l c h I ,  UM. ü l a g a o ,  T e r K e r ,e t c . ;  deux rep résen ta tions p a r sem aine.

Les fàmilles étrangères trouvent à H o m b o n r K  un grand nom bre de 
V i l l a s  e t d ’B é l e l s  n e a b l é s  avec le luxe le p lus confortable.

S t a t i o n  té ié jK ra p h lq a o .

Oz se  rend  de B m x e l l e s  à H o m b o n r ic  p a r le  chem in de fer en  douze 

heures, en  passan t par C o l o g n e ,  M a y e n c e  et F r a n c f o r t .

fie F r a n c f o r t  à H o m b o n r g ,  le tra je t se  fait en  chemin de fer en une 

dem i-heure. — Il y a neuf convois par jou r, aller e t retour.

Bateaux malles-postes du Gcuvernement Belge
E Ü Î R E  O S T E N D E  E T  D O U V R E S

A . - V I »  i m p o i * t a o t o
*  O r t e n d e .  le  chemin de fer d f

barquent e t débarquent comme au 
un  buffet-restaurant comme à Calais. On n ’exige plus los passe -po rts , n i les nom s d es  voyageurs.

I ^ o n d r e s  à B r u x e l l e s  en 9 1/2 heu res. —  C k ï l o g n e  en 15 1/2 h e u r e s .—
B e r l i n ,  H a m b o u r g  en 27 1/2 heu res. „  . t i

R ou te  d irecte  de L ondres à B rindisi, p ort d ’arrivée et ÿ  départ de  la m alle des Indes.
Service jou rn a lier  viâ  C ologn e, M unich, le B senner, V éron e, etc.

K o u \e a u  s e r v ic e  a n g lo - s u i s s e  p a r  l e  L u x e m b o u rg  e l  T A ls a c e -L o r ra in e  :

L o n d re s  à  B à le , c n  2 6  h e u r e s .

S E R V I C E  D E  J O U R
V e r s  l ’A n g l e < e r r e .  V e r s  l e  C o n t i n e n t .

LA BELGIQUE.
U o n d r e s  D. T h . 40 m- DOUVRES, D. 10 m . ^
0 # t c B d c  A. 2 à 3 b . S. D. 3.25. GAND, A. 4.52 s
B r u x e l l e s  A. 6 h . _
A l s a c e ,  U o r r a l n e  e t l a  S u i s s e  p a r  U u x e m -  

b o u r g  yièmQToalQdà Londres k Bruxelles. 
Départ B r u x e l l e s  (Nord) 6.2>1 s . Q uartier-brépold . 
D. 7.05. — Luxem bourg A. 11.2.5. — Metz A. 1.25 m. 
f t^ l r a s b o i i r s  A. 6.03 m. — Bâle A. 9 24 m. 
U 'A l l e n i a g n e .  l e  R h i n ,  l e  M i d i .  MÔme route 
.d e  Londres à Ostende.

D 'O s l e n d e  U. 3.15 s. (par Malines). AIX, A. 10.05 s. 
D. pour Berlin e t Norcf 10.24 s . (station  Bergische 
Iriûrkisulio

C o l o g n e  a 1 11.25 s . D. pour Berlin, Nord e t Midi, 
la Suisse, e tc ., 11.30 s.
Nota. — Le convoi de 3 .15  d Ostende no prend 

p as  do voyageurs po u r Gand ou Bruxelles.

B Â lc  D. 3.30 s. — S t r a s b o u r g  D. 6.55 s . — 
M e lz D .  11.36 s.

B r u x e l l e s  (Nord) D. 7.25 m . avec fe? voyageurs 
venant de la Suisse e tlA lsréO 'U or- 
raine par le Grand-Luxem bourg à 
7.2 m alin.

O s t e n d e
D o u v r e s

»

L io n d r e s

D. 10 h.
A. v e rs  2 h . s. 
D. 3.45.
A. 5.45 s.

Nota. — Les stations d’arrivée e t do d ép a rt d ^ s  
L ondres son t Cannon Street, Ludgale Hill. Charing 
Cross e t Victoria, au choix du voyageur.

V e r s  T A n g l e t e r r e .
B r n x e l l e s  (par Alost) D. 5.00 h . so ir.
C o l o g n e  (par Malines) D. H .40  h. matin.
A ix  h- 1-20.
O te te n d e  D- h-
U o i i d r e s  h. 3.55 ou 6.15 m.

Prix  du  bateau seulem ent : 1”  classo 19-1.5.
2« » 12-75.

Cabine particu lière  p ou r une ou p lusieurs p e r ­
sonnes, 10-80 eji sus du prix de la 1 "  c lasse .

V e r s  l e  C o n t i n e n t .
U o n d r e s  (convoi poste), D. 8 . ^  S-
t f i s te n d e ,  D. U Z  e t
D r u x e l l e s  (Nord), A. 7 . ^
Pour C o lo g n e (m è m e  station), D. 7.20 et

\6X pr6S S J.
» » A. 2.33 e t 4.05 s.

Dép. p ' B e r l i n  e t  le N o r d ,  7.15 el 11.30 a. 
» le I t l i i n ,  le M i d i  e t  la

S u i s s e ,  5.00 et 11.30 s.

6.45 m. 
9.10 m . 
9.43 m.

SO D C tb , i x r o v  e tc  u u  ‘  w.w— ...  —  - 7  j  » /> r  *
Q’aHrfiàserDour les renseignem ents et Coupons directs à L ondres aux stations de Charing U o s s , U nnon  

c iro ïi l l S r S i l l  e ^  53, Gracechurch Street; et 40, Regent Circus. -  En Belgique. Station 
Nord e t 9üWj Moniagno de la Cour, à Bruxelles. — En Allemagne, à Cologne, à la Station centrale e t aux 

û»*3 e t 1 2 . Fnedèrioh W ithelm strasae; â Aix-la-Chapelle, à la sta tion  e lc h e z  C. Schiffers, l.B ah rih o f platz, et
anx sia tions de Dusseldorf. Crefeld e lE lberfe ld . ^

AGENCE CONTINENTALE: A L on d res , «  C ontinental D a ily ,P arce ls  E xp ress . » 
sev i correspondant de TÈtat belge et la Poste Impériale de l’Allemagne pour ^''^l^ûtelerre.

¥ 71V  n  o  1 ?  c  £ !  de tran sp o rt de e l vers I’a n g l e t e r r e  d’échantillons, cphSj S K R V I C E  bagages, etc ., par les malles d’Oslende à Douvres, m a lin e i
S r l r p R i x  e l m odérés. -  A .S S N J I A N C E  à 12 1/2 c. par 100 fr. avec minimum de 25 c. -  Tarifs 
S i i i t s  avec instructions e t les taxes pour les grands contres de com m erce de la Grande-Bretagne aux 
S E A u l  dO BRÜXELLES, 90J>ij, MONTAGNE DE I.A COUR; à LONDRES, 53, GRACECUUUCH STREET, CITY; 
34 REGENT CIRCUS, WEST END Cl PAR LA POSTE.

m m  On nont Gxoédier de e t vers les bureaux el stations belges c o n t r e  r e m b o u r s e m e n t .
I p ^ r - m d  avantage qu’offro ce service su rtou t au com m erce alloraand e t suisse, est q u il  n e s t  jamais 

n tcrrom pu , p L  môme pour les exigences m ililaires, quand tout au tre  service e s t suspendu.

D,  n n n ir iT T iiiv r t ir  *  y r w  Consultations su r les  mfltadiw c h r o n i -r.ROMMFj LIMiK q u e» des v o ie s  u r in a ir e s

cura^ u ^ n pu issan ce, stérilité, catarrhes de vessie; pertes blanofies, goutte miU-
K  ’de. Ihjrèlhre Procédés t e  '  l ï f / ' ’ à 1W
son grand ouvrage : Vrai T rùor de la Santé, 12* éd it., IW  üg., 1 2  ir ., a i usage
d es gens du m onde.

A . PÂILOKES,
P r o f e s s e u r  4 ' l t a l l e n  

d 'e s p a g n o l  
• t  d e  p o r t u g a i s ,

Ixelles, rue Caroly, 32,

SOCIÉTÉ ANONYME
d e s  C h a r b o n n a g e s  d n  V a l-B e n o it.

L’adm inistra tion  a l’honneur de rappeler à MM. les 
actionnaires de ct'Un Société quo, conform ém rél 
s ta tu ts , rassem blée générale  û rèjna irç  aura lieu au 
siège de la Société, au Val Benoît, â Liège, lo lundi 
14 octobre prochain, à deux heures de relevée.

P our faire partie  de l’assem blée, les propriétaires 
d ’actions doivent, aux term es des s ta tu ts , faire 1:0 ^  
naître, dix jou rs à l’avance, à radm im siralion , le 
nom bre et le num éro de leurs actions. Ils seron t ad­
m is à l’assem blée sur la production de leurs titres 
ou  d ’un cèrtilicat, en  consiatant le dépô t ettectué â 
la tré so re rie  de la Société Générale, à Bruxelles, où 
ils  seron t reçus jusqu’au 12 octobre inclus.

Liège, le  16 sepiem bre 1872.
* Lo d irecteur gérant,

3272 J. Monoy'e r .

SOCIÉTÉ ANONYME 

d e s  f l a u l s - F o u r n e a u x . l s i a e s  e l  C h a rb o n n a g e s

d e  S e l e s s i n .

L’adm inistra tion  a l'honneur de rappe ler à MM. les 
actionnaires quo. conform ém ent à ’a r l  37 des s ta ­
tu ts , rassem b lée  générale o rd inaire  au ra  liou, au 
siège de la Société, à S iJessio, le deuxièm e lundi 
d ’octobre , 14 du m ois, à midi. 3295

A  C E C I L E On trouve con- 
slam m ‘ dans celtePIANOS & HARMONIUMS m aison un grand

vente, location et réparation choix de lous les

J n n j i i i  j ) i  Vieilie-HaUe- g en res  d’insirum ^ 
I D1jU.Hi Z 4 | aux-Blés de  m usique et cor- 

B U C N E L L E i S .  dos harm oniques.

V E N T E  P U B L I Q U E
de r i n i p o r t a n l e  B r a s s e r i e  de Barvaux, su r 
rO urlhe, lo 8 octobre, à 2 heu res  de relevée, ad udi- 
cation dérm itive. Magnitlque siluation. Belle c  ien- 
tèle . Matériel considérable, en grande partie  neuf. 
Facilité de paiem ent.

S’a d resse r à M. P h il ip p a r t , notaire à Durbuy.

Im m e u b le s  en R u s s ie .

SE ÏMD üÎ I m i  iSSlE,
au gouvernom enl de Kalouga, district de  Massalsk, 
avec 19,568 dessialines (arpents), restan ts au  p ro ­
prié taire  après l’ém ancipation des paysans. Cette 
te rre  contient 15,000 dessialines gros bois de con­
struction  et bois de chauffage ; il y a en ou tre  2,000 
de riches couches de tourbe e t de  charbon de 
terre .

Ce bien est à 260 verstes  de Moscou, 130 deK a- 
louga, 4.5 de la ville de district Massalsk e t de 6 à 
18 verstes  de la riv ière üg ra , qui s e r là  flotter le bois 
dans rOka.

Cette p roprié té  offre tous les avantages à la c o n ­
struction  soit d’uno fabrique, soit d’une usine quel­
conque, ca r ello fournit pour un tem ps illimité tout 
le com bustible nécessaire aux m oteurs à vapeur.

Dans ce  bien il y  a deux étangs pouvant fourni- 
une quantité  d’eau de 300 forces de chevaux-vapeur, 
qui, é tan t em ployées aux usines ou à d 'au tres é ta­
blissem ents industriels, donnent la possibilité d’ex­
p lo iter la houille, la tourbe e t le bois de chauffage, 
com m e des articles accessoires.

Il faut p ren d re  en  considération que le chem in de 
fer, p ro jeté  en tre  Kalouga e lW ia s m a .e t  approuvé 
par le  gouvernem ent, donnera la possib ilité  d ’un 
débouché facile e l lucratif, com m e po u r la c o n s tru c ­
tion de la ligne, ainsi que pour son rem ontage.

Ce bien est p risé  à 844,000 roubles argent, m ais su r 
ce p rix  on pourra  faire un  rabais.

P o u r la com m ission on offre un courtage.
Les détails, les plans, les conditions de cour­

tage peuvent ô lre vus à Moscou, à la Slajenka, S aw e- 
low sky  Peréoulov, m aison Saliw sky, dans le comité 
de concours de M'“* Saliw sky. 3172

« a B

SOCIÉTÉ ANONYME

DES G A LER IES  SAINT-HUBERT.
Le conseil d ’adm inistration de la Société a l ’hon­

neur r é  prévenir MM. les ad io iina ires que ra sse m ­
blé} annuelle sc réun ira, conform ém ent aux sta tu ts , 
le 21 octobre prochain, à  midi, au siège de la Société, 
Galerie du Roi, n® 5.

A p artir  du jou r do la réunion, les  com ptes de 
l’exercice 1871*1872 el les rapports  qui s’y ra ttachen t 
se ro n t déposés, pendan t vingt jo u rs , au siège social, 
à l’inspection de MM. les actionnaires.

Bruxelles, lo 19 septem bre 1872.
Pour lo conseil d’adm inistration :

Le d irecteur, m em bre de ce conseil,
329Î J.-A . De  Mo t .

SOCIÉTÉ ANONYME

d e s  l l a u l s - F o u r n a i i x ,  U s i n e s  e t  C h a r b o i i D a g e s

f i e  S c l e s s i n .

Liste des obligations de l’em prunt de 1865, so rties 
au tirage du 8 avril 1872 et qui devront ê tre  rem ­
boursées au  1 "  octobre  1872 :

21 486 996 1271 1.576 1999 2346 2609
70 497 1027 1286 1612 2022 2-373 2635
77 563 1036 1307 1620 2044 2382 26^2

120 608 1121 1309 1688 2046 2383 2692
160 6;i9 1126 1355 1726 2060 2.391 2693
161 669 1129 1374 1732 2672 2395 2695
212 706 1165 1384 1740 2090 2411 2718
277 728 1192 1407 1741 2107 2419 2740
327 758 1194 1422 1777 2110 2420 2775
346 845 1195 1437 1799 2151 2424 2790
361 873 4212 1480 1853 2175 2461 2797
418 882 1247 1494 1854 2199 2472 2798
426 910 12.50 1510 1950 2246 2484 2?62
453 944 1257 1539 1963 2293 2.5U7 2909
4b2 950 1260 1564 1968 2300 2562 2914

Il re s te  à rem bourser :
Du tirage du 8 avril 1867 : n®* 1198 et 2105.

Id 11 avril 1870 : n®' 64,709,1419 e t 2831. 
Id . 10 avril 1871 : n®' 2495 e l 2736.

VIN DE PROPRIÉTAIRE.
1870Récolte 1871, la pièce, 228 l i t . 115 fr. Récolte 

la pièce, 140 fr. franco dans P ans.
M. GIRARD, p roprié ta ire , 2, place du Palais Royal.

N O U V E L L E S  M E L O D I E S
DE

O K I *  G O T J I V O D .

MA B E L L E  AM IE E S T  M ORTE.

L E  PAYS BIEN HEU REU X .

HEUREUX S ER A  L E  JO U R .

L A  FA U V E T T E .
The Worker ( l ’o u v r i e r ) .

0  happy hom e{b  h e u r e u s e  d e m e u r e ) .
B IO N D IN A .

M IGNONNE, V O IC I l ’A V R IL

LitUe Celandine (Duetto).
The Message of the Breeze (Duetto)

L E  M ESSAGE D E L A  B R IS E ,
e tc ., e tc ., etc.

Goddard e t C®, éd iteurs, 4 , Argyll Place, Regent 
Street. Londres.

INSTITUT NYCANDER,
Gymnastique médicale et orthopédique suédo ise.

La gymn. suédoise esl un pu issan t agent th é rap eu ­
tique dans les m aladies chron. des systèm es vascu­
laires e t nerveux, des organes do la resp iration , de la 
digestion, de  la locom otion, dans celles des voies 
urinaires e t des organes génitaux. Enfin, l’action con­
sidérable que la gymn. m éthodiquem ent localisée 
exerce su r  les m uscles en  fait le rem ède principal 
contre les déviations d e la ü o lo n n o  vertébra le, le s ­
quelles sont très-fréquem m ent le résu lta t d’une fai­
b lesse m usculaire partielle du  corps. 3229

I n s t i t u t  S u p é r ie o r  d e  C o m m erc e  d ’A n v e rs .

A D M I S S I O N S  1 S 7 3 - I S 7 S .
Lcs jeunes gens qui désiren t ê tre  adm is à l’Institut 

supérieur de com m erce po u r l’année 1872*1873 sont 
invités à se faire in sc n re  chez le d irecteur d e  cet 
élablissem ent, avant le 15 octobre  prochain.

Les exam ens d’adm ission com m enceront' lo luudi 
21 octobre.

Sont d ispensés de l'exam en, ceux qui on t fait leu r 
p rem ière  professionnelle  dans un a thénée du 
royaum e ou qui prouveront p a r un docum ent adm is­
sible qu ’ils son t aptes à su ivre avec fruit l'enseigne­
m ent donné â l’Institut.

La réouvertu re  des cours aura  licu le lundi 
28 octobre, â  8 heures du matin-

Pour les p ropeclus e t renseignem ents, s’a d re sse r 
au d irec teu r, rue  du Chêne, n® 8, à Anvers. 2960

GRANDE V E N T E  DE VINS.
7 , 0 0 0  b o u t e i l l e s

d es  années : 1789, 1805, 1811, 1820, 1822. 1825, 
1832, 1840,1842, 1844, >1846,1847, 1848, 1852, 1857, 
1838, etc.

L’huissier Vic t o r  Re n s , de résidence à G ram ­
m ont, p rocédera, à la requê te  des cura teurs de la 
faillite P. Spitaels, à la vente publique do tous les 
vins, com posant la cave du château l’Hof-len-Broeko, 
à Onkerzele-lez-Gram m ont, ie lundi 23 sep iem bre 
4872 e t jou rs  suivants, à 10 heures du matin.

Le château es t situé  à quelques m inutes d es  s ta ­
tio n s  de Moerbeke e t de Gramm ont.

Tous les vins pourron t ê tre  dégustés au susdit 
c h â teau , où la vente se  fera aux conditions suivantes ;

La vente so fait au com ptant avec augmentation de 
10 p . c . po u r frais. ,

1 sera  payé fr. 1-25 p ou r pan ier et emballage.

B I È R E S  A N G L A I S E S
DE LA BRA8SERIB BASS à C .

t I t J R T O i V ,  F A K .K  A L E ,b iè r e s  hyg ién iquos 
ton ifian tes e t digestives. — S T O U T  (extra), bière 
tonique el fortinante, la grande bouteille par 12"% 
10 à i l  fr., e t eu fûts anglais de 80 litres , ^  à  55 fr.

Adresse : l l o r t « n ' s  P r i n e e  W a l e s ,  rue 
Villa-Hermosa, 8, à Bruxelles.

N. B . Rem ise DOur six  do uzaines de bouteilles.

PUBLICATIONS CULINAIRES
PAR

U R O A . I I ^ - I > U I I O K S .  ^
VIENT DE PARAITRE : C a l s l n c - a r l l s l l q u c ,  é tudes do l’écolo m oderne, 1 "  partie, renferm ant 53 pl. 

gravées hors tex te , su r acier, m êm e format, m êm e luxe quo la C a i s l n c - c l u s s i q u e .  P rix  : 20 francs.
C u i s in e  d e  l o u s  l e s  p a y s ,  3"‘* édition  (vient de paraître), un volum e grand in-octavo , form at 

agrandi, beau tex te , im prim é su r  fort papier, renferm ant 3 9 ’̂  g ravures su r  bois et t r o i s  p lanches 
gravées su r  acier. P rix  : 18 fr., broché.

C u l s i n e - c l a s s i q n e ,  S*"® édition, ouvrage en deux  volum es, g rand  in -quarto , renferm ant l » d  plan­
ches gravées hors tex te , su r acier. P rix  : 20 fr. le volum e.

E u o l e  d e s  C u i s i n i è r e s ,  m éthodes élém entaires. Un joli volum e renferm ant 9 3 0  dessin s dém on­
stratifs, dont t r o i s  planches gravées hors tex le . P rix  : 6 fr., broché.

A Pa r is  : L ibrairie Dentu, au Palais-R oyal; à Br u x e l l e s  ; Office de Publicité. 3120

F A B R I Q U E  D E  J A L O U S I E S
HOLLANDAISES & VENITIENNES perfectionnées, b revetées, do 

M. Nicolas BULÉNS, H . rue  S‘-Gilles (quart. Louise),
U l t U X E L L E . S .

E La Maison N ic o la s  BULENS est la seule qui fabrique les 
jalousies au m oyen de machines de précision de son invention, 
pour lesquelles elle est b revetée dans tous les pays. Aussi.

J  grâce à ce l outillage m écanique si ingénieux, lous le.s travaux _ 
jq u i  so rten t de ses  ateliers fonctionnent-ils avec une facilité et^ 
ju n e  régularité mathématiques inouïes. Donc plus d ’obstacle ni 
Ip lu s  d ü su re .

R e s t a u r a t i o n  d e s  j a l o u s i e s  e n d o m m n jK e e s . —
_  _  '^ T r a n s f o r i i i a l i o n  c n  s y s iè m e  n o u v e a u  d e s  j a l o u s i e s ^  _  _  ____
f o l l e s  d 'a p r è s  l e s  s y s t è a i c s  s u r a n n é s .  — £ n v o i  e t  p l a c e m e n t  e n  p r o v in c e .  — i : .x p o r (u i iu n «

A U U E Ü I A G Ü R .
S lu ttgard . 16, Calner- 

strasse, Les é trangers qui 
savent un peu de français 
apprennen t en  un an l’a l­
lem and (succès  garanti) 
dans la pension du proP  
de sciences exactes.
3166 Maysenhoelder.

A LOUER Appartement 
garni, rue  aux  Choux, 36, 
p rès la place des M artyrs.

i

ON CHERCHE
UNE PREM IÈR E M O D ISTE 

P A R F A IT E
[uisaitun peura liem and . 
n trée  tout de suite. S’a d ' 

à M. Baberkamp, à E s­
sen, Burgstrasse (Prusse 
rh réane).________

A lOUER l e ' i î f n j
prem ier, rue  Verte, 69. 
Maison tranqu ille , avec 
jardin.)

FABRIQUE DE CHÀISES et MEUBLES. 
BOIS RECOUVERT.

E .  M I N A R T ,
Actuellem ent, 20, rue  des Chartreux, 

U n t J X E T L . E S .  
F o u r n i t u r e s  pour tap iss ie rs , ébén is lerie  e t 

am eublem ents; tap is, étoffes, ve lours, re p s , quin­
caillerie, crins, laines, duvets, e tc . 3206

M a n c h e s t e r ,  S h e f l l e l d  a n d  E l n c o l n s h l r e  
R a l l w a y C J o n i p a n y .

LIGNE RÉGULIÈRE DE STEAMERS 6Htre

A N V E R S  4  G R I M S B Y
prenan t les  m archandises pour 

M a n c h e s t e r ,  K h e f f ie ld ,  T l n e o l n ,  D r a d f o r d ,  
É e e d s ,  H a l i f a x ,  D l r m i n j ; h a n i ,  D e w s b u r y ,  
H u d d e r s U e l d ,  L i v e r p o o l ,  e tc ., etc.
II y  a deux départs  par sem aine :
D’a n v e r s ,  le mercredi, à m idi, e l l e  tam edi,k  

i  heures de re levée .
Et do GRIMSBY, le mercredi et le samedi so ir. 
S’adr. p ou r ire i, passage e t renseign» aux agents ; 

2374 RUYS et CORNELSEN, à Anvers.

T H E  G R A P H i C .
L© MEILLEUR e t le  PLUS BEAU dos journaux  illus­

trés. Toulcs GRAVURES INÉDITES. Publié à Londres 
tous les  sam edis; se  vend chez tous les lib ra ires et 
dans les princip. stations de chem . de f j r  en Europe.

vEaiuBLEs B i Ê R E S  à m m m
P A L E  A L E  d e  B A » I9 .

P a l k  Al e  fo rte  d’une piquante am ertum e 
St o u t , b ière  tonique e t fortifiante.

11 fr. la  douzaine.
6 » » les dem i-bouteilles

d épô t chez S t e v e n s ,  à Bruxelles. 26, ru e  de Namur

liIUDIII ancienne ou rédfente es t curable 
p a r  l’acoustic oil ; de nom breuses 
guérisons l’atteslont. Flac. 6 fr.; 

p rovince, 6-50; é tranger, 8 fr. Envoi franco avec in ­
struction contre dem ande accom pagnée du paiem ent. 
Pharm acie Colin, rue  Rollebeek, 36, à Bruxelles.

S I R O P  D E  D I G I T A L E
d «  L , A B Ë 1 . 0 I V ¥ E .

Ce sirop , à la fois un excellent sédatif et puissant 
d iu ré tique ,est em ployé depuis tren te  ans,avec  un re­

table succès, p a rle s  m édecins de tous les pays 
contre les m aladies du cœ u r.le s  d iverses hydropisios,
m arquai

coqueluches, asthm es et 
enfin, dans tous les troubles

les bronchites nerveuses, 
ca tarrhes chroniques ; 
de la circulation.

Le SIROP d e  LABELONYE n ’est vendu qu 'en bou 
teilles revêtues d’étiquettes tein tées et scellées pai 
une bande p o rtan t la signature de l’in v en le u r, à 
P a n s, 99, rue d’Aboukir.

Dépôt à BruxeUes chez C h .  D e l a e r e ,  Pharm acie 
anglaise, e l dans les principales pharm acio de chaque

TRAITEMENT SPÉCIAL d e s  H E R M E S
Bandage à pelote plastique en caoutchouc nature , 
breveté, m odelé dans les hôpitaux, su r  les différeiits 
degrés é'heniies, approuvé par les  sommités médi­
cales pour la guérison.— L. VOJAVE, n® 29, ruo de 1’E- 
luve, Bruxelles. Visible de 9 heures à 5heures. 3178

Les M aux de Dents el de Bouche, que ls  q ue 
pu issen t ê tre , son t radicalem ent guéris p.ar

L’EAU DENTIFRICE ANATHÉRINE
du D 'J .-G . POPP, m édecin-dentiste do la Cour 
I. el R., à Vienno; de nom breux cerlificals on 
a ttesten t cette proprié té , en tre  au tres celui de 
M. le professeur Oppolzcr, rec teu r magnif. de 
l’Université Im p. de Vienno. Ce dentifrice a élé 
essayé par de nom breux m édecins, tan t ind i­
gènes qu’étrangers e t es t fréquem m ent prescrit.

L a  p â t e  D e n t i f r i c e  a n a t h é r i n e  du 
D 'J .-G . POPP p ou r nettoyer e l polir les dents.

On la recom m ande spécialem ent aux voya­
geurs de te rre  e t de  m er, car elle ne p eu t ôlre 
répandue  ni gâtée par l’emploi hum ide qu’on 
en  ferait quotidiennem ent. Le p rix  de la jofte 
est de fr. 2-50. Dépôts à Bruxelles, chez MM. De­
lacre, ph . angl, 88, Montagne de la C our; 
Schoofs, ph ., 15, r. de  la Montagne; Pharm acie 
Norm ale, rue  Neuve, 37; Vanden Branden-Druez, 
rue  des F ripiers ; Michiels, p h .. r. Cantersteen. 
12 ; Seutin, ph. ru e  de la Madeleine, 50 ; Loose, 
)h.. ruo du Midi, 53; Colin, ph ., ru e  de Rolle- 
)eek, e t Pharm acie de la B ourse, 22, ru e  au 
B eurre . 374 5®

Rem ède sû r  p o u r  les  Maux de Tête, l’Indigestion. la 
Bile, les Malaaios de Fem m es, Faiblesse e t Débilité» 
se trouve chez to u s  les pharm aciens à fr. 1-50, 3-75 
et 6 fr. la botte. — Pour la vente en g ro s , s 'a d ' chez 
le  Prof. H a l lo w a Y ,  533, Oxford str.,W . C., Londres

AVIS. LA BENZINE-COLLAS
Brevoléo en 1851, po u r lo Dégraissage des Étotï'es

est tou jours 8 ,  R . DAUPHINE, A PARIS.
Se défier de la concurrence déloyale qui em prun te  

la  m êm e disposilion d ’annonce su r les flacons, ainsi 
que la m êm e couleur du papier d ’enveloppe, ( i  con­
damnations du tribunal de commerce). 3 1 3 3
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60 — 
0  — P

0 8
2K1 80 P.

776 — k. — Hein.-Fiaadrw . 2 0 — P.
0 7 8  - ra  Namar-Liege. 3 0 — A
1667 80 à. — Nerd-Belge . .  . 818 ra k.

— Mard elrpagM . 318 ra P.
— BadajM.............
— U4ridteaal«..

35 60 A
480 — k. 214 — A

_  ro — Varna. .  .  . .  . ra —
397 ra k. vaixta» arvxuii.

88 — P Anitro-Belge. . .  • 
■tadertachMah .  .  .

ra
334 — A -- -- -

BOURBE D E PARI© DU 19 SEPTEM BRE.

8 p. e. 
1871

8 p. e. 
1873

ieated 1/2 p. e. .
— 3 p. t. eoapt. 
ra 3p.<.iie«nr.

«OBpl. . 
taeonr.. . 
ab.cflBpt. 
compt. . • 
fin conr. . 
iib. compt.

s r /„ ï r F U c :r :

ra — 3 p. «.
ra Mloaiâi. . 

Qtedtl tgrieole. . .
ra iBdwtrlel.. • 

Sm. ddp.ei compLt. 
Ctiiit MobUler .  . 
Comptoir d'OKompu. 
iM ld te  «entrai* . . 
B.de Parir et der P.-B.

enJoiiH a i  r i n f l

AfLUridui. . • .
— Herd . . . .  
ra Bfl • « , - • 
ra  Parir i  Lpen. .
ra  H id l . . . .  
ra  Oaert .  .  .  .
— Veadée. . ■ . 
ra AfirionltnM. . 
. .  âed-Anir.-Lomb 
ra Virt.-Bmte*bBÙ 
ra Meril d’Rtpagae.

- P ertn iu * . . , 
IhUMerd . . . .
— leubeaaalr. . 
ra Hediun. 3p.«. 
. .  Otléaaf 3 p. a. .  
fc Itipv-à**®"*- •

77 35 
54 38 
64 3U 
81 36 
84 85 
84 30 
87 40 
87 BO

815 ra  
4118 -  
910 — 
480 — 
42Q —

6J0 -  
648 75 
460 -fc 
63Ü — 
895 —

843 -

Cempegnie Ota brtge 
Crédit mob. erpaMeU

315 fc
|10 -  
«92 78 
983 75 
231 -  
>83 —

0U.L7M1865
-  !■,

— Rldl .  .
— Er t . . .  
ra  Daapklaé.

-  Vi
— Vlet. anael

Cospagale da ges 
Canal marit. de Saei

Antan

SeinVPéterteearg.

188 -  
«80 — 
«80 — 
«81 —
«78 98 
279 0  
«77 BO 
362 60

192 fc 
380 fc-

708
488
265

620 —

68 ra

83 -  
340 ra 
3S3 75

310 1/2 
214 1/4 

25 87 1/2 
8 06 
3 37

ID U R S E  D E LO ND RES DU 19  SEPTEM BRE

Ctaielidér aagU lr... 
9/20 amdricstar, 1881 
Ch. deferDllaolt.art.

ra  Brie, a c t . . .  
Ciar. larci.O */., 1866 
IsBtgnol, 1 8 6 7 ... . .

ra INO.......
ra t m . . . . .

92 8/8 Itaiieaa, 6 u  e ..........
92 6/8 Kmprt.it M orgaa....
ro «aM in a i raa.
19 8/8 Sambra-et-Meue..  .  .
61 3,4 Uoltordam-Anven.. .

N amurrUège. . . . . . .
»  7/8 LaxembeuTB..............

Lembar d l.. ■

66 3/4

28 1 2

<7 1/4 
19 1,4

BOURSE B E  V IEN N E DU 19  SEPTEM BR E.

Anii.Hntepap. mal.
— arg.,jany. 

Letf latriibienr, 1864

1860 
— 1864

Gidd. mob. antrieblM 
Obi. lb . Lomh.-Ccn. 
Alt. Banfoe Nation.. 
Loti Xoagroia 1870..

fer intricbiaii 
da

197 m
967 -  
248 60 
3(4 —
3B3 ra 
109 66 
80 80 
42 0  

8 70 1/2
le s  50

BOURSB DB B E R L IN  BU  19  SEPTEM BRE.

Fruae, 4 1/2 p, C ...1 
Aatr., reate papier..^

ra argenifc.t
Antr antricbleni 1860 

— 1864-
Crdd. mob.antriehlea, 
Imti boagrola, 18T0.!
ilallea, 8 p. c...........
1/20 boar amer. (882

IV 3.4
64 LS 
94 5/8 
9il 

901 1/8

66 1 2
96 1/2

Oh.de fer latTlcbictii 
— Lombardt. ' 

Cbnue. L o a c re r . .. . '
— P arti............■'
— Amrterdaii. :
— Vieane........
ra  Bambenrg.
— Frencfon...
— St-Fetank...

281 —
197 -  

6 30 7/8 
79 1/12 

139 3/8
90 ra

89 6/8

BOURSB D’A M B T lR D A lf DU 19  SEPTEM BRE.

>ette active 3 l/S F-*•
— | p . c . . .
— 4f-<*-- 

Syndic, amert. S 1/2. 
Seclétd de Cemmerce 
•eiglane 2 t/2 p. e.. 
hitr.ÔAFJl */• m./a.
fc. ra téijaotA
ra raM*n./i«U. 
ra — tvrü/Ml.

kttanilrickienr l»üC 
ra  1884

8  Ulle, 6 p. e..........
" r a  1*68-41/2..

86 3/(6 
6 t  6(16
87 7.16

138 -

18 31? 
59 » (S 
«3 15/16 
65 1/2 

672 —
168 fc

Rnrtla, 4 p- «• Bcpc,
Arp. Obi. 1867/1870.

— 8 p. C. later.
Fortngal, 1863,Sp.c. 
krard. ÜU.1866.5>/.
G rtce ,6p .e..............
GrenadCi 4 S/4 p. c.. 
Xuu-Dnu, 6 7 „  1882
ReziceiDi..................
Conroluléa tn rad .....

«unani. 
Lnadraifc.. . . . . . . . .
,F*r*a................... c .J.
'Franciort...............

75 1/1
3® -  
SS S/4 
41 1/16

13 13/16 
21 —
88 —
61 1,8

11 96 A 
60 »/(« P. 
H  3/4 A

BOURSE D E FR A N C FO R T  BU  19  SEPTEM BRE.

Belge, 4 1/2 p. c . . . .  
Gh. de fer Lomkardr. 
A ttr., reate arg. janv.

— ptplM, mal' 
Aotr antrickleu 1860 

— 1864,
Gredltmeb.utricUen 
Ck. de f«r vatncbian. 
Leu Btngroli, 1870.

C S E M I N S  D B  F E R .  -  D É F A R T Ü
Service (Cété — !« ' sepiembre.

ber ktarei marqaeei d’nn artérirqne tont eellei dei tn tn i eipreta.
U lignite par Malinei. C per Corteaberg.

BRUXELLES INbid] pbnr le Qnartier-I.éopold, 6 h. Od, 7 h. 28,

3 — — 8/20 boni amér. 1862 96 -
IBS LS — 1086 — ra
fit l/« aaaaaii.
69 3/4 Leadtci;...................

■ S  l ' î94 7/8 Fartifc*.. . . . . . . . . . .
Amsterdam................ 98 ra

614 3,4 Berlin........................ — —
0 2  ra V ienno... . . . . . . . . . . IC« 16/1(1
112 L2 Ham bourg.............. 87 3/8

20, & II. 0 0  SUIK.
Dc BRUXELLES nonr Laeken, 6 h. 36 ,7h. 30,11 k. 0 ,m . ,2  b. 10, 

6 h. 16, 8 b. 0  loii. — Anven, 6 h., 6 h. 43’ (8 b. 08 dimanche], 
g h. 18,9 k. 0 * ,  9 k. 8JJ, 10 h. W  malin. 13 k. 60, 2 k. 40* 5 b. 
0 . 4  b. 38,8 h. 0 * ; '6 k .6 6 (8 k . 0  dtmanche) , 8 A 0  (11‘ dimaB- 
cbê p. Malinea). 11 b. 10 i.-A to it  et Gaad '6 b. M Gand), 7 k.S5% 7 A 
30. 8 k. 13,10 h. 30, 11 h. »  m., 12 h. 03, * h. 10, 3 h. 10% 8*h., 
K h 16. 6 b.. 8 k. 0  (8 h. 0  A oit exc.) — Niaove, Grammont et 
Ath.7 k. 28 ,1 ! h. 0  m., 12 h. 02 ,2  h. 10. 8  h. 15,8 A 0 Conr­
trai. Ypre» et Poperingbe (par Audenarde). 6 b. 38, 8 b. 35 m., 12 b. 
02 8k 18,6 k. 0  I .—Courtrai, Toarnai et Lille (par Uand), 7 b. 30, 
8^ .13 ,10  k.SO m.,12 k.01,6 h- ;.--B ra |e»etéD e»‘le .7,k . 0 % 8 h .

C. 1 k. 63 c ,  8 n. t a  y» *.“ • ra  fc» • — -w, V u. 
56 M. 7 h. 0  C, 8 h . 0  M, 8 h. 0  C (lÜh, 90’ dimancheÇ.). 
10 h 30* M f. — Aia-la-Cbaprile «1 Colorne. 7 h. 0  C. tf b. «■* 6. 
1 b. I l  Ç, B k. 88* C. 10 b . W  R. — «pu, 9 k. W* C, 11 C. 
^  1 A  61 C, 8 h . 1? Ç fi k. 50- Ç ioir.

LABKEN ponr BrnxCTea, 8 A  49,10 A  18 matin, 1 k. 85, B A  46,
6 h. 0 , 9  A 04, 9 k. 88 wir,

ANVERS ponr BraxeUet. 6 h. 46 dimanche). 6 h. 85.7 h. 08.9 b. 
16%9k. 0 , 1 0  k.M* m., 12 A 58 .1  b. 18% 3 b. 15% 3 h. 0 ,  4 A 
0 .  6 b. 80, 7 k.*, 8 h. 0 ,  8 k. 0 ,1 0 *  h. 1. — Gand. Alort, Oitende, 
Ceartrai, Toarnai, LUle, 6 h. 88 ,9  h. 0  m. (12 b. SS), 3 k. 0 , 4  k. 
0 *  I. (8 h. 0  A oit etc.}. — Liège, Verrien, 6 k. 85, 9 k. 16% 9 b. 
0  m. 13 h. 36, l h .  18, 4 h. 0 .  Th., 8 h. 0 , lO h .* i . ;— As-la-Cha- 
peUeetColofne,9 h .lS % 9 A 0 m .,1 2  b .0 ,  ik.18* 4 A 0 , 10 A*a.

ÂLOSTponr Bruxellea (par Termond^, 6 A  0 , 7  A  0 , 8  A  38 m., 
3 h. 18 Mir. Ponr Bruzellei (par Denderieeuw), 6 b. 98”, 7 A  30,
7 h. 57,8 h. 37*. 9 h. 0 ,  12 b. 02 m.. l  h. 14’ , 2 k. 0 ’.  8 k. 27%
6 h. 85*, 8 h. 0 ,  8 h. 0  9 b. 0 *  t .— Ninove et Atb, 6 b. (0 ,7  h. 30, 
7h. 67 m.,12 h. 02, 2 b. 0 .  8 A  83, 8 b. 0  Termonde. 8 A 0 .
7 k. 0 , 8b.40 m.j 12 b. 28, 3 k .l8 ,6 h . 0 . 9 k , 0 i .  —Gand,Conrtrai, 
Tournai et Lille Gend lenl B h. 08 m. vendredi), (8 h. 01* Gand),8 b. 34,
8 h. »  (11 b. ü Gand], matin, 12 h. 0 .  12 k. 46, 3 h. 1 8 .3  A 
46*. 6 b. 0 * ,  6 b. 0 ,  6  h. 41 (9 h. 0  i. Gand}.— Brugea et Oitende, 
8 b. 01% 8 k . 0 , 8  b. 0 ,  11 b. iOm., 12 0 , 1 2  A  0 .  3 k. 46*, 8 b. 
0 % 6  A 0 ,  6 b.41 ioir.— Lokeren 6 A 0 , 7  b, 20, 8 A  0  m., 12 A 
0 ,  S h. 18, 6 h. 0  Mir.

TERMONDE ponr Braiellei et Anven, par Malinea, à 6  h. 0 ,  9 h. 
44 matin, 3 h. 57,8 h. 16 Mit. — Pour Bruxellet (par Aloit), 7 k. 32, 
(1 h. 0  matin, 3 b. 24, 6 b. «7. 8 b. 06 Mir. — Ninove et Atb, 7 h. 33.
l l b . 0 m . , 2 b .  24 ,5  h. 27, 8 b .0 ,lO k .tO a .—A lort,7h. 0 , 9 b .  0 .  
i l  h. 0  matin, S k. 24, 8 A 27, 8 h. 06 Mir. — Gand (par Wiebtien), 
7 h. 0 , 1 1  h. 0  matia, 2 A 0 .  8 h. 0 . 8  k. 87% 10 k.OS wir. —
Par Alort, 7 h. 0 ,  i l  k. 0  matin. 2 h. 22, 8 k. 27, 8 h. 06 Mir. — 
Brugei, Oitende, Courtrai, Tournai et Lille, 7 k. 0 , 1 1  h. 0  matia,
2 h. 0 ,  8 k. 0 ,  5 h. 0 ’ Mir. — Lokeren, S A  48, 7 b. 67, 9 h. 
01 matin, 12 A 8*, 3 h. 40, 6 b. 47 Mir.

GAND ponr BraxellM (par Malinei) 4 h. 0 ,  9  k. matia, 2 h. 40 
7 b. 0  Mir. — AlMt et BnxeUei, B k. 0 * .  6 h. 40,8 b. 06*. 8 h. 62,
11 h. 13 m., 12 b. 45% 2 h., 4 b. 87’ ,6 b .0 ,  8 h. 0 3 ,8  k.OB, 9 b. Ib’i. 
— Anven, 4 h. 0 ,  6 b. tO. 8 h. 06*. 8 h. 82’. 9 h. m., 12 b. 46,
3 A , 2 b. 40. 4 A 47% 8 b. 03.7 h. 0 .  8 h. 0 .  8 k. 0 *  i . -  
Grammont, Engbien.8 h. 0 , 8  h. 13*.9 h. 10.11 k .27 m., 2 k. 18,8 A 
37. T h. I. — Bragei et Oitende, 6 b. 03, 8 h. 0 * .  9  k. 0 ,  9 b . 0 ,  
( ' b. 46malin. ( b. 3 2 ,3  A 27,4 A 19.% G A 10% 6 A 0 %  7 A  17 8 b. 
l()i.— Courtrai, Tonrnai et LUle, (B b. 45 dimaucbe Courtrai) 8 b. 0 ,  
9 b. 28, 1 h. 05 dimancbe), 1 A  S0,4 h. 16, 7 b. 18. — Brame, Char­
leroi et Namur (par Sotteghem), 8 A 88, 8 A  12, $ A 10, 11 b. 27 m., 
i  k. 18 (8 k. 37 Braine),7 k. 1.

BRUGES poar Gand, Braxellei, Aaven, B h. 0 * ,  7 h. 13*. 7 b. 0 ,  
9 h. 0  maiin, 12 b. 0  (3 k. ISGand), (3 A Aaven). 4 k. 07%
6 b. 13,6 b 38, 6 k. 43, 8 h. 28* «.— OiUnde, 7 h. 17,9 h. 34*. 10 h. 
to , 10 h. 0  matin. l« k . 0 ,  2 b. 37. 4 h 48, 8  A 0 %  6 k. 69*.
7 h. 38% 8 A 33 ,9  A 271.

OSTENDE pour Gand, BraxeUei et Anvera, 4 h. 0 * .  6 h. 0 * .  7 h., 
9 A 0  B, 12 k. 0  (2 h. 36 Uand) (3 h. 0  Anvera), 3 k. 40*, 8 k. 0 ,  
6 b. BO, 6 b. 08, 8 b,* a.

COURTRAI pour Braxellu (par Andenarde), 6 b. 43,10 h. W m. 
3 A  40, 6 A  42 Mir. — Gend, BruxeUe* et Anven tear Gend 
(0 b.SS dimancbe Gand), 6 h. 49 (9 b. Si dimaucbe Uand], S b. 67 m..
12 h. 58, 3 b. 0 ,  6 h. 0 .  — Tnurnai.7 b .'IS . 10 b. 42 natia, 2 b 
0 ,  5 h. 31, 8 b. 0  (Ik . 0  par Uouscron dimanche] Mir,

TOURNAI pour Gand, BruxeUei et Anven.S n. 0 , 9'k. 03, l lb .  34TOURNAI ponr Gand, BruxeUei et Anven.S n. 0 , 9'k. 03, l lb .  34, 3 
b.47,8h. 0 ( e h .  0 M ir  pourCourirailuiaiBedi,dimaDcbaeln)ercredi). 
— Alb et Braxall» (Midi), 8 b. 16*, 8 A 0 ,  8 h. 07,11 b. 33 matin, 
(5 k. 27 Atk), 5 k. 46*, 5 h. 0 ,  « k. 0  ioir. — Bruxellu (Nord) par 
Underleenw, 6 k. 0 .  8 h. 07,11 k. 32 matin, 3 A 27, 6 b. 0  ioir.

“ • '■/, 11 k. 52 m., 8 L  37,6 h .0 » .

__________  , lid i),__ . , ............ ..........
[5 k. 37 Atk), 5 h. 46*, 5 h. 0 ,  « k. 0  ioir. — Bruxellu 
benderleenw, 6 k. 0 ,  8 h. 07,11 k 
— lioni el Namnr, 5 h. 0 ,  8 b. 07

LOUVAIN ponr Braxelle», 4 b. 09* M, K h. 0 1 1 ,6  h. 93 C, 7 b. 07 H, 
8 A 54 ,9  b. 4»C, 9 k. 0  M, 9 h .0 C ,  11 k. 18C., 11 A18M m., 13 h. 
0 H .  i  A  18 C .3 A 2 0 *  C, 2 h. 0 ’ M, 3 k. 0  C. 5 b. 48 M, 4 A 
38* M, 4 k. 46 C, (8 b. 06 dimanche], 8 k. 0  C, S b. 32 M, 8 h. 
0  c ”  toit- -  Anveri. B h. ^  7 k. O lf 9 h. 0 .  ( \  t .  18 12 A
SS. 2 h. 0 % 5  1 . *8, 4 B .W t, «  h. 23,9 k. 6 l C l. — AlMt, Gaad, 
Oaleada et LUle. 6 k. 65M, 9 b. 0  M (11 h. 18 C Alort etGud],mat. 
(13 b. 0  Alort et Gand], 3 h. 0  C, 3  A  48 M. (4 A 46* M Ofteade 
et Lille), 4 A  48 (8 h. 0  voir M.Gand leulement).

VERVIERS pour Liege, Braxellu et Anven, 1 h.40*,8 h. 68,6  b. 
0  U 8 h. 0  C (10 k. IG Anven exc. ,13  A  07,12 b. 17 ,3b .^*Ç »  
(4 h *0 Waremme 1» lamedi) 4 A  48, 6 h. MC (7 k. 16 Loumoi), 
fu h 60 dimaucbe p. Liège) (9 h. 06 Mir, Liège). — Oitende et Lille, 
L k. 0  M t. 1* h. 0  C. 13 A HC, 3 h. 0*M  (4 t .  48 et 6 b. M. Gtnd.)

ATUpoar6 ruxellu(Midi)etNaBUt pal Jurbiic ,6h.48l7 A 48 P0UI
Bruxellet 10 h. 06 m.. 4k . 19 7 A 48i.--K lnove. Brvxelle». àlo ii, 
. ermonde. 6 h. M . 10 b. U  matin. 1 h. 42.  4 h. *6 a  A  M  Mir, Ter.

monde exe.), (9 h. 08 Aloit). — B raiellupar Engbien ,5 h. 0 * .6  h I I  
t  h. 0  matin, l t  A 0 ,  4 A U . 4 a T o ,  7 A  49 mit, 

GRAHMONT pour Honi, 6 h. 10.7 h. 10,9 b. 0  m.. 1 A  14.3 b. 4B. 
6 h. 48 Mir (9 A 0  Ath). — Ninove, Aloit, Termonde et Braxelle* 
(NoT'll;7h.54, (1 A  i4m atin ,2  A 17 ,6  A 1 3 p  A  0  i. Terniondn 
Mc.), (9 h, 39 Ninove et A lw t. — Bruxellet (Midi), 7  A 0 4 . 9 b 01 
10 A tSm.. 12 A 31,.5 h .M . f h. 46. 8 k .O l i .ra & a d  par SottwhM  
(B h. 0 .  ie vendredi), 7 h. 32, 9 hTsa, 11 k . |0  2 A 8 7 7 8 ?  5
5 b. 57*, 8 k. 0  Mir. — Engbien, Braine, Charleroi, Namur, 7 ' *3 b. 57*, 8 k. 0  Mir. — Engbien, BrniH, Charleroi. Namurl 7 h o £
O A » l* ,1 0 h. 1 8 te .,1 2 h .5 1 .S A 0 (6 A 4 6 £ n g k ien é lB m ln J} ,ah .^  

I v l g n e  d a  M i d i .

De BRUXELLES poar Parti, 8 A 0 . 9  A  0 m . , l  h .lB  f h  0 *  
3 k. 0  Donai],7fc 13,M oaielQ uièvrain,Bk.M (7 A  Hoail 8k  nnl 

feh.0*M oai),lO h 0  m., 1 A 18,3 h. 0 * ,3  h. 0 ,  7 A  12'(8 h 4K 
loBi) I. — Chirterol, Namur, 7 k., 7 A 0 , 9  h. 0 * ,  10 h 0  maii. 

12 A 15,4 h . 0 .  5 A 32 8 A 16Mir. -  AU, Tournai. LUte n o  
JnrblM,8 h. 48,8 A 0  1 h. 16 (7 h. 12 T ouraa i).-  Ath T ow lrt
5A « b* ^  ***’ » ®0. * fa- SO. 6 A M , 7  A

PARIS pour Braxellei, 6 h . 0 , 7  A 0 , 10 A  m., 3 A  45 ,»  a  16 e
A1 A. «lU toif»

MONS pour Brax*llu, 4 h. 09% 7 A  l i ,  8 A 64 ,10  h 18 matin
12 A 0 * ,8 h .  40 .4  A 3 i.6 A 4 t ,r fh .  01. 9 t .  0 5 * r ^ C h ,7 ie r o i« n ^
mur. 7 h. 11. 7 A  42.10 b. 18. 11 h. matin, 12 h. 4A 4 h 0  B t
10. 8 b.01,8k. 0M ÎT . — Ath et Tonraai (6h.,Alh},7 b. l i  8  b’ OA
2 A  10, é  b. 43, 8 h. 01’ M ir .-  Alort; Teùnonae et Q.’nd 6 
8 A 04, 10 A 18 m .,3  h. 10,6 h. 43 wir. ’ ® “*»

CHARLEROI ponr Bruxellu.BA 0 ( 7 1 .2 7  lundi) 71. »  a v  
m., 11 n. 48. 3 hV04.4h.30*. 6 b .0 .7 b . 's o . ._  Namur,2b 0 ?  Bh
6 A 35, (9 A , 0  lundi/ 9h. 43 10 b. 0 % 1 A 0 % S  A 48 6 i  &
7 h. 18,10 h. 0 * I. — Engbiea Gand, w r Solteghem, 8 h 0  *7 A 
0 . 9  k. 42. 12 h. 40, 3 h. 0 % 6 h .* M i r . i  ’ h.

NAMUR pour Braxidlu, (6 h. lundi), « b. 16, 8 A 17,11 h. 17 ■
2 h, 18% 8b.40. 8 k.. 8 k. 40. M ir.-èharleroi, 3 h .0 * ,’ 4 b J i i  /6 h 
lundi) 8 A 18. è A 17,11 h. 17 m ^ 2  A 15% 8 A 4 0 % èh  8 k '^ *
8 A 58 I.— Bnghien Greamont, Gand, par Sotteghem. fi h t s ' ^  
17, 11 A 17 matin,3 A  40%8. A *. ^  . • n . i n . n n ,

K â s n e u  c o n c d d d e e s

De NAHDR ponr Eny r t  Liège, 3 h. 18* (4 h. 38 de Huvl 6  b M
•  AOB. l t  a. la  mail., t b . 0 % 4 A  10,  8 A 10, 1|  a  « * miJ —
PourDiuaudctG.ivet,8 b. 0  11 h. 0  m., 2 a  0 .  5 A  48 8 h a tli 

LIEGE poui nn j el Namur. 2 A  lfi. 6 9  ». w  m
12 b. SÜ de Longdoz, 13 A  46* de Guillemiai, 3  05 de Lonsdax
5  h. ID de Gmllptuiui. 5 h. 85 de Longdoz, 6 h. 20 de LonfdozDour 
Iluy, 8 11. lb de buillemina, 8 b. 0  de Longdoz. *'<'“5«oz {«ur 
DINANT p. Namai, 6 A 6r ,  10 A  un «, l a s .  0 , 8  h. 16. fi h 40 *.

s o t s  W .  ^  Mir.’  *“■ * ^

0 ? f k ° 5 s : v A  « r »  A «  “  “■ ^
ANVERS peii Rorteidani, 7 A 0 , 1 0  A tf i ,  3  A  37  w ir (8 A  20 • 

poar Breda ~  D*«»S Ha»wlA 7 h. l à  9 h. 33
matia, 1 A 46, 6 h. 48 mIj. — LlOT*. t  A  85. 7  A  10 •  k W  
U  A 0  « « ■ »  I k -  48 8 A M  * h. 48, •  A  IV in lf. _ ’i î t t S ’

3 *a T8.*8 A 0 Î Ï Ï ’ (C fa. 1*. 44 M wïdjrtl, I  A  fifi m | I .

n DUlgniu e t Nam«r (fi k O ttln lM ,
•  h. 30. 9 b .  66,  \i h. to  mrûr*eneidaoi (12 1. i i»  «  ^
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